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INTRODUÇÃO	
  AO	
  ITINERÁRIO	
  FORMATIVO	
  

Na grande Família dos filhos de Deus, a Família Dehoniana é uma realidade recente, nascida do 
carisma do Pe. Leão Dehon. Na sua experiência de fé percebeu a grandeza do amor do coração de 
Jesus que se doou totalmente ao Pai em favor da humanidade. Esta experiência partilhada gerou a 
adesão de pessoas que quiseram consagrar a sua vida a este mesmo amor. Também atraiu muitos 
cristãos leigos. A Fundação de uma Congregação religiosa e a sua aprovação pela Igreja permitiram 
o aprofundamento do carisma e a sua difusão no meio do povo de Deus.  
Assim, desde o início, o carisma dehoniano foi vivido não só por religiosos e sacerdotes, mas 
também por inúmeros fiéis leigos. Estes se uniram ao Pe. Dehon inicialmente sob a forma de 
associação, a “Associação Reparadora” que, ao final da sua vida, chamava-se “Associação Adveniat 
Regnum Tuum”. Com maior ou menor presença nas áreas de atuação dos sacerdotes e religiosos 
dehonianos, com altos e baixos em diferentes décadas, a semente da participação dos leigos no 
carisma germinou com novo vigor sob a forma de institutos de consagradas e de consagrações 
privadas, e sob a forma de associações e grupos de leigos: ex-alunos das instituições educativas, 
colaboradores nas nossas paróquias, comunidades e obras sociais.  
O termo Família carismática não era usado ao tempo do Pe. Dehon. Vem sendo empregado na 
Igreja por diversos institutos que contam com a participação de diferentes expressões da mesma 
vocação carismática. Tornou-se particularmente comum em decorrência da espiritualidade de 
comunhão do Concílio Vaticano II. Entre nós, o termo começou a ser proposto a partir de 1985. 
Desde então, vários passos foram dados para reunir os diferentes grupos que já viviam a 
espiritualidade dehoniana e para oferecer aos leigos a possibilidade de participar das riquezas do 
carisma. Um crescente número de cristãos tomou consciência de que há “um Dehon e muitos 
dehonianos”, unidos em família.  
Dentre os passos dados, merecem destaque os encontros internacionais de 1990 e do ano 2000 e a 
discussão do tema nos capítulos gerais da congregação em 1997 e 2003, que convergiram na 
aprovação da Carta de Comunhão e da Proposta de Vida do Leigo Dehoniano.  
Nos últimos anos a realidade de Família Dehoniana se desenvolveu com a formação de grupos de 
leigos e o surgimento de diversas formas de vida consagrada, individual ou comunitária. E, para que 
o dom que o Senhor fez a Pe. Dehon possa produzir crescentes frutos, sentiu-se a necessidade de 
preparar novos subsídios de formação progressiva e continuada.  
Desde o ano 2010 vem-se refletindo sobre o melhor modo de proceder no caso. Foi assim que no 
início de 2011 a administração geral da Congregação decidiu criar um pequeno grupo de trabalho 
para projetar o Itinerário espiritual que ora está em suas mãos. Consta de quatro anos seguidos de 
formação.  
No momento colocamos à disposição o 1º Ano. Pode-se começar a usá-lo na formação dos cristãos 
que querem crescer na união ao Coração de Cristo segundo a experiência espiritual do Pe. Dehon. 
São 10 temas que visam a familiarizar-se com esse caminho, oferecidos “ad experimentum”. No 
uso, devem ser adaptados à realidade cultural e eclesial do próprio país. Quando se sugerem 
orações, cantos, exemplos e testemunhos, o animador do grupo não deve recear de trocá-los por 
outros que estejam mais de acordo com a realidade local. Também os textos de reflexão podem ser 
melhorados e completados. É importante que, ao fazê-lo, se faça chegar à equipe de coordenação as 
observações e sugestões de aperfeiçoamento. O ITER FORMATIVO pode, dessa forma, vir a ser 
um válido instrumento de crescimento, com a colaboração de muitos.  
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Temos a intenção de apresentar o 2º ano até à Páscoa de 2015, e em seguida o 3º e o 4º. Já foi feita 
uma primeira elaboração de todos os textos, até ao n. 40.  
Agradecemos a todos os que colaboraram no planejamento do presente ITER FORMATIVO, e na 
elaboração, tradução e revisão dos textos. Deus os recompense e abençoe. O Venerável Pe. Dehon a 
todos inspire e os anime a aprofundar a experiência do amor misericordioso do coração de Cristo.  
 
Cordialmente, 

 
 Pe. John van den Hengel, scj Pe. Cláudio Weber, scj 
 Vigário geral Conselheiro Geral 

 
 

Roma, 10 de maio de 2014 
 
 
Colaboraram na elaboração do Projeto do Iter Formativo muitas pessoas, entre confrades e leigos 
dehonianos, às quais exprimimos o nosso agradecimento: 

Grupo de Trabalho: Pe. Adérito Gomes Barbosa (POR), Pe. Bruno Pilati (ITS),  
Pe. Ramón Domínguez Fraile (ESP), Pe. Josef Gawel (POL), Pe. Vincenzo Martino (ITM), 
Pe. Fernando Rodrigues Fonseca (POR). 

Coordinadores do projeto: 

Ano I:  Pe. Adérito Gomes Barbosa scj 
  Pe. Ramón Domínguez Fraile scj 
  Espanha e Portugal 
 
Ano II: Pe. Cláudio Weber scj 
  América Latina 
 
Ano III: Pe. Bruno Pilati scj 
  Itália 
 
Ano IV: Pe. John van den Hengel scj 
  Área de língua inglesa 

Redatores: Pe. Adérito Barbosa scj, Pe. Fernando Rodríguez Garrapucho scj,  
Pe. Gonzalo Arnáiz Álvarez scj, Pe. Ramón Domínguez Fraile scj. 

Tradutores e revisores: Pe. Fernando Ribeiro scj, Pe. Fernando Rodrigues Fonseca scj,  
Pe. João Chaves scj, Pe. Ricardo Freire scj, Pe. Fernando Rodríguez Garrapucho scj,  
Pe. Ramón Domínguez Fraile scj, Pe. Evaristo Martínez de Alegría y Oroquieta scj,  
Pe. Juan José Arnáiz Ecker scj, Pe. Isidro Córdova García scj, Helena Calado,  
Helena Castro, Paulo Vieira, Emília Meireles, José Luís Freire e Rosa Gomes,  
Serafina Ribeiro CM. 
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I.	
  BREVE	
  APRESENTAÇÃO	
  DE	
  TODO	
  O	
  ITINERÁRIO	
  

Antes de se começar a elaborar o projeto de formação para adultos leigos dehonianos, foi realizado 
um questionário aos grupos de leigos dehonianos dos vários continentes, a partir das várias 
componentes da família dehoniana (religiosos scj, outros institutos consagrados, institutos 
seculares) em ordem a captar as linhas fundamentais para um itinerário dehoniano. Só após a leitura 
e a análise desse questionário, escreveu-se um projeto que foi o ponto de partida para os quatro anos 
do itinerário que propomos a todas as pessoas que querem seguir e viver a espiritualidade 
dehoniana. 
O percurso formativo é constituído por quatro anos, que acentuam a relação do Pe. Dehon com 
Deus, com a Igreja e com a sociedade. É uma proposta sobretudo para os leigos adultos 
individualmente ou em grupo. Em alguns casos, pode ser usado também pelos jovens. 
O primeiro ano pretende criar uma familiaridade com a vida dehoniana. O segundo ano tem como 
objetivo encontrar Jesus Cristo com o Pe. Dehon e como conteúdo sintetiza a relação do Pe. Dehon 
com Jesus Cristo. O terceiro ano – o caminho do Pe. Dehon – aborda como conteúdo a vocação e a 
comunhão do Pe. Dehon na Igreja. O quarto ano – pela vida do mundo – sustem como conteúdo o 
apostolado e a dimensão social do Pe. Dehon.  
Depois deste quarto ano, podem oferecer-se conteúdos como alimento habitual espiritual para o 
leigo dehoniano, na chamada formação permanente, sem excluir a possibilidade de um segundo 
projeto de itinerário de três ou quatro anos.  
Este itinerário formativo não pretende ser só uma apresentação de conteúdos exclusivamente 
teológicos, mas uma proposta pedagógico-pastoral, partindo de uma leitura mistagógica da vida e 
da obra do Pe. Dehon.  
Cada ano estará estruturado em dez encontros, tendo sido planificado um encontro por mês com 
duas horas de trabalho para cada encontro. Aqui serão apresentadas as diversas dimensões da 
experiência de fé do Pe. Dehon. 
Sugerimos alguns elementos constantes para cada encontro: acolhimento; um tema de reflexão; 
breve texto do Pe. Dehon; testemunho oral ou escrito; pontos para um diálogo; momento de oração 
ou celebração (canto, introdução, texto bíblico, parábola, salmo, símbolo, partilha, frases); canto 
final. 
Todo o encontro deve ser feito com uma linguagem dinâmica, adaptada e compreensível para os 
leigos. A apresentação do tema não deve ser expositiva, tipo conferência, mas indutiva, com a 
participação ativa dos leigos.  
O tema de cada encontro deve ser claro, com um objetivo específico, uma metodologia criativa e 
coerente. 
 
Apresentamos, de seguida, os objetivos e os títulos dos temas de cada ano: 
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Primeiro	
  Ano	
  
FAMILIARIDADE	
  COM	
  A	
  VIDA	
  DEHONIANA	
  

Vinde	
  e	
  vede	
  (Jo	
  1,39)	
  

Objetivo geral: Suscitar o interesse dos leigos pela espiritualidade e pela missão dehoniana 

Objetivos específicos: 
− Fazer a experiência do contato com as realidades dehonianas. 
− Tomar consciência do ser leigo na Igreja e da vocação batismal como raízes de diversas formas 

de vida na Igreja. 
− Reconhecer o chamamento a participar numa espiritualidade específica. 
− Empenhar-se na formação como Leigo Dehoniano. 
 
Temas dos Dez Encontros do 1º Ano 

1. Quem somos nós? 
2. A vida como dom 
3. A vocação batismal  
4. A vida cristã  
5. Da devoção à espiritualidade do Coração de Jesus  
6. As diversas formas de vida na Igreja 
7. Identidade e missão dos leigos na Igreja 
8. Valores humanos, cristãos, dehonianos  
9. A participação no carisma como leigos  
10. Peregrinos – Visita a uma casa dehoniana  

Retiro – Entrega da biografia do Pe. Dehon e do Livro de orações da Família Dehoniana 
 
 
 

Segundo	
  Ano	
  
ENCONTRAR	
  JESUS	
  CRISTO	
  COM	
  O	
  PE.	
  DEHON	
  
Amou-­‐me	
  e	
  deu-­‐se	
  a	
  si	
  mesmo	
  por	
  mim	
  (Gal	
  2,20)	
  	
  

Objetivo geral: Crescer espiritualmente em diálogo com a experiência de fé do Pe. Dehon  

Objetivos específicos: 
− Reconhecer um sentir comum, uma espiritualidade que nos une. 
− Tomar consciência que a espiritualidade do Pe. Dehon é um dom para a Igreja e para o mundo 

de hoje.  
− Tornar-se disponíveis para ações e projetos comuns. 
− Incarnar este itinerário formativo na vida das pessoas. 
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Temas dos Dez Encontros do 2º Ano 

11. Pe. Dehon e o Ecce Venio de Jesus 
12. Experiência de fé do Pe. Dehon: no Coração de Deus 
13. Experiência de fé do Pe. Dehon: no coração do Mundo 
14. Experiência de fé do Pe. Dehon:no coração da Igreja 
15. O Leigo Dehoniano, discípulo do Mestre Jesus  
16. Carisma e missão do leigo na Igreja 
17. Companheiros de caminho do Pe. Dehon: os santos do Sagrado Coração de Jesus 
18. O Pe. Dehon e a oração  
19. A oração e a oblação 
20. A dimensão social do Pe. Dehon 
 Rito: Entregar um ícone de Jesus Cristo  
 
 
 

Terceiro	
  Ano	
  
O	
  CAMINHO	
  DO	
  PE.	
  DEHON	
  

Olharão	
  para	
  aquele	
  que	
  trespassaram	
  (Jo	
  19,	
  37)	
  

Objetivo geral: Consciencializar-se da experiência de Igreja vivida pelo Pe. Dehon  

Objetivos específicos: 
− Conhecer a dinâmica da vocação do Pe. Dehon 
− Perceber a identificação do Pe. Dehon com os mistérios de Cristo. 
− Aprofundar as várias expressões de fé do Pe. Dehon 
− Comungar esta comunhão do Pe. Dehon com a Igreja 
 
Temas dos Dez Encontros do 3º Ano 

21. Proposta de vida para um leigo dehoniano 
22. O Pe. Dehon e a Palavra de Deus 
23. O Coração Trespassado (Jo 19, 34-37) 
24. O Pe. Dehon e a Eucaristia 
25. A presença do Ressuscitado transfigura a nossa vida 
26. O sentido de Igreja no Pe. Dehon  
27. A comunhão de vocações na Igreja 
28. Adoração Eucaristica 
29. Profetas do Amor 
30. Servidores da Reconciliação  
 Rito: Entrega da Bíblia e do símbolo das sandálias  
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Quarto	
  Ano	
  
PELA	
  VIDA	
  DO	
  MUNDO	
  

Para	
  que	
  tenham	
  vida	
  e	
  a	
  tenham	
  em	
  abundância	
  (Jo	
  10,	
  10)	
  

 
Objetivo geral: Aprofundar a dimensão social do Pe. Dehon  

Objetivos específicos: 
− Interessar-se pela dimensão do apostolado do Pe. Dehon. 
− Levar para as várias realidades a espiritualidade dehoniana 
− Relacionar contemplação e ação 
− Estudar a dimensão social do Pe. Dehon 
 
Temas dos Dez Encontros do 4º Ano 

31. Vida no amor  
32. Abertura ao mundo 
33. Os valores dehonianos 
34. Participação no Reino de caridade e justiça 
35. Viver na família e na sociedade 
36. Envolvidos na espiritualidade social 
37. Meditação com o Pe. Dehon 
38. Contemplação e ação 
39. Acompanhamento e direção espiritual 
40. Família Dehoniana 
 Rito: Entrega da Cruz Dehoniana e do símbolo do sal e da luz  
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II.	
  ALGUMAS	
  INDICAÇÕES	
  TÉCNICO-­‐PASTORAIS	
  

Para que um itinerário se consiga concretizar e manter a sua continuidade, há pontos a realçar. 
Gostaríamos de dizer algo sobre:  
• A animação do grupo 
• O serviço do animador no grupo 
• Ser pessoa de contacto 
• Ser leigo dehoniano 

1.	
  A	
  animação	
  do	
  grupo	
  
Segundo alguns autores, animar é uma coisa de todos. Muitas vezes temos que animar quem anda 
desanimado, outras vezes animam-nos a nós, porque andamos desanimados. Todos somos doentes e 
enfermeiros. Já ser animador é coisa de alguns. É preciso ter algum carisma. Animar alguém é 
libertar forças adormecidas. 
Há três maneiras de atuar em relação aos outros: travando-os, sustendo-os e empurrando-os. Trata-
se de animar para encorajar, para dinamizar. Trata-se de convencer o outro de que o seu corpo, alma 
e espírito estão vivos. É questão de pôr-se a trabalhar, a construir, que os outros sintam que estamos 
ao seu lado. 
Por mais que neguemos, o animador é o protagonista do grupo. O animador vai inibindo-se à 
medida que o grupo cresce. O ideal era que o animador acabasse por diluir a sua função no grupo. 
Significaria a maturidade de todos os elementos do grupo. 
Ser animador é ter uma missão, uma função quase sacerdotal. É ser formador de pessoas. O grupo é 
o seio onde se geram homens livres, de raça pura e forte. O animador é um educador, um catequista 
e um evangelizador. Não é um conferencista, já que a sua tarefa é decisiva, contínua, séria e 
sistemática.  
Que coisa mais grandiosa pode fazer uma pessoa que animar, ajudar as pessoas a conviver, a lutar 
por uma sociedade melhor, por uma Igreja melhor, pelo crescimento interior das pessoas? 
É evidente que todos os animadores necessitam de preparação (formação), não só teológica e 
espiritual, mas sobretudo pedagógica e pastoral. A função do animador, é mais a de um coordenador 
que cria unidade, que provoca abertura, que ajuda a formar comunidade. 

2.	
  O	
  serviço	
  do	
  animador	
  no	
  grupo	
  
A animação é um ato de serviço e o serviço é um ato de amor. No projeto de Jesus Cristo, a pessoa 
é o centro de toda a estrutura. O movimento, a organização, o grupo é para a pessoa. O sábado é 
para a pessoa e não a pessoa para o sábado (Mc 2,27-28). Assim no grupo quem manda é a pessoa. 
Nesse sentido, o serviço de animação deve estar impelido pelo amor, pelo respeito e pela promoção 
dos membros do grupo.  
O animador não pode procurar ser servido, mas servir (Mt 20,27-28). Deve ter amor às pessoas, 
cumprir a sua missão desinteressadamente e com gratuitidade. O animador não pode fazer com que 
o grupo esteja ao seu serviço. Isto seria egoísmo. Ele deve estar ao serviço do grupo, ajudando e 
acompanhando cada pessoa no seu crescimento humano e espiritual. 

3.	
  Ser	
  pessoa	
  de	
  contacto	
  
O animador do grupo é, essencialmente, um relacionador. Procura as oportunidades para que os 
membros do grupo se ponham em relação. O animador do grupo é um servidor da unidade. 
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O animador vive pendente das pessoas do grupo e estimula para que os demais membros do grupo 
se interessem pelos que vivem situações especiais: acontecimentos felizes ou dolorosos, situações 
de angústia. Faz memória do grupo. Qualquer data significativa é a razão suficiente para o 
intercâmbio: aniversário ou outra. O animador há-de ser uma pessoa de detalhes. Procura que 
circule a informação dentro do grupo.  

4.	
  Ser	
  Leigo	
  Dehoniano	
  hoje	
  
Segundo o documento Proposta de vida1, o leigo dehoniano, homem ou mulher, é, antes de mais, 
aquele membro da Igreja que, fiel a Cristo, se empenha na construção do Reino de Deus no meio 
das realidades temporais; aquele que, depois de tomar consciência da sua vocação batismal e da sua 
missão laical, as vive fortificado pela experiência de fé do Pe. Leão Dehon, como resposta de 
vocação pessoal; aquele que reconhece no Pe. Leão Dehon e no seu carisma, aprovado pela Igreja, a 
referência da própria vida espiritual, aproximando-se de Cristo no mistério do seu Coração aberto e 
solidário, e unido à sua oblação reparadora2.  
Assim, o Leigo Dehoniano, animado pelo Espírito, vive plenamente inserido no mundo, sente com a 
Igreja e partilha a paixão da Igreja pelo Evangelho e pelo mundo, como profeta do amor e da 
esperança cristã (ChL, nº 14). 
É que o leigo dehoniano é uma pessoa cristã que, lendo a Sagrada Escritura, vive na Igreja a sua fé, 
inspira-se no carisma dehoniano e procura exercitar no seu dia a dia, quer na família, quer na 
profissão, quer noutro tipo de grupos eclesiais e sociais toda esta riqueza espiritual que se inspira no 
carisma recebido pelo Pe. Dehon, para a edificação e para o enriquecimento da Igreja (cf. CST 1). 
Cada um está incumbido de uma tarefa e de uma responsabilidade por vontade de Deus, em ordem à 
harmonia na Igreja e à colaboração na construção da sociedade, de modo que ninguém seja excluído 
do serviço que pode prestar a todos.  
Só assim com a oblação humana de Maria – Eis a serva do Senhor (Lc 1,38) – que fez de Cristo o 
coração do mundo, podemos corresponder como humanos, cristãos e dehonianos à oblação divina 
do Verbo incarnado – Eis que venho ó Deus para fazer a vossa vontade (Heb 10, 5-10). 
 

Os coordenadores 
 

                                                
1 Documento do Governo Geral SCJ intitulado A Família Dehoniana. Carta de Comunhão. N. 2. Prot N. 63/2001. 
2 Umberto Chiarello. Um perfil do leigo dehoniano. Dehoniana, 2000/2, 85-92.  
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Sumário	
  do	
  Primeiro	
  Ano	
  

FAMILIARIDADE	
  COM	
  A	
  VIDA	
  DEHONIANA	
  
Vinde	
  e	
  vede	
  (Jo	
  1,	
  39)	
  

Coord: Portugal e Espanha 
 
1. Quem somos?  
2. A vida como dom 
3. A vocação batismal  
4. A vida cristã  
5. Da devoção à espiritualidade do Coração de Jesus 
6. As diversas formas de vida na Igreja 
7. Identidade e missão dos leigos na Igreja  
8. Valores humanos, cristãos e dehonianos 
9. A participação dos leigos no carisma dehoniano  
10. Peregrinos – Visita a uma casa dehoniana – Retiro 

Estrutura	
  para	
  cada	
  encontro/tema	
  
− Título do encontro 
− Objetivos do encontro 
− Plano do encontro: estratégias e atividades 
− Desenvolvimento do encontro 

A. Acolhimento 
B. Tema de reflexão 
C. Pensamentos do Pe. Dehon 
D. Pistas para diálogo 
E. Testemunho oral ou escrito sobre o tema 
F. Momento de oração: 

1. Cântico 
2. Texto Introdutório 
3. Leitura bíblica 
4. Parábola 
5. Salmo 
6. Símbolo 
7. Partilha 
8. Frases – Jograis – Oração 
9. Cântico Final 

− Sugestões de leituras de aprofundamento 
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Encontro	
  I	
  
QUEM	
  SOMOS?	
  	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Acolher cada participante, respeitando a sua realidade pessoal. 
− Motivar para o conhecimento da espiritualidade dehoniana. 
− Consciencializar-se de que a espiritualidade do Pe. Dehon é uma resposta para o sentido da 

vida. 
− Conhecer a realidade da Família Dehoniana. 
− Apresentar o itinerário de formação como proposta de uma caminhada de vida na 

espiritualidade dehoniana. 
 
 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
O primeiro encontro procura acolher os participantes, proporcionar a cada interveniente a sua 
apresentação individual, criar a oportunidade de fazerem uma experiência de fé. É neste primeiro 
encontro que se procederá à apresentação deste projeto. 
 
 
 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Após um primeiro momento de boas-vindas, os participantes são convidados a sentarem-se e inicia-
se o encontro com um cântico. Este cântico pode ser previamente gravado e ser utilizada a 
gravação. 
Segue-se a apresentação individual de cada pessoa, a quem se pede que manifeste as suas 
expetativas relativamente a estes encontros e à proposta desta caminhada experiencial de fé, bem 
como que partilhem um pouco a sua experiência eclesial. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Vinde	
  e	
  vede	
  
“Vinde e vede” será o primeiro tema de reflexão. O animador, para dar início a esta reflexão, terá de 
preparar o tema bem como a sua apresentação.  
Poderá optar por passar um powerpoint, após o que será pedido aos participantes para 
comentarem, ou se poderá propor que sejam formados subgrupos no grupo, sendo solicitado a 
cada subgrupo a leitura e preparação de um ponto do tema que irá ser (depois) apresentado ao 
grande grupo em plenário. 
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1.	
  Que	
  quereis?	
  	
  
Ler Jo 1, 35-42. 

1.1.	
  Deus	
  
João Batista apresentou Jesus aos seus discípulos como o “Cordeiro de Deus”. Dois deles foram 
atrás d’Ele, porque (Ele) era diferente, especial. Foram tocados pelo que João Batista disse d’Ele e 
sentiram-se atraídos por Ele. Sentiam algo, vindo d’Ele, vibrar-lhes no coração. 
Deus é diferente. Não se confunde com as limitações, mentiras e vícios humanos. Deus não alinha 
em esquemas, nem táticas menos corretas. Deus é puro. Deus é transcendente. Deus é Pai. Deus é 
Filho. Deus é Espírito Santo. Deus é eterno. 
Deus é também humano, com coração, compreensivo, acolhedor e paciente. Deus é perdão, 
reconciliação, misericórdia e amor. 

1.2.	
  Chamamento	
  
João Batista aconselha os seus discípulos a unirem-se a Jesus. 
Este trecho (vv. 35-42) apresenta o chamamento de três discípulos: André, um outro não 
identificado e Simão Pedro, irmão de André. Mais à frente, descreve-se também a vocação de 
outros dois discípulos: Filipe e Natanael (vv. 43-51). 
Nos Evangelhos Sinópticos, os discípulos chegam a Jesus por convite, por mandato. A iniciativa 
deve-se totalmente a Jesus. É Ele quem os convida. Estavam junto do lago da Galileia, quando 
foram chamados por Jesus. 
Segundo a narração do Evangelho de S. João, ao contrário, são os discípulos que tomam a iniciativa 
de se aproximarem de Jesus, com exceção de Filipe a quem Jesus diz: “Segue-Me”. Nesta narração 
são os primeiros discípulos que seguem Jesus. É o início do discipulado. Em João, a vocação dos 
discípulos é um dos testemunhos de fé, é a confissão de fé em Jesus Cristo. 
André, irmão de Simão Pedro, foi um dos primeiros discípulos. Não se sabe quem era o outro.  
André, ao encontrar o seu irmão, anuncia que Jesus é o Messias. Isto basta para que Pedro se decida 
e siga Jesus. 

2.	
  Primeira	
  pergunta	
  

2.1.	
  Que	
  quereis?	
  	
  
A primeira pergunta de Jesus corresponde às primeiras palavras que Ele pronuncia no ministério 
público: “Que quereis?” Estas palavras foram dirigidas por Jesus aos discípulos. Sendo a primeira 
vez que Jesus fala, no Evangelho de João, é de salientar, que foi Jesus quem tomou a iniciativa. Não 
foram os discípulos. É sempre Deus quem Se revela ao ser humano na imprevisibilidade da vida. 
Esta pergunta de Jesus é para todos. Para mim. Para ti. Para todos. É para qualquer pessoa que se 
encontra numa caminhada espiritual. Se Deus nos perguntasse o que queremos, que resposta Lhe 
daríamos?  

2.2.	
  Onde	
  moras?	
  	
  
Aqui chamaram-Lhe Mestre. Poderiam ter-Lhe chamado profeta.  
Não tem nada a ver com os doutores da lei. Ao chamarem a Jesus Mestre, mostraram um enorme 
respeito e consideração por Ele. Esta maneira delicada de tratar o outro pode e deve levar-nos a 
pensar como tratamos e consideramos nós as pessoas, como tratamos as pessoas com quem 
vivemos? Como tratamos as pessoas com quem interagimos na escola? Como tratamos as pessoas 



- 15 – 

com quem trabalhamos? Como tratamos as pessoas com quem nos relacionamos nos tempos livres, 
na convivência, nos divertimentos? Como tratamos as pessoas a quem chamamos amigos? 
Ao que parece, os discípulos não estariam à espera da pergunta de Jesus. Por isso, respondem 
também eles com uma pergunta: “Onde moras? Onde vives?”  
Esta pergunta denota a inquietação do ser humano.  
Donde vens? Qual é a tua origem? O que fazes neste mundo? Qual é a tua missão? Para onde vais? 
Qual é o teu futuro? 
Para que querem aqueles homens saber onde mora Jesus? 
Esta pergunta não é propriamente determinada pela curiosidade, mas sim pela busca, pela procura. 
De certeza que não estão interessados em saber se a sua casa tem janelas ou portas. Querem saber, 
sim, quem é Jesus Cristo. E tu sabes quem é Jesus Cristo? E tu sabes onde deves viver? 

3.	
  “Vinde	
  e	
  Vede”	
  	
  
A resposta de Jesus não é uma resposta filosófica, demonstrativa, de grandes argumentos teóricos, 
mas uma resposta convidativa e experiencial: “Vinde e vede”. 
Os dois discípulos disseram sim a Jesus. Aceitaram o convite. Foram e viram. E permaneceram com 
Ele todo aquele dia.  
Era a hora décima, nota o evangelista. Qual é a intenção do evangelista ao dizer que era a hora 
décima? Com que intenção refere ele esse pormenor? A hora décima é a hora da plenitude, do 
cumprimento da vontade do Pai. 
O número dez é importante no Antigo Testamento, no judaísmo, nos pitagóricos e na gnósis. Eram 
os últimos momentos da tarde. Tinha passado o calor do dia.  
Privaram com Jesus. Fizeram experiência de espiritualidade, de eternidade, de sobrenaturalidade, de 
Deus.  
Jesus é a plenitude, é a perfeição. Onde vive Jesus, devem viver todos. 
Quem busca encontrará n’Ele a resposta. Jesus é a plenitude da Revelação.  

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  e	
  Itinerário	
  formativo	
  

Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  sobre	
  ser	
  discípulo	
  
O apelo do divino Mestre. – Como são tocantes estes apelos aos quais os felizes eleitos respondem 
tão generosamente!  
«Jesus, diz S. Mateus, caminhava junto ao mar da Galileia, viu dois irmãos, Simão Pedro e André, 
que lançavam as suas redes: eram pescadores. Disse-lhes: Segui-Me e farei de vós, pescadores de 
homens; - e imediatamente deixaram as suas redes e seguiram-n’O. – Indo mais adiante, viu outros 
dois irmãos, Tiago e João, sentados no seu barco com Zebedeu seu pai e consertando as redes. 
Chamou-os, e eles, deixando as redes e o pai, foram atrás d’Ele» (Mt 4, 18). 
S. João acrescenta, muitas vezes, aos relatos evangélicos pormenores que só ele observou: «Jesus, 
diz, antes de chamar Simão Pedro, tinha olhado para S. Pedro com um desses olhares profundos, 
que penetram até à alma: Tu és Simão, filho de João, chamar-te-ás Cefas, que quer dizer Pedro» (Jo 
1, 42). 
Jesus, olhai para nós, olhai para os filhos da vossa escolha e multiplicai as vocações nestes tempos 
difíceis. Dai-nos muitos verdadeiros sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus. 
A formação. – Durante três anos, o Salvador envolve os seus apóstolos com os mais assíduos 
cuidados. Está totalmente dedicado à sua formação, à sua preparação. 
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No fim, pode dizer-lhes: «Não vos chamo meus servos, porque o servo não sabe o que faz o seu 
senhor. Vós sois meus amigos: transmiti-vos tudo o que meu Pai Me disse. Não fostes vós que Me 
escolhestes, fui Eu que vos escolhi, e que vos estabeleci para que deis fruto e esse fruto 
permaneça». O bom Mestre acrescenta: «Tudo o que pedirdes a meu Pai em meu nome, Ele vo-lo 
dará. Se o mundo vos odeia, não vos admireis, odiou-Me primeiro a Mim. Ele odiar-vos-á, porque 
não sois do mundo, porque vos constituí acima do mundo. – Enviar-vos-ei o meu espírito, o espírito 
de verdade que será o vosso guia. – Sofrereis perseguições. Expulsar-vos-ão das vossas casas e dos 
vossos santuários, porque os perseguidores não conhecem o meu Pai e não Me conhecem. Mas 
antes de vos deixar, previno-vos, a fim de que nada vos surpreenda» (Jo 15). 
O bom Mestre instruiu os seus discípulos até ao fim, com uma caridade inefável. 
Que sorte invejável esta de serem os amigos de Jesus, os seus íntimos, os ministros das suas obras e 
mesmo os seus companheiros de labor e de expiação aos pés da cruz!  
(Pe. Dehon, O Ano com o Sagrado Coração de Jesus. 15 de Setembro. O Sacramento da Ordem. 
Vocação dos Apóstolos e dos Discípulos : OSP 4, pp. 255-257). 

Itinerário	
  Formativo	
  
Apresentar neste momento o itinerário formativo para os quatro anos. 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Depois da apresentação do texto do tema e dos pensamentos do Pe. Dehon, pode abrir-se um 
espaço de diálogo e de partilha, respondendo a questões fundamentais: 
− Onde moras? 
− Quem é Jesus Cristo? 
− Quem é o Pe. Dehon? 
− De que modo se pode “agarrar” o itinerário formativo que nos é proposto? 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  

O	
  Encontro	
  com	
  o	
  Pe.	
  Dehon	
  na	
  minha	
  vida	
  (Testemunho	
  pessoal	
  –	
  Helena	
  Castro)	
  
O primeiro contato que tive com a figura e a espiritualidade do Pe. Dehon aconteceu quando eu 
tinha 21 anos, num encontro de jovens. Para mim, foi impressionante encontrar-me com uma forma 
de pensar e viver a Igreja e o Evangelho tão atual e tão comprometedora. 
O Pe. Dehon, com a sua preocupação com a educação dos jovens, com as suas preocupações sociais 
e sobretudo com a sua maneira nova de encarar o próprio ministério sacerdotal apaixonou-me 
porque me abriu uma nova maneira de me sentir Igreja em Cristo neste mundo.  
Percebi que as inquietações do Pe. Dehon pelo Reino de Cristo não se dirigiam, enquanto 
interpelação, apenas aos religiosos dehonianos, mas que eram um chamamento que Jesus nos faz a 
cada um no lugar e condição em que se encontra. 
Cativou-me particularmente o modo como o Pe. Dehon viveu a sua devoção ao Coração de Jesus, 
porque descobri que essa devoção não era algo de piegas e intimista, mas que era uma força motriz 
para a oração, para o crescimento pessoal interior e exterior, para o compromisso com a vida e com 
a humanidade. 
Sinto que a espiritualidade dehoniana, mesmo do ponto de vista psicológico, tem um surpreendente 
equilíbrio associado a uma radicalidade evangélica genuína que foram profundamente renovadores 
do meu coração humano, que me ajudaram a reencontrar novos caminhos de esperança e um sentido 
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cristão profundo em face das dificuldades do dia-a-dia, sobretudo no mundo do trabalho. E neste 
ponto, reside um dos aspetos inovadores da figura, da mensagem e da espiritualidade do Pe. Dehon: 
é que ser cristão é efetivamente uma mais-valia no mundo do trabalho. Desse modo, se reconhece 
que o Evangelho deve brilhar em todos os ambientes humanos e que a fé é um desafio e uma 
resposta para o sentido da totalidade da vida humana, e não apenas para parte dela. 
À medida que se aprofunda a espiritualidade dehoniana, quer através da leitura dos escritos do Pe. 
Dehon, quer através da sua biografia, apercebemo-nos da extraordinária atualidade e de como seria 
uma grande riqueza para o mundo de hoje que muitas mais pessoas pudessem partilhar este dom 
que o Espírito Santo concedeu à Igreja. Quando o Pe. Dehon diz que “os padres devem sair das 
sacristias”, esse convite imperativo a ir ao encontro do Povo de Deus onde ele se encontra, no meio 
do sofrimento, das injustiças, entendi-o como uma inquietação pessoal: “E tu? Já saíste da tua 
sacristia? Já deixaste a tua zona de conforto e segurança?”. Esta inquietação tem-me obrigado ao 
longo da vida a avaliar o meu modo de estar neste mundo, enquanto cristã, o meu modo de me 
relacionar com as pessoas tendo como centro dessa relação, não os meus interesses pessoais, mas a 
urgência do Reino do Coração de Cristo nas pessoas e nas sociedades. 
Da mesma forma, quando o Pe. Dehon diz que “o padre deve ser um homem de estudo, ação e 
oração”, vejo isso alargado a todos os leigos. Hoje, um leigo consciente da sua missão enquanto 
membro da Igreja e da sociedade não pode mais limitar-se a uma prática religiosa meramente 
ritualista e superficial, a ir à missa por cumprimento de um dever. O leigo de hoje tem de ser pessoa 
de oração, porque só na profunda relação com Deus e confiança filial na pessoa de Cristo 
poderemos encontrar os meios e os modos adequados para trazer até este mundo o Coração de 
Cristo. Por outro lado, a oração impele-nos também ao estudo, ao conhecimento da realidade para 
poder atuar de forma informada. Finalmente, o estudo e a oração são dois pilares fundamentais da 
ação, de tal modo que devemos fazer tudo como se dependesse apenas de nós, sabendo, porém, que 
tudo depende, em última instância, de Deus.  
Quanto a mim, ser dehoniana é uma vocação, um chamamento, um desafio a viver de uma maneira 
inteiramente nova a fé que me foi transmitida no Batismo, num desejo profundo de deixar-me 
transformar pelo Amor de Deus e de levar a cada irmão e irmã esse Amor tão esquecido e tão pouco 
amado. Viver como o Pe. Dehon é viver num esforço permanente de reconciliação, à imagem de 
Cristo redentor, procurando reparar nas estruturas sociais e nas pessoas a imagem de Deus tantas 
vezes degradada. Neste sentido, mesmo a própria reparação é vista como um dinamismo que tem de 
começar primeiro dentro de nós, naquelas dimensões da vida pessoal e interior onde Deus ainda não 
passou. O Pe. Dehon percebeu muito cedo que o segredo de toda a real renovação da vida está no 
coração: no Coração de Deus, que é fonte de todo o bem; e no coração do ser humano, que é a raiz 
de todas as suas ações. E portanto, mudar o coração é mudar o mundo.  

(Helena Castro, leiga dehoniana portuguesa, professora de filosofia) 

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  	
  

1.	
  Cântico	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
Esta pequena celebração quer ser o arranque de uma caminhada pessoal e do grupo no 
aprofundamento da fé, no conhecimento de Jesus Cristo e no conhecimento da experiência de fé do 
Pe. Dehon. Estas duas grandes figuras serão os faróis que vão iluminar o nosso caminho. 



- 18 – 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
No dia seguinte, João encontrava-se de novo ali com dois dos seus discípulos. Então, pondo o olhar 
em Jesus, que passava, disse: «Eis o Cordeiro de Deus!». Ouvindo-O falar desta maneira, os dois 
discípulos seguiram Jesus. Jesus voltou-Se e, notando que eles O seguiam, perguntou-lhes: «Que 
pretendeis?» Eles disseram-Lhe: «Rabi - que quer dizer Mestre - onde moras?» Ele respondeu-lhes: 
«Vinde e vereis.» Foram, pois, e viram onde morava e ficaram com Ele nesse dia. Eram as quatro 
da tarde. André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram João e seguiram Jesus. 
Encontrou primeiro o seu irmão Simão, e disse-lhe: «Encontrámos o Messias!» - que quer dizer 
Cristo. E levou-o até Jesus. Fixando nele o olhar, Jesus disse-lhe: «Tu és Simão, o filho de João. 
Hás de chamar-te Cefas» - que significa Pedra. (Jo 1, 35-42) 

4.	
  Parábola:	
  Ver	
  Deus	
  face	
  a	
  face	
  
A parábola poderá ser lida por um narrador, por uma pessoa que represente Deus e por uma 
terceira pessoa que represente a Ana. 
 
Ana era uma mulher sábia, respeitadora, com grande reverência por Deus. A sua felicidade consistia 
em ver Deus face a face; ficou radiante quando, certo dia, meditando sobre a Palavra de Deus, 
sentiu Deus tomar a iniciativa e sugerir-lhe: 
– Ana, queres olhar para mim e ver-me? 
– Senhor, tem sido esse o sonho de toda a minha vida – respondeu ela, quase sem acreditar que o 
que estava a acontecer era verdade. 
– Pois, vem, sobe ao Monte Sinai e ver-Me-ás, longe de tudo e de todos. 
Depois de terminar a sua oração, Ana saiu do espaço sagrado e começou a pensar se, de fato, o 
diálogo com Deus teria sido real ou não teria passado de um sonho. No entanto, foi pensando o que 
deveria oferecer a Deus aquando do seu encontro. 
“Qual seria a oferta agradável aos olhos de Deus? Um colar de pérolas? Um cordão em ouro? Um 
carro do futuro? Primeiro vou tratar de vestir-me bem. Antes de mais vou comprar uns sapatos de 
marca, um chapéu bonito e uma blusa e uma saia cara. 
Ana andou uns tempos à procura da melhor marca. A seguir, decidiu procurar as coisas mais 
inéditas para oferecer a Deus. Assim, foi visitar selvas e bosques, descobrindo algumas plantas 
especiais que guardou para oferecer a Deus. Na floresta, encontrou também alguns animais, 
procurando ainda mais coisas para oferecer a Deus. Quando resolveu finalmente subir ao Monte 
Sinai, Ana teve que arranjar três enormes camiões TIR para levar todas as suas ofertas para Deus. 
Ao chegar ao cimo da montanha, com toda a sua carga, Ana chamou por Deus: 
– Deus, cheguei. Estou aqui. Onde estás, Deus? 
Mas o enorme barulho produzido pelos motores dos camiões abafavam a sua voz e ela teve de 
repetir o chamamento muitas vezes, até que gritava mais do que falava. 
Já quase a perder a paciência, ouviu finalmente a voz de Deus: 
– Que barulho é esse? 
– Não é barulho. São os camiões que eu trouxe carregados de ofertas para Ti. 
– O quê? Coisas do mundo? Não te ouço, nem te vejo. Manda parar esse barulho infernal. 
Ana mandou desligar os motores dos camiões. 
– Já está. Agora, quero ver-Te, Senhor. 
– Vejo enormes camiões entre ti e mim. Se não mandares retirar os camiões não consigo ver-te. 
– Mas são ofertas para Ti. 
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– Essas ofertas estão a impedir que Eu te veja e que tu Me vejas a Mim. 
Meio desapontada, Ana enviou os camiões para a planície, a fim de assim poder ver o Senhor. 
De repente, vê uma sarça a arder e ouve uma voz que diz: 
- Não te aproximes. Tira os teus sapatos porque esta terra é sagrada. Depois, tira o chapéu para Eu 
poder ver a tua face (Ex 3, 1-10). 
- O quê, Senhor? Comprei os sapatos mais caros e o chapéu mais bonito para Te ver. Ana nem 
queria acreditar. Tinha tido um trabalho imenso para encontrar prendas para Deus. E Ele mandou os 
camiões descerem o monte. Tinha tido tanto trabalho para comprar os sapatos e o chapéu. E agora 
Deus mandava-a tirar os sapatos e o chapéu.  
- Ana. Não quero o que tu tens. Eu quero o que tu és. Não quero ver o que tu tens. Quero ver o que 
tu és. Muitas pessoas vivem dependentes do que têm e não do que são. Não quero o ser humano 
afogado em produtos, sufocado com montanhas de material supérfluo que não os deixam respirar o 
ar humano da vida. Quero ver a tua face. Quero ver o teu coração. Quero ver a tua alma. 
De repente, uns raios apareceram por entre as nuvens e iluminaram a face de Ana e ela viu Deus. 
Foi um encontro face a face. Ana sentiu uma felicidade transcendente, espiritual, superior, divina e 
infinita. 
De seguida, ouviu a voz de Deus: 
- Ana, agora que Me viste, agora que alcançaste a máxima felicidade, vai, anuncia o bem ao povo 
de Israel, ao povo da Palestina, a todos os povos do mundo. 
Porque Eu não quero guerra, nem escravidão, mas paz e liberdade. Eu quero o amor, a felicidade. 
Eu sou o Deus do amor. 
Ana desceu a montanha e anunciou a serenidade, a reconciliação, a libertação entre todos os povos. 
À medida que os povos iam conhecendo Deus, entendiam-se, viviam em paz e faziam tudo o que 
podiam para outros povos poderem também viver na paz de Deus. 
 
Responder espontaneamente e em tom de oração: 
− Que vestirias, para o encontro com Deus? 
− Que oferecerias a Deus? 
− Por que não estás mais perto de Deus? 

5.	
  Salmo	
  112	
  –	
  Feliz	
  o	
  homem	
  que	
  teme	
  o	
  Senhor	
  	
  
1 Feliz o homem que teme ao Senhor * 
 e ama ardentemente os sus preceitos. 
2 A sua descendência será poderosa sobre a terra, * 
 Será abençoada a geração dos justos. 
 
3 Haverá em sua casa abundância e riqueza * 
 e a sua generosidade permanece para sempre. 
4 Brilha aos homens retos como luz nas trevas, *  
 O homem misericordioso, compassivo e justo. 
 
5 Ditoso o homem que se compadece e empresta * 
 e dispõe das suas coisas com justiça.  
6 Este jamais será abalado: * 
 O justo deixará memória eterna. 
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7 Ele não receia más notícias; * 
 seu coração está firme, confiado no Senhor. 
8 O seu coração é inabalável, nada teme * 
 e verá os adversários confundidos. 
 
9 Reparte com largueza pelos pobres; * 
 a sua generosidade permanece para sempre + 
 e pode levantar a cabeça com altivez.  
10 Ao vê-lo, o ímpio fica indignado, * 
 range os dentes e desfalece: + 
 os desejos dos ímpios saem frustrados. 

6.	
  Seguimento.	
  Símbolo	
  ícone	
  de	
  Jesus.	
  Seguimos	
  Jesus	
  Cristo	
  
Ícone-Imagem de Jesus: Nós somos cristãos. Seguidores de Jesus Cristo. Seguimos o seu caminho. 
A sua mensagem é o nosso ideal e o nosso projeto de vida. O rosto de Jesus convida-nos a seguir o 
seu caminho, a sua mensagem e a sua vida. Que a imagem de Jesus nos ajude a que seja Ele, o 
centro da nossa vida e que sejamos capazes de seguir e imitar a sua vida. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar.	
  
− Há uma parte da minha vida conhecida por mim e conhecida pelos outros. 
− Não preciso de usar máscaras. 
− Há uma parte da minha vida conhecida pelos outros e desconhecida por mim. 
− Preciso da crítica construtiva dos outros. 
− Há uma parte da minha vida desconhecida pelos outros e desconhecida por mim. 
− Há uma parte da minha vida conhecida por mim e desconhecida pelos outros. 
− Pouco a pouco devo ganhar confiança nos outros. 
− Há uma parte da minha vida desconhecida por mim e desconhecida pelos outros. 
− Há que falar como pensamos e agir como falamos. 

9.	
  Cântico	
  final	
  
Terminar a oração com o seguinte cântico mariano. 
A oração mariana mais antiga que se conhece, encontrada num papiro, é a seguinte: 
 
Sob o teu amparo nos acolhemos, / Santa Mãe do Senhor./ 
Em tuas mãos hoje depomos / nossa alegria, nosso amor.  
Escuta a oração dos teus filhos / que necessitam do teu calor./ 
Guia os nossos caminhos; / de todo o perigo nos liberta. 

Sugestões	
  de	
  leituras	
  de	
  aprofundamento	
  
− Barbosa, A. G. (2003). Ver@ adorar. Louvar. Lisboa: Paulinas. 
− Fernandez, R. P. (2010). ¿Qué buscáis? Madrid: Cobel Ediciones 
− Guillerand, A. (2010). Maestro ¿donde moras? Burgos: Monte Carmelo. 
− Manzoni, G. (2013). Leão Dehon e a sua mensagem. Lisboa: Província Portuguesa SCJ. 
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Encontro	
  II	
  
A	
  VIDA	
  COMO	
  DOM	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Motivar a valorizar a vida, que é uma dádiva gratuita de Deus a 

cada um de nós.	
   
− Descobrir que Jesus Cristo é modelo de entrega generosa, de dom 

oferecido ao homem. 
− Valorizar e ter presente que a criação é dom de Deus. 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Neste segundo encontro – a vida é dom – propõe-se realizar a 
seguinte atividade como acolhimento e como prelúdio e preparação 
para a reflexão do tema. 
 
Atividade: A Linha da tua VIDA. Cada participante escreverá ou 
comentará a sua linha da vida, onde destacará, não os 
acontecimentos, mas os momentos em que descobriu Deus, em que 
se apercebeu de que Deus Se fez presente e esse acontecimento se 
converteu em dom e dádiva de Deus. 
Em que momentos da minha vida reconheço que Deus fez 
maravilhas comigo? Quando foi que a minha vida se converteu 

numa dádiva de Deus? Que aspetos da minha vida são dádiva de Deus? Como agradeço tudo isso a 
Deus? 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Convida-se os participantes a partilharem a atividade ‘a Linha da 
tua Vida’. As perguntas indicadas na atividade também podem 
ajudar.  

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  vida	
  como	
  dom	
  
Este tema de reflexão terá de ser preparado pelo animador, que fará um powerpoint do texto 
Depois as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos; cada grupo reflete sobre um 
ponto e leva-o depois para o grupo grande. 

1.	
  Dom:	
  definição	
  de	
  dom	
  
Entendemos por DOM aquilo (pessoa ou coisa) que se entrega a alguém que 
não tem qualquer direito sobre o que se lhe dá. O DOM é total ou 
parcialmente gratuito e nasce exclusivamente da benevolência do dador.  
Na definição que demos, encontramos três aspetos ou elementos que são 
necessários para que se realize o movimento do dom. 
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Falamos de um DADOR. É o sujeito principal. É aquele que possui em plenitude as faculdades, 
aquele que vai fazer a entrega e a faz por benevolência ou benignidade. A benevolência admite 
graus, mas deve estar sempre presente para que se mantenha a realidade do dom. Se este se faz por 
puro interesse do dador ou por dolo, então não se pode falar de dom, mas de engano. 
Falamos de um RECETOR ou alguém que recebe o dom. É a pessoa que é surpreendida pela 
iniciativa do outro, aceita agradecida a dádiva oferecida. Se não há aceitação, a ação do dador fica 
frustrada e fica sem efeito. Se se acolhe como algo merecido e sem reciprocidade de agradecimento, 
o dom deixa de existir. 
Falamos da realidade que se entrega e que designamos por DOM. Normalmente, traduzimos o 
“Dom” por “dons” e funcionam como sacramentos (sacramentais) ou significantes de uma realidade 
maior que contêm em si, mas que de modo algum esgotam. No dom, a dádiva encerra o amor maior 
do dador e a gratidão amorosa maior de quem o recebe.  
Mas pode suceder que no “dom” se encerre de alguma maneira a totalidade da pessoa que doa e/ou 
a totalidade da pessoa que o recebe. Por exemplo, no matrimónio quem se entrega como “dom” é o 
esposo à esposa e a esposa ao esposo. Na reciprocidade absoluta de amor benevolente. Ambos os 
sujeitos são, ao mesmo tempo, “dadores” e “recebedores”. 
É a partir do “dom” entre pessoas que devemos entender, por exemplo, o sacramento da Eucaristia, 
que é o “dom” como alimento do próprio corpo e sangue de Cristo, ou, o que vem a ser a mesma 
coisa, da entrega a nós do próprio Cristo como pão de vida e alimento de salvação. 
Há ainda um “dom maior”, para aquele que o recebe, que é o que faz com que tu mesmo subsistas 
como pessoa. 
Nascerá da benevolência e da entrega de outras pessoas, mas para ti é constitutivo e absolutamente 
gratuito, a ponto de colocar os fundamentos de teu ser. Refiro-me ao DOM DA VIDA. A vida é um 
dom absoluto que recebemos sem qualquer iniciativa da nossa parte e que nos é dado(a) de forma 
absolutamente gratuita e que nos constitui como sujeitos capazes de amar e de viver. Este dom é o 
que recebem os filhos de seus pais. 
É precisamente deste DOM que falamos também, quando nos referimos a Deus, uma vez que Ele é 
o dador da vida, FUNDAMENTO da vida, tanto da dos nossos pais como da nossa. 

2.	
  O	
  dom	
  da	
  vida	
  
É a vida um dom ou um acaso? 
Um dado irrefutável é que nós temos vida. Os que agora 
estamos reunidos ou refletindo sobre isto temos 
consciência de sermos seres vivos, conscientes, livres, 
capazes de amor. Mas isto não garante nada. Pelo 
contrário, justamente isto coloca interrogações sobre o 
sentido da vida. Um filósofo dos nossos dias – Javier 
Gomá – a propósito disto diz: “O indivíduo moderno, que 
nasceu no mundo e conhece a sua dignidade, quase ao 
mesmo tempo toma consciência da indignidade do seu 
destino: a morte. É natural que quem se sabe dotado de 
uma dignidade incondicional e prevê o seu destino certo 
neste mundo – todo o cidadão, afinal –, se interrogue se há alguma possibilidade de continuar a ser 
individual e pessoal depois da morte, se a história da individualidade termina ou não no sepulcro”. 
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Todos nós estamos conscientes da nossa “dignidade” de pessoas e, ao mesmo tempo, estamos 
conscientes da inconsistência desta mesma dignidade. Estamos conscientes de que não podemos dar 
razão dela ou garantir a sua subsistência a partir de nós mesmos. Ou a subsistência da nossa 
subjetividade, do nosso ser pessoa, nos é dada por Alguém, ou então somos fruto de um acaso 
irresponsável e caprichoso. 
Nós, os crentes, excluímos o acaso e afirmamos que o mundo encontra a sua razão de ser no Amor 
de Deus que cria por pura graça, por puro dom, para comunicar e nos fazer participantes da beleza 
da Vida. 

3.	
  Deus	
  criador	
  amigo	
  da	
  vida	
  
A Bíblia, desde o primeiro capítulo, afirma que 
Deus é criador de todas as coisas. Ele é o 
fundamento de toda a realidade criada. De toda, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis, dizemos nós 
no Credo. 
O ato criador de Deus não se deve a necessidade. 
Deus não necessita de criar para ser feliz e tão 
pouco necessita de criar por exigência do seu 
próprio ser que teria necessariamente que emanar 
seres inferiores a Ele. Deus cria do nada e cria por 
puro amor. O ato criador é palavra de salvação 
para toda a criação e acontece por pura liberalidade ou puro amor (O Pe. Dehon fala muito do “puro 
amor”). Podemos dizer que Deus “não lucra nada” criando. Não cria em benefício próprio. Cria em 
nosso benefício, em benefício da criação. Cria porque ama infinitamente com amor benevolente e 
quer que outros possam participar da sua bondade, da sua vida, do seu ser. 
Na obra criadora ocupa um lugar “à parte” a criação do homem. O homem é criado com uma 
atenção particular por parte de Deus. “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” diz Deus 
para iniciar a sua obra-mestra. O homem que é “adamá” (terra) recebe o espírito (ruah) de Deus. O 
homem recebe parte do sopro de Deus e é constituído em imagem e é feito à semelhança de Deus. 
O homem é constituído em dignidade por Deus num ato soberano e absolutamente gratuito por 
parte de Deus. É Deus que constitui o homem na sua dignidade e este nada faz nem pode fazer para 
que isto se realize. É pura iniciativa amorosa de Deus que cria e sustenta a dignidade da pessoa 
humana. O homem será capaz de Deus, mas porque Deus assim o quis; porque Deus o achou objeto 
predileto do seu amor e quer derramar-se sobre ele e enchê-lo da sua mesma vida.  
Há um momento particular em que Deus se manifesta como amigo da vida. Na história de Noé e do 
dilúvio, Deus faz aliança com Noé estabelecendo o arco-íris como sinal do seu compromisso de não 
voltar a destruir a vida sobre o mundo. O livro da Sabedoria chama-Lhe “amigo da vida” e inimigo 
da morte. Não quer a morte para ninguém.  

4.	
  O	
  dom	
  de	
  Deus	
  é	
  o	
  próprio	
  Deus	
  	
  
Deus não só nos dá a vida como também nos dá a sua própria vida. Não só é o suporte da nossa 
vida, mas faz-Se um connosco e entrega-nos a sua própria vida e Ele mesmo faz-se DOM. Esta 
realidade é que torna “louco”, louco de amor, o Pe. Dehon e a todos os contemplativos. João (Jo 3, 
14-16) diz- nos que “tanto amou Deus o mundo que entregou o seu próprio Filho para que tenham 
Vida e Vida abundante”. É algo surpreendente e maravilhoso ao mesmo tempo. Deus dá-Se-nos 
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totalmente no Filho. Faz-Se DOM no Filho para que vivamos e sejamos filhos no Filho. A nossa 
razão de ser é uma “loucura” de amor do Pai que sai de Si mesmo e, abrindo-Se, nos entrega o 
Filho, para que, desta maneira, sejamos filhos de Deus por meio do Espírito que nos é dado. É um 
comércio admirável entre Deus e o homem, onde Deus é todo DOM e o homem é totalmente 
agraciado. 
A obra criadora de Deus chega à plenitude na obra do mistério da Encarnação e da Redenção. Deus, 
quando cria, pensa em Jesus Cristo seu Filho o Ungido, que será o fundamento de toda a criação. 
Paulo aos Colossenses (Col 1, 15-20) faz uma bela descrição de Cristo, cabeça do universo que 
temos que ter em conta. 

5.	
  Jesus	
  Cristo	
  modelo	
  do	
  dom	
  dado	
  e	
  dador	
  
Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Ele é uma só pessoa, a segunda pessoa da 
Santíssima Trindade. A vida desta pessoa da Trindade será a que transparece de alguma forma na 
humanidade de Jesus. 

Jesus, o Verbo encarnado, tem na Trindade uma 
forma de ser específica e pessoal que o constitui 
como tal. Jesus na Trindade é o DADOR por 
excelência. Vamos a ver se o explico primeiro como a 
categoria do AMOR para depois aplicar-lhe a 
categoria do DOM. 
O Verbo recebe tudo do Pai. O Pai ama infinitamente 
o Filho dando-Lhe, entregando-Lhe tudo o que Ele é. 
Entrega-Se, dá-Se totalmente ao Filho por amor. O 
Filho fica constituído como o TODO DADO, como o 
TODO AMADO.  
O Filho está consciente, conhece-se como O DADO 
DO PAI, O AMADO DO PAI. Este é o seu ser. 

TODO DADO. E em reciprocidade de amor, o Filho AMA, ENTREGA-SE, DÁ-SE TODO AO 
PAI. É uma inter-relação mútua, perfeita, total de amor, entrega, dom, reciprocidade e aceitação. 
Jesus feito homem vive plenamente esta reciprocidade com o Pai. Sabe-Se e reconhece-Se como 
enviado do Pai, como quem recebe tudo do Pai. A identidade entre o Pai e o Filho é uma osmose. 
Jesus chega a dizer que o Pai e Ele são “um”. Jesus identifica a sua obra com a do Pai, porque o Pai 
trabalha e Ele também trabalha sempre. Jesus reconhece que tudo recebe do Pai e por sua parte 
devolve ao Pai tudo o que este Lhe deu, todo o seu ser. E fá-lo porque O ama incondicionalmente, 
contra toda a esperança, e por isso entra na obediência ao Pai até ao limite de dar a vida na cruz.  
Foi precisamente este mistério de amor de Cristo para com o Pai, manifestado em toda a sua 
plenitude na cruz, que fascinou o Pe. Dehon, e nele radica o carisma dehoniano. Jesus entregou-Se 
por nós ao Pai. Amou-me tanto que Se entregou por mim. 

6.	
  Jesus	
  nosso	
  modelo	
  
Jesus rompe a dinâmica do pecado de Adão e Eva; a dinâmica do pecado do mundo.  
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Reconhece a sua dependência do Pai, o seu ser dado, recebido e 
dado. Reconhece que é oferta e é oferecido pelo Pai. É isto que 
O constitui como pessoa; e isto vive-o ele com extrema alegria 
e com continuo agradecimento, a ponto de devolver o amor 
recebido com o amor dado de Filho fiel e obediente, enamorado 
do Pai e a Ele unido em todas as circunstâncias. Jesus não dá 
um passo sem a concordância do Pai. Não dá um passo sem 
consultar o Pai. Não dá um passo contra a vontade do Pai, ainda 
que às vezes não entenda ou prefira que fosse outra. “Se é 
possível afaste-se de mim este cálice, contudo não se faça a 
minha vontade mas a tua”, reza no Horto das Oliveiras. Jesus 
vive completamente de Deus e para Deus. 
Se Adão quis ser Deus contra Deus, em desobediência, e por esse pecado entrou a morte no mundo, 
pela obediência de Cristo voltou a entrar o dom da Vida. Jesus quis ser Deus a partir de Deus. Fez-
Se obediente até à morte e por isso Se converteu em fonte de Vida e de Salvação para todos nós. 

7.	
  Conclusão:	
  Jesus	
  é	
  o	
  homem	
  novo	
  
O homem nega-se a Deus, ou não reconhece a sua dependência de Deus, dependência que o torna 
livre porque lhe dá o ser, o seu destino é a morte, e a vida é uma futilidade, um sem sentido, uma 
náusea. Ao querer afirmar a sua dignidade, negando a Deus, o que nega é a sua própria subsistência 
e o seu próprio ser. 
Jesus, ao afirmar e reconhecer a Deus como Pai e, portanto, fonte e origem de todos os bens, abre o 
homem a todas as possibilidades.  
– Possibilidade de viver filialmente face a Deus, como filho amado do Pai, e, portanto, colocado no 
mundo com uma finalidade concreta. Não estamos no mundo para a morte, mas para a Vida. 
– Possibilidade de viver fraternalmente, frente aos outros homens como irmãos, com os quais pode 
construir um mundo de fraternidade e de justiça; um mundo reconciliado com Deus, reconciliado 
com o mundo e reconciliado com os outros homens. Possibilidade de fazer e construir o Reino de 
Deus na terra; de fazer que o Reino de Deus chegue às almas e às sociedades. 

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  
Eu quero repassar a minha vida e rever todos os grupos, onde fui edificado.  
O grupo de La Capelle: a minha mãe, o meu pai, o meu irmão, alguns 
membros da minha família, o meu pároco, algumas senhoras que se 
interessavam pela minha infância e dois ou três companheiros. 
O grupo de Hazebrouck: M. Dehaene, meu superior e diretor; M. Boute, o 
melhor dos professores; alguns colegas: Vasseur, Laenhouder, Dassonville, 
Van de Walle. Os primeiros três tornaram-se presbíteros. A Providência 
conduziu-me a esta terra de fé para que eu encontrasse a minha vocação. 
Com 16 anos fui estudar para Paris, onde adquiri uma grande cultura 
intelectual sem esquecer a minha vocação. A Igreja de Saint Sulpice, o Círculo 
Católico foram espaços que me enriqueceram muito. Leão Palustre foi um 
amigo com quem viajei muito durante dois anos. 
O período ideal da minha vida foi em Roma de 1865 a 1871, quer pelos 
superiores, quer pelos companheiros, quer pelos acontecimentos 
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(peregrinações, ordenações). 
Em Saint-Quentin (1871 a 1917), passei a maior parte da minha vida. Mons. Thibaudier foi para 
mim um grande amigo. Formei um grupo de homens de obras para se ocuparem do Patronato, do 
Círculo, do Jornal, da fundação da paróquia de S. Martinho.  
Tínhamos uma reunião com patrões cristãos, um círculo de juventude católica.  
O Patronato conservou a saúde e a fé de muitos jovens.  
A Ir. Maria ajudou-me muito. A Ir. Maria de Jesus ofereceu a sua vida por mim. A Ir. Inácia 
recebeu do céu muitas luzes para a nossa obra. A Ir. Oliva e a Ir. Clara ajudaram-me no Colégio de 
S. João e a Ir. Verónica no Patronato para os órfãos. 
Fundei o colégio de S. João. Tinha bons professores, piedosos, e alunos que morreram como santos.  
Para a fundação da congregação consultei grandes santos como D. Bosco e a Madre Verónica entre 
outras pessoas. 
(Pe. Dehon, Diário, Fevereiro de 1925 : NQT, Vol. 5, XLV/1925, nºs 33- 43). 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Depois da apresentação ou reflexão sobre o tema “a vida como dom”, e lidos os pensamentos do Pe. 
Dehon, pode-se dialogar e partilhar sobre os diversos pontos apresentados: 
− Dom: definição de dom. 
− O dom da vida. É a vida um dom ou um acaso? 
− Deus criador amigo da vida. 
− O dom de Deus é o próprio Deus. 
− Jesus Cristo, modelo do dom dado e dador 
− Jesus, nosso modelo. 
− Conclusão: Jesus é o homem novo. 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito.	
  	
  

Missionário	
  SCJ	
  doente	
  de	
  sida	
  
O padre Aldo Marchesini, scj, missionário dehoniano e 
médico, contagiado de (infetado pela) sida, exerce a sua 
vocação (missão) no hospital de Quelimane, em Moçambique.  
À semelhança de Cristo, carrega sobre o seu corpo as doenças 
daqueles a que(m) está dedicando toda a sua vida. A revista 
Nigrizia publicou o seu testemunho, de que registamos um 
extrato: 
 
A mim, agrada-me o calor, e sempre agradeci ao Senhor o ter-me feito viver em Quelimane, um 
lugar muito quente e húmido. Este ano, onde tudo, o calor, literalmente, me destroçou, o que nunca 
me tinha acontecido. Além disso, durante várias noites, tive febre, acompanhada de uma tosse seca, 
insistente; a possibilidade de deixar pendentes algumas operações preocupava-me, especialmente, 
porque, daí a poucos dias, partia de férias para para Itália. Ao chegar ao meu país, os meus amigos e 
os familiares disseram-me que tinha um mau aspeto, já que devia fazer um exame. Quando o 
médico que me atendeu me comunicou os resultados, disse-me, com um embaraço, que era portador 
do vírus da sida. Fiquei sem palavras. Confesso que não experimentei nenhuma emoção em 
particular, nem sequer desanimei. Como médico, muitas vezes tive que comunicar aos meus 
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pacientes que eram seropositivos, o que era um dever muito duro para mim. Às vezes, imaginava 
que estava no seu lugar, e esse pensamento me causava uma certa angústia; tranquilizava-me 
dizendo-me que não estava doente, e que esses eram só fantasmas mentais. Mas a verdade é que 
agora era eu o paciente! No entanto, não senti essa angústia, nem tão pouco revolta, nem medo. No 
meu interior, tudo permanecia igual e tudo tinha mudado, mudado para sempre.  
Considerando que 20% dos meus pacientes são seropositivos e que, como qualquer cirurgião, corro 
o risco de me ferir, as ocasiões de contagiar-me não eram poucas. Reconheço que a graça de Deus 
me tinha ajudado a acolher com serenidade a notícia; por outro lado, creio que parte da minha 
tranquilidade derivava do facto de que existem fármacos altamente eficazes, com o que a esperança 
de vida era boa. Deveria tomar um cocktail de três fármacos, em duas doses, uma pela manhã e 
outra à noite. Graças a isto, os vírus em circulação ficam reduzidos a um número insignificante, 
ainda que os linfócitos, fabricados pelo corpo numa quantidade maior dos que são destruídos, 
começariam a aumentar. A esperança de poder conviver com a enfermidade durante um largo 
tempo me consolava. No entanto, o pensamento de que esta esperança radicava apenas no facto de 
que era italiano, e de que assim poderia aceder à medicação, atormentava-me. Mas e os meus 
pacientes moçambicanos? Por que não podiam ter eles a mesma esperança? Por que não podiam ter 
também acesso à terapia? Sentia que devia empenhar-me em fazer com que outros homens e 
mulheres – pelo menos, os habitantes de Quelimane – pudessem ter a mesma esperança de vida que 
eu. 
Tinha ouvido que a Comunidade de Santo Egídio estava iniciando uma experiência piloto em 
Moçambique, com o objetivo de oferecer gratuitamente aos africanos enfermos de sida o mesmo 
tratamento disponível nas nações ricas. Decidi ir a Roma falar com o responsável do projeto; o 
encontro foi muito positivo, e voltei a casa cheio de esperança: tinha encontrado o modo de poder 
começar no meu hospital de Quelimane uma terapia antirretroviral eficaz... e gratuita. Voltei a 
Moçambique cinco meses depois da data prevista para o meu regresso, sem medo, e recomecei o 
meu trabalho no hospital. Estou contentíssimo!  
Decidi não esconder a ninguém a minha doença; agora, todos sabem que o padre Marchesini, o 
doutor do hospital, é seropositivo, está fazendo a terapia, está vivo, está bem e continua a trabalhar. 
Dentro de poucos dias, também saberão que a terapia já está disponível para todos os doentes, que 
já não haverá necessidade de esconder-se, ou de negar-se a fazer a análise por medo de o saber. São 
já muitas as pessoas que me procuram para conversar, para receber consolo e ser encaminhadas para 
a terapia.  
Aqui acaba a minha história, mas a minha aventura interior continua na companhia de uma multidão 
de doentes de Moçambique. Não posso deixar de agradecer ao Senhor o tê-los conhecido, e ter 
conduzido as coisas de modo que a semente da esperança possa em breve, em pouco tempo, 
transformar-se numa grande árvore; una árvore que oferece os seus frutos a todos aqueles que dele 
necessitam. 

(Aldo Marchesini, scj - Moçambique) 
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F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  

	
  

1.	
  Cântico	
  de	
  entrada	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
Encontrámo-nos todos juntos para passar uns instantes de 
oração, de encontro com Deus, connosco mesmos e com os 
nossos irmãos. Devemos centrar-nos na oração, devemos estar em silêncio e guardar silêncio, para 
que Deus penetre no nosso interior. Aí descobriremos a sua voz e a sua palavra, que é dirigida a 
cada um de nós. Façamos silêncio interior e descubramos a presença de Deus; descubramos que 
Deus nos oferece a vida como dom. 
A vida é o que de mais precioso cada um de nós recebeu como dádiva de Deus. A vida não é nossa, 
mas pertence a Deus. Com esta pequena oração, agradeçamos a Deus este maravilhoso dom: o dom 
da VIDA que procede de Deus. 
 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
Disse Jesus: “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas suas ovelhas. O mercenário, e o 
que não é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, vê vir o lobo e abandona as ovelhas e foge, e o 
lobo arrebata-as e espanta-as, porque é mercenário e não lhe importam as ovelhas. Eu sou o bom 
pastor; conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem-Me. Tenho ainda outras ovelhas 
que não são deste redil. Também estas Eu preciso de as trazer e hão-de ouvir a minha voz; e haverá 
um só rebanho e um só pastor. É por isto que meu Pai Me tem amor: por Eu oferecer a minha vida, 
para a retomar depois. Ninguém Ma tira, mas sou Eu que a ofereço livremente. Tenho poder de a 
oferecer e poder de a retomar. Tal é o encargo que recebi de meu Pai.” (Jo 10, 11-18). 
 

4.	
  Parábola:	
  Quanto	
  vale	
  a	
  vida?	
  
Conta-se que uma criança perguntou ao professor quanto valia a vida. Então, o professor tirou do 
seu dedo o anel com uma pérola e disse à criança: 
- Vai e pergunta às pessoas quanto vale este anel, mas não o vendas. 
Assim, a criança encontrou uma mulher a vender laranjas que trocava o anel por 20 quilos de 
laranjas. 
Depois, encontrou um senhor a vender bananas. Trocava o anel por 30 quilos de bananas. 
A seguir, entrou numa ourivesaria e o ourives, depois de examinar bem, perguntou à criança se 
tinha roubado aquele anel que valia mais de 5.000 euros. 
A criança regressou à escola e entregou o anel ao professor. Este então explicou: 
- Para algumas pessoas, a vida vale 20 quilos de laranjas, para outras, 30 quilos de bananas ou 5.000 
euros. E para ti, quanto vale a vida? 
A criança abriu os braços, como que formando o seu corpo uma cruz, com os braços estendidos. 
Então o professor rematou: a vida não tem preço. Tem um valor infinito, porque é um dom de Deus. 
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5.	
  Salmo	
  111	
  -­‐	
  Grandes	
  são	
  as	
  obras	
  do	
  Senhor	
  
1 Aleluia! 

Louvarei o Senhor de todo o coração, * 
 no conselho dos justos e na assembleia. 
2 Grandes são as obras do Senhor, * 
 Admiráveis para os que nelas meditam. 
 
3 A sua obra é esplendor e majestade; * 
 e a sua justiça permanece eternamente. 
4 Instituiu um memorial das suas maravilhas; * 
 o Senhor é misericordioso e compassivo. 
 
5 Deu sustento àqueles que O temem * 
 e jamais Se esquecerá da sua aliança. 
6 Fez ver ao seu povo a força das suas obras, * 
 para lhe dar a herança das nações. 
 
7 Fiés e justas são as obras das suas mãos, * 
 imutáveis todos os seus preceitos. 
8 irrevogáveis pelos séculos dos séculos, * 
 estabelecidos na rectidão e na verdade. 
 
9 Enviou a redenção ao seu povo, + 

firmou com ele uma aliança eterna; *  
 santo e venerável é o seu nome. 
10 O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; + 

são prudentes todos os que o praticam. * 
 O louvor do Senhor permanece eternamente. 

6.	
  Símbolo.	
  Vida	
  e	
  dom:	
  a	
  criação	
  
A criação (o mundo) é sinal da dádiva que Deus nos oferece. Deus oferece-nos este dom 
maravilhoso que nos convida a descobrir como a vida se faz presente naquilo que nos rodeia e como 
tudo o que apreciamos é dom – dádiva de Deus. Ele tudo nos oferece desinteressadamente. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  
− Viver ou deixar-se viver. 
− A vida é uma escada que se sobe degrau a degrau. 
− É necessária coragem para acreditar que a vida tem sentido. 
− A vida é um dom de Deus. 
− A vida é paz e alegria (Rm 8). 
− Nunca estarei satisfeito, enquanto não repousar em Deus (Santo Agostinho). 
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9.	
  Cântico	
  final	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  
− Barbosa, A. G. (1994). Com Deus. Porto: Salesianas 
− Barros de Oliveira (1981). É preciso renascer. Carvalhos 
− Debruyme, J. (1981), Viver. O estaleiro do porvir. Porto: Perpétuo Socorro. 
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  Encontro	
  III	
  
A	
  VOCAÇÃO	
  BATISMAL	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Descobrir que o batismo convoca-nos na Igreja, faz-nos ser Filhos de Deus e chama-nos a 

desempenhar uma missão na Igreja. 
− Aprofundar o nosso batismo e sua celebração 
− Descobrir as raízes, significado e símbolos do batismo cristão 
− Apreciar a graça do batismo 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Este terceiro encontro “a vocação batismal”, propõe-se valorizar, apreciar o ritual do batismo como 
um rito da Igreja e não como um acontecimento social. Permite-nos a reflexão do tema, 
aprofundando os símbolos próprios do batismo. Além disso, aprofundamos o nosso próprio 
batismo. 
O batismo é um chamamento a sermos melhores: a sermos filhos de Deus e a sermos santos. O 
batismo é, também, assumir uma missão na Igreja, tal como fez Jesus Cristo: anunciar o Reino de 
Deus no mundo. 
Propõem-se atividades e estratégias que nos levem a conseguir os diversos objetivos já 
mencionados: informar-nos sobre o nosso próprio batismo; aprofundar os símbolos próprios do 
batismo, profundos e de grande riqueza; orar a partir do nosso ser cristãos e da nossa condição de 
batizados; meditar e assumir o nosso compromisso batismal. 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Os participantes no encontro partilham aspetos do seu próprio batismo, mediante fotos do seu 
batismo ou de algum familiar. Partindo desta dinâmica, além disso, pode-se explicar o ritual e os 
símbolos do batismo. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  Vocação	
  Batismal.	
  Santidade	
  e	
  Missão	
  
Este tema de reflexão terá de ser preparado pelo animador, que fará um powerpoint do texto 
Depois as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos; cada grupo reflete sobre um 
ponto e leva-o depois para o grupo grande. 

1.	
  A	
  Vocação	
  Batismal	
  
A vocação é um chamamento de alguém a alguém. Há um sujeito que chama e outro que pode 
ouvir. Quando a chamada é recebida e acolhida por quem ouve, dizemos que há uma resposta 
positiva; se, pelo contrário, é recebida e não acolhida, diremos então que há uma resposta negativa. 
Para que exista verdadeiramente uma vocação, os sujeitos que atuam como agentes ou destinatários 
devem ser absolutamente livres e atuar sem condicionamento algum. Se o chamamento ou a 
resposta resultam de uma coação, não se trata de uma verdadeira vocação. 
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1.1.	
  Deus	
  é	
  o	
  primeiro	
  agente	
  que	
  chama	
  
Deus-Trindade, contemplado na sua interioridade, poderia ser descrito pela categoria lexical de 
vocação, uma vez que n’Ele existe um permanente diálogo de chamadas e respostas amorosas. Mas 
agora prefiro fixar-me na ação de Deus-Trindade para fora, na sua relação com o mundo. 
A criação inteira é fruto de uma CHAMADA de Deus que convoca o SER a partir do NADA. A 
Bíblia recolhe esta ação criadora de Deus através de 10 palavras proclamadas com toda a 
solenidade: “Disse Deus, faça-se a luz” e assim por 10 vezes soa esse “faça-se” associado ao “ver” 
de Deus: viu que tudo era bom. Essas palavras de Deus são tão “fortes” que constituem o ser do 
objeto chamado: a luz, o mar, a terra, as estrelas, etc.  
Mas há uma palavra muito especial, a última, em que Deus chama e constitui a criatura mais 
sublime de entre todas, porque vai ser a imagem e a semelhança do Criador. O homem tornar-se-á o 
ser capaz de RESPONDER ao chamamento de Deus. Um chamamento que torna o homem 
responsável e capaz de dizer SIM ou NÃO a Deus; capaz de dialogar com Deus e capaz de amar. 
Dizemos, pois, que a nossa primeira vocação a recebemos, como homens, desde o primeiro 
momento da nossa conceção. Vimos à vida convocados por Deus a realizar o seu projeto salvífico 
sobre todos e cada um de nós. 
Um projeto salvífico que se irá desenvolvendo na história do mundo, por meio de outros muitos 
chamamentos de Deus. Quando os chamamentos de Deus são dirigidas às pessoas e contêm um 
desígnio de Deus sobre elas, esses chamamentos é que designamos como “vocação” propriamente 
dita. 

1.2.	
  História	
  da	
  salvação	
  
Ao longo da história da Salvação encontramos momentos culminantes ou momentos “pico” onde 
ressoa a voz de Deus de forma extraordinária. Estes chamamentos constituíram verdadeiros kairós 
ou ações tão extraordinárias que recordamos como “páscoas” de Deus. 
Deus fez Páscoa com Noé, ao comprometer-se com ele a não enviar mais dilúvios sobre a terra. Noé 
foi constituído como o guardião do resto, o guardião da vida e a partir dele a vida é respeitada por 
Deus que Se proclama amigo da vida. 
Deus fez Páscoa com Abraão, que soube ser fiel ao chamamento de Deus, obedecendo até ao ponto 
de Lhe entregar o seu único filho no monte Moriá. A resposta obediente de Abraão será proverbial 
para toda a humanidade e constitui-lo-á Pai dos crentes. 
Deus fez Páscoa com Moisés, a quem constituiu chefe do povo e libertador de Israel. Moisés soube 
obedecer a Deus em todo o momento. Por isso, não houve outro profeta como Moisés. 
Depois de Moisés, vieram muitos homens e profetas, chamados por Deus, para cuidar do seu povo. 
Neles, encontramos muitos que souberam obedecer e outros que nem por isso. Destacamos David, 
Salomão, Oseias, Isaías, Jeremias, Ezequiel, Daniel, Judite, Esther, Rute e, de modo particular, João 
Batista. Todos eles aceitaram o chamamento de Deus e souberam guiar o seu Povo até à Nova 
Aliança. 

1.3.	
  Jesus	
  Cristo	
  aprende	
  a	
  obedecer	
  
Jesus Cristo é o Filho de Deus feito homem. O mistério da Encarnação manifesta-se com um 
primeiro chamamento-vocação realizada no interior da Trindade. O Pai decide enviar o Filho ao 
mundo. Para isso, é necessário que o Filho tome ou assuma a realidade humana, nascendo de 
mulher. O Filho responde ao chamamento do Pai dizendo: “Aqui estou, Pai, para fazer a tua 
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Vontade”. ECCE VENIO. É a resposta esperada por Deus Pai que desencadeia toda a realidade 
redentora e salvadora da humanidade. 
Este Filho, feito homem, conhecemo-l’O como JESUS CRISTO. E Jesus vive toda a sua vida numa 
atitude obediente de resposta positiva aos planos do Pai. Jesus sofrerá as tentações que sofre todo o 
homem e que procuram separá-l’O do projeto de Deus. Jesus sofre as tentações do Poder, do Prazer 
e do Ter (três tentações). Em todo o momento sabe proteger-Se, recorrendo à Palavra de Deus e à 
Vontade do Pai como primeira opção e mais nada. São Paulo chega a afirmar que Jesus aprendeu 
sofrendo a obedecer. Não quer dizer que tenha em algum momento sido desobediente, mas que a 
obediência é uma atitude que não se conquista de uma vez por todas, que há que exercitá-la 
diariamente inclusive nos limites do sofrimento e de obscuridade. Jesus atinge o ponto mais alto da 
sua vocação e obediência na cruz, com o seu “tudo está consumado” (Jo 19,30) e “em tuas mãos 
entrego o meu espírito” (Lc 23,44). 

1.4.	
  Também	
  Maria	
  obedece	
  
A vocação de Maria também é para nós, dehonianos, paradigmática. O seu ECCE ANCILLA ressoa 
cada dia aos nossos ouvidos (Lc 1,26-38). É que Maria foi a perfeita crente e a perfeita obediente. 
Conheceu pelo Arcanjo Gabriel o desígnio de Deus sobre ela. Soube dizer Sim aos projetos de Deus 
e, desde então, toda a sua vida será um querer cumprir sempre a Vontade d’Aquele que a chamou e 
constituiu Mãe de Jesus, o Filho de Deus; Mãe de Deus. 

1.5.	
  Agora	
  é	
  Jesus	
  Cristo	
  quem	
  chama	
  a	
  segui-­‐l’O	
  
Seguir a Jesus é a premissa fundamental para a concretização do Reino (Lc 9,13). 
O seguimento deve ser precedido de: 
– Um chamamento (Lc 9,57-62). 
O chamamento é uma iniciativa absolutamente livre por parte de Jesus. Uma iniciativa 
incondicionada e não provocada pelas condições do vocacionado e muito menos por iniciativa do 
chamado. Aquele que é chamado sempre se surpreende com o chamamento e sempre se crê 
incapacitado para dar a resposta. Ninguém merece ser chamado. Podemos dizer que o chamamento 
constitui e capacita o chamado. Deus juntamente com o chamamento concede os dons que 
possibilitam a resposta. 
– Sem demora na resposta. 
Jesus espera uma resposta rápida e decidida. Não permite que se deixe para amanhã o que se pode 
fazer hoje. Não se deve pensar que como Deus é paciente e misericordioso, que o é, pode voltar 
amanhã a repetir o chamamento. Possivelmente assim será mas isto não nos permite julgar com 
segurança. Além disso, o amanhã nunca está nas nossas mãos e não sabemos nem o dia nem a hora 
em que seremos “chamados” definitivamente para consumar a nossa opção de fé por Cristo ou 
contra Cristo. 
– Sem condições (Mc 10,17). 
A parábola do jovem rico é paradigmática neste sentido. A resposta ao convite de Jesus é 
incondicional. Significa a entrega absoluta de si mesmo e, portanto, isto supõe uma renúncia aos 
meus “interesses”, ao meu “eu”. 

1.6.	
  Chamamento	
  –	
  Despojamento	
  –	
  Seguimento	
  
Ao chamamento segue-se a “kenosis” o despojamento da pessoa. Significa entrar em humildade e 
obediência, a reconhecendo que o outro (neste caso Jesus) é o fundamento e o sentido da minha 
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vida; reconhecer que o seu convite é fruto do amor que Ele me tem e que, por conseguinte, segui-
l’O é o melhor. 

2.	
  O	
  Batismo	
  
Relacionada com o seguimento está a fé, que é adesão pessoal a Jesus. Pela fé, aceitamos Jesus 
como caminho, verdade e vida para a nossa vida. Pela fé, damos crédito Àquele que nos chama e 
convoca, e dizemos que é verdade tudo o que Ele diz e faz. E porque acreditamos n’Ele, n’Ele 
confiamos, metemo-nos a caminho, seguindo os seus passos que não duvidamos que nos levarão até 
à Vida Eterna. 
Jesus, quando Se despede dos seus, na Ascensão, diz-lhes que vão pelo mundo e batizem em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
O batismo será o sacramento da Igreja em que se articula, de forma celebrativa e litúrgica, o 
processo de chamamento-despojamento-nascimento-seguimento por parte da Trindade e por parte 
do homem que responde positivamente à vocação. No batismo (ou na Confirmação) nós tomamos 
consciência de ter sido chamados por Deus, cremos n’ Ele e respondemos Sim ao seu convite de 
amor à Vida em Cristo. 

2.1.	
  O	
  que	
  é	
  o	
  Batismo?	
  
É o primeiro dos sete sacramentos da Igreja; portanto, o batismo é um SACRAMENTO.  
Sacramento é um sinal eficaz da Graça, diz o catecismo. 

2.1.1.	
  Igreja	
  
É primordial entender que os sacramentos são celebrações eclesiais ou celebrações da Igreja. Igreja 
sempre entendida como comunidade de crentes, convocada em nome da Trindade para celebrar um 
acontecimento salvífico, ou mais precisamente, para celebrar um aspeto ou uma particularidade do 
mistério da salvação realizada na Páscoa do Senhor Jesus.  
É a Igreja, o sacramento principal de Jesus Cristo, que ao mesmo tempo é o sacramento fontal do 
qual jorra ou vem a graça, que não é outra coisa senão a mesma Vida da Trindade. 
Temos esta realidade no que aos sacramentos se refere: 
O sacramento FONTE (Fontal) é CRISTO que nos revela o Pai (e a Trindade). 
O sacramento PRINCIPAL a IGREJA, que nos torna Cristo presente. 
Os sete SACRAMENTOS, que são celebrações da Fé da Igreja nos quais acontece e se atualiza pela 
força do ESPIRITO um aspeto do mistério da salvação. 
Para que possa dar-se ou acontecer qualquer dos sete sacramentos, deve ser convocada a assembleia 
litúrgica de uma comunidade eclesial. Se não há Igreja, não há sacramento; se não há comunidade 
convocada e reunida na celebração litúrgica, não há sacramento. 
O Sacramento acontece quando a Igreja vive, com intensidade, a fé celebrada da Páscoa do Senhor. 
Uma fé eclesial que crê no Deus que convoca e nos reúne, no Deus que atua e exerce a sua ação 
salvadora, que espera e acredita que hoje, no momento da celebração, está atuando aquilo que se 
celebra e relembra, que ama obedecendo a Deus que sabe ser é o primeiro amante e que ama sempre 
e desinteressadamente. 

2.1.2.Sinal	
  eficaz	
  
O homem é um ser social. Necessita dos outros para ser e portanto precisa de abrir-se bem, seja para 
receber dos outros, seja para comunicar ou dar-se aos ouros. Neste receber e neste dar-se o homem 
precisa de símbolos ou sinais para poder transmitir o que dele procede ou receber o que lhe vem dos 
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outros. Por exemplo, necessitamos da linguagem para poder comunicar intenções ou opiniões. A 
linguagem pode consistir de fonemas ou palavras, que, de per si, já são sinais; ou também e 
sobretudo usamos outras linguagens como a mímica, a expressão corporal, a música, a arquitetura, a 
pintura, a escultura e outros muitos sinais com que conseguimos transferir intimidades para uma, 
para outra ou várias pessoas. 
É evidente que a Igreja é composta por pessoas que se reúnem e formam uma comunidade. Esta 
comunidade ou comunhão, cujo laço de união íntima é o Espírito Santo, na hora de expressar-se 
também necessita de todos os instrumentos da linguagem acima referidos. Por isso, na sua 
linguagem, há símbolos ou sinais concretos que refletem e transmitem toda uma interioridade 
salvífica. 
Os sacramentos pertencem a estes SINAIS da Igreja, criados e garantidos pela mesma Igreja que 
celebra para serem eficazes no momento salvífico que celebram. 

2.1.3.	
  Símbolos	
  do	
  Batismo	
  
O batismo é o primeiro dos sacramentos, porque é o sacramento de entrada e incorporação na 
Igreja. É chamado um sacramento de iniciação, justamente porque com ele se inicia o caminho do 
seguimento de Jesus. 
Porque o batismo é um sinal eficaz da Graça, vamos decifrar os sinais que nele se utilizam para 
conseguir conhecer o que nele se celebra. 
A. FOGO: O fogo é um dos quatro elementos primordiais. O fogo é luz e calor. É difícil imaginar o 

mundo sem estas duas realidades. Como luz, ilumina, torna visíveis as coisas. Se não houvesse 
luz, estaríamos como cegos. Quando falta o sol, as cores apagam-se e esbatem-se, as coisas 
ficam iguais e perdem possibilidade de identificação (de noite todos os gatos são pardos, diz-se).  
De noite a luz serve-nos de orientação e guia, além de ser imprescindível para avançar. Os 
navegantes, quando descobrem a luz de um farol próximo sentem um contentamento na alma. A 
costa, o porto estão perto e com isso vem a segurança e o encontro com as pessoas queridas. 
O fogo é calor. Calor da lareira. Reunir-se à volta do fogo da lareira era a festa da família. 
Lareira onde se fazia a comida, se comia e se partilhavam histórias, anedotas, fábulas, cantigas e 
se construíam os laços de amor e de amizade mais fortes. Lareira com cheiros a comida e pão. 
Lareira que se faz casa e habitação, refúgio de perigos externos. Lareira que aquece os corações. 
O fogo também queima, destrói, purifica. Bem aplicado é um elemento imprescindível.  

B. AR: Outro elemento primordial. É indispensável para a vida. Envolve-nos e, na respiração, 
penetra-nos e enche-nos de vida. Não esqueçamos que, graças ao ar no interior dos nossos 
pulmões, é possível a produção de fonemas e a palavra. O vento é também energia primária. 
Sopra onde quer e quando quer. Faz girar as turbinas, os moinhos; arrasta os barcos; sustenta os 
aviões. Pode arrastrar-nos. 

C. ÓLEO: Alimento. Tinha múltiplas funções na cozinha, entre as quais destacaria o conservar os 
alimentos. Unguento que agiliza, embeleza, suaviza a pele, o cabelo, os músculos, o corpo. O 
óleo penetra e faz-se um com quem lhe toca. Além disso, o óleo é combustível, gera a luz, serve 
para aquecer ou fazer fogo; é fonte de energia.  

D. ÁGUA: Outro elemento primordial. Lava; rega; dá saúde. A água é fonte de vida. O nosso 
corpo é fundamentalmente água. Sem água desidratamo-nos rapidamente. A água refresca, mata 
a sede, lava e limpa a nossa sujidade, rega os campos, fertiliza a terra, reverdece as plantas. É 
também um elemento purificador e curativo. Também pode ser destrutivo. A água anuncia a 
vida do novo ser que nasce ao “romper águas”.  

Estes quatro elementos (fogo, ar, óleo, água) são os sinais utilizados para significar a Graça 
celebrada que acontece no Batismo. Antigamente também se utilizava o sal. Quem sabe se não seria 
bom recuperá-lo. 
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No batismo tem importância capital a ÁGUA. Ao que já foi dito anteriormente sobre a água há 
que acrescentar aquilo que a comunidade Igreja atribui a este sinal de conteúdo salvífico. Há que 
recordar todos os acontecimentos salvíficos ou “kairós” de Deus, que ao longo da história 
aconteceram através da água. E veremos com surpresa que a Bíblia introduz água por toda a parte e 
uma água salvífica. Água salvífica desde a criação (Gen 1,2), passando pelo dilúvio, o Mar 
Vermelho, o rio Jordão, Massa e Merib. Mas de modo particular fixamo-nos nas águas batismais de 
João, que são de purificação e nas de Jesus que são de regeneração no Espírito (Mt 3,3-13). A água 
purifica e apaga o pecado e também regenera e dá nova vida. Uma nova vida em Cristo. Uma nova 
vida que acontece pelo DOM do Espírito Santo (Mc 16,15-16). 
Além disso, a nós, a água recorda-nos o Coração trespassado de Jesus, do qual jorra sangue e água. 
Esta água é a água batismal por excelência. É a água que expressa a entrega máxima da vida por 
amor, mas uma entrega que significa para nós o dom da Vida; regenerados pela Vida de Cristo 
entregue por nós na cruz, mas resgatada da morte pela ressurreição. (Jo 19,34-37). 
Assim, o Batismo é para nós participar sacramentalmente na morte e ressurreição de Jesus Cristo. 
Uma morte para o homem velho, para o pecado, e uma ressurreição para a nova vida de Cristo 
ressuscitado. Esta passagem da morte à vida exprime-se no Batismo pelo sinal da imersão do corpo 
do batizado na água e pela saída dela como homem novo revestido de Cristo ressuscitado. Para isso 
antes também se procedia ao despir das vestes velhas, para ser revestidos, ao sair do banho 
batismal, com uma túnica branca e novo símbolo da nova vida e do revestimento de Cristo que 
aconteceu no batismo (Rm 6, 3-4; Cl 2, 12; 2 Cor 5, 17; Gl 3, 27). 
Também tem importância o ÓLEO. Juntemos à simbologia natural do óleo, as vezes que na 
bíblia aparece o óleo como sinal da presença e bênção de Deus. Sobretudo nos momentos de 
consagração ou de eleição de algum homem, por parte de Deus, para uma missão especial. De 
forma particular todas as unções sobre os reis, sobre os sacerdotes e sobre os profetas. Unções que 
representam, de alguma forma, que Deus toma possessão destas pessoas, que as abarca e penetra 
por todos os seus poros para fazê-las suas. Uma unção que transmite o Dom do Espírito, a força de 
Deus, a sua força curativa, e a sua força dinamizadora. Agora serão levados pelo Espírito de Deus a 
onde Deus queira e dirão a Palavra de Deus, se são fieis à ação de Deus neles. Pois bem, o óleo no 
batismo significa a atuação de Deus na vida dos batizados da mesma forma que o fez aos eleitos da 
antiga aliança. Deus, com a força do seu Espírito, penetra até à profundidade da realidade dos 
batizados e os consagra e os torna membros da Nação Santa, Novo Povo de Deus, Nação Eleita, 
Povo da sua propriedade. E, ao mesmo tempo, os torna Reis, Sacerdotes e Profetas. No batismo 
recebemos o dom do profetismo, de ser testemunhas do Reino de Deus. O ser Sacerdotes e, 
portanto, consagrados totalmente ao Senhor e capazes de responder, com amor, ao amor de Deus; 
capazes de responder com a oferenda das nossas vidas à oferenda que Deus faz da sua Vida por nós. 
Torna-nos “reis” ou dá-nos a dignidade de ser da sua família; quer dizer que faz de nós filhos seus. 
Somos filhos no Filho (Dt 11,14; Sl 23,5; Is 1,6; Lc 10,34; 2 Cor 2,15). 
Também a LUZ tem a sua importância. A luz é a “primeira obra” de Deus que cria. No primeiro 
dia fez a luz. É claro que sem a luz não há vida, nem possibilidade de vida digna. A primeira obra 
de Deus é uma vitória sobre as trevas e o caos. Ao longo da história da salvação encontramos esta 
luta entre o caos e as trevas contra a luz. As trevas cobrem o Egito. A coluna de nuvem luminosa 
faz avançar pelo deserto aos que vão a caminho da terra prometida. Jesus diz que Ele é a LUZ DO 
MUNDO. Quem caminha com ele não caminha nas trevas. As trevas torturaram Jesus no momento 
da sua paixão e morte. Noite obscura a de Sexta-feira Santa. Noite obscura a de sábado santo ou dia 
da sepultura. Noite rasgada e iluminada com a ressurreição do Senhor no primeiro dia da semana, 
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aquele primeiro dia da semana que já não terá fim porque a Luz de Cristo ilumina e já não voltará a 
desaparecer. Cristo nossa Páscoa foi imolado e ressuscitou ao terceiro dia e já não volta a morrer. 
Cristo é a nossa luz e nos torna participantes da sua luz. Se vivemos com Ele, morremos com Ele e 
ressuscitamos com Ele.  
No Batismo celebramos e recebemos esta realidade de Cristo, LUZ do mundo. Cristo é nossa luz e 
ilumina todo o nosso ser. Ilumina por dentro, de tal forma que purifica, cura e recupera todo aquele 
que não funciona ou não funcionou e voltamos a ser regenerados e restituídos à vida plena de filhos 
de Deus. (Jo 1, 9; Hb 10,32; 1Tes 5,5; Ef 5, 8). Jesus Cristo é quem nos precede e vai adiante, 
ilumina nosso caminho e é nosso guia. 
No batismo, também pelo fogo do Espírito Santo, somos purificados, os nossos pecados são 
perdoados, apagados e somos regenerados para uma nova vida. 
O AR o notamos e celebramos menos. Quiçá porque o Espírito é assim. Sopra onde quer e quando 
quer, mas não o vemos, por isso é um sinal débil. Mas que seria da vida sem atmosfera, sem 
oxigénio. Como poderíamos articular palavras sem ar. E a Palavra de Deus soa, vem proclamada 
pelo ar do Espírito Santo. Na celebração é proclamada a Palavra de Deus que é vida e é eficaz como 
espada de dois gumes que penetra e divide até as entranhas, diz São Paulo. No Batismo pede-se que, 
pela ação do Espírito, se abra o ouvido do batizado e por ele penetre o mesmo Espírito que nos faça 
entender a Vontade de Deus manifestada na sua Palavra que é Cristo. Além disso, que este Espírito 
nos penetre, nos mova e nos conduza pelos caminhos de Cristo que são os que levam à Vida Eterna. 

2.2.	
  A	
  Graça	
  do	
  Batismo	
  
Definimos a Graça como a própria vida de Deus-Trindade. A graça é justamente o diálogo aberto 
por Deus com o homem para nos tornar da sua própria natureza, para nos deificar, para nos 
tornarmos filhos no Filho. Se o homem se abre a Deus e aceita ser invadido por Ele, então acontece 
a grande transformação do homem que fica santificado e deificado. 
Este primeiro passo, no processo de santificação, dá- se no batismo. É um momento inicial; abre-se 
o processo no caminho da fé, da esperança e do amor. Mas, ao abrir-se este processo, são-nos dadas 
todas as garantias de que pode chegar a feliz termo. Estas garantias são, nem mais nem menos, o 
dom das virtudes teologais que são a Fé, a Esperança e a Caridade. Por estas virtudes, o homem 
pode começar a ver e conhecer as coisas de Deus, a fazer memória das ações salvíficas de Deus a 
nosso favor e esperar, com segurança, na Vida futura e também a amar a Deus com todo o coração, 
com toda a sua mente e com todo o seu ser e também ao próximo ao jeito de Jesus. 
Pelo batismo todos os nossos pecados são apagados, porque onde entra a luz, desaparece a 
escuridão. Todo o negativo que há no homem, quer por herança, quer pelo pecado do mundo ou 
pelo pecado pessoal, fica perdoado e curado. 
Pelo batismo, passamos a ser uma criatura nova (2 Cor 5,17); somos filhos de Deus (Gl 4,5-7) e 
tornamo-nos participantes da natureza divina (2Pe 1,4). 
Pelo batismo, somos incorporados na Igreja (1 Cor 12, 13); somos pedras vivas do edifício 
espiritual que é a Igreja (1Pe 2,9) e somos linhagem escolhida e povo sacerdotal. 
Pelo batismo, deixamos de pertencer a nós mesmos e passamos a ser d’Aquele que morreu e 
ressuscitou por nós (1Cor 6, 19) e que proclamamos SENHOR NOSSO. 
O batismo faz-nos testemunhas de Cristo no mundo, ainda que isto seja mais evidente no 
sacramento da Confirmação. 



- 38 – 

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  
A vida de Deus em nós é uma consequência do batismo. Deus não só nos dá a graça, que é um dom 
criado, mas dá-Se a Si mesmo. 
É o tema principal das epístolas de São Paulo aos Efésios e aos Coríntios. 
Aos Efésios: “Que Deus, segundo a riqueza da sua glória, vos fortifique no homem interior pelo seu 
Espírito; Ele faça com que Jesus Cristo habite, pela fé, nos vossos corações» (cf. Ef 3,16). 
E ainda: «Renovai-vos no interior da vossa alma, revesti-vos do homem novo criado segundo Deus, 
numa justiça e numa santidade verdadeiras…» (Ef 4,23-24). 
«Não contristeis o Espírito Santo, com que fostes marcados, como por um selo…» (Ef 4,303). 
Na Primeira Epístola aos Coríntios: «O amor de Deus foi derramado nos nossos corações pelo 
Espírito Santo que nos foi dado» (5,5)4. 
E ainda: «Quanto a vós, não estais sob o domínio da carne, mas sob o domínio do Espírito, se é que 
o Espírito de Deus ainda habita em vós…» (8,9). 
Trata-se de toda a base da teologia ascética. Os séculos XVII e XVIII descreveram e analisaram 
admiravelmente esta vida do amor de Deus em nós5. 
Deus não nos dá apenas a sua graça, que é uma participação da natureza divina; dá-Se a Si mesmo, 
por semelhança e por imitação da natureza divina. Dá-Se a Si mesmo, vem habitar em nós como 
num templo e no seu reino. 
O Anjo não diz apenas: «Ave, Maria, gratia plena» - «Ave, Maria, cheia de graça»; acrescenta: 
«Dominus tecum» - «O Senhor está contigo». 
Do mesmo modo acontece connosco, salvas as devidas proporções… 
A elevação ao estado de graça é acompanhada pela habitação de Deus e especialmente do Espírito 
Santo nas criaturas que estão adornadas com Ele. 
O estado de graça deve-se a Deus, na medida em que Ele habita em nós e está unido a nós pela 
graça, e à graça na medida em que ela enforma a alma e a une a Deus. 
Deus está no coração para operar nele e por ele tudo o que faz parte da vida sobrenatural. 
Ele está no coração como um pai de família em sua casa, para a governar; 
Como um mestre na sua escola para ensinar; 
Como um jardineiro nos seus canteiros para os fazer produzir flores e frutos; 
Como um monarca no seu reino para lhe segurar as rédeas; 
Como o sol no mundo para o iluminar; 
Como a alma no corpo para lhe dar a vida, o sentimento e a ação: «Quod anima est corpori, hoc est 
Deus animae – O que a alma é para o corpo, é-o Deus para a alma» (Santo Agostinho). 
Trata-se de uma relação de afeto recíproco, de amigo para amigo, de filho para pai, de marido para 
mulher: sociedade de vida e de trabalho, que leva a cabo uma verdadeira intimidade e que faz de 
duas pessoas um só coração e uma só alma. 

                                                
3 Nota do Tradutor: A edição das OSP V apresenta a citação Ef 4,23, que está errada e que se refere ao texto anterior. 
4 Nota do Tradutor: A citação está claramente incorreta: trata-se não da Primeira Epístola aos Coríntios, mas da Epístola 
aos Romanos, onde se refere, exatamente, a 5,5; o mesmo se diga da citação seguinte (8,9). 
5 Ler São Francisco de Sales, o Cardeal [Pierre] de Bérulle, o Pe. [Pierre-Marie-Joseph] Coudrin; o Ven. [Henri-Marie] 
Boudon, M. [Jean-Jacques] Olier, M. [Jean] de Bernières [,de Louvigny], os Padres Nouet, [Jean-Baptiste] Saint-Jure, 
[Louis-François] d’Argentan [OFM Cap.]; o B. [Luís Maria Grignion] de Monfort; [Leonardo] Lessius, [Denis] Pétau 
[i.e. Dionísio Petávio], Cornélio a Lapide; o Pe. [João] Eudes (Vida e regra do Senhor Jesus nas almas, etc.; A sua 
Vida. Vol. 2., p. 22 e seguintes). 
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Há uma união inefável que Nosso Senhor compara à do ramo com o tronco, da cabeça e dos 
membros e até à da Santíssima Trindade. 
São Paulo compara-a à união do casamento, à unidade do Pai e do Filho, à união do enxerto com 
tronco bravo, à da alma e do corpo. 
A alma em estado de graça é a morada, o templo, o reino, o trono de Deus. 
Deus e o homem entranham-se cada vez mais, como o sol e a atmosfera, o fogo e o metal. 
É toda a Santíssima Trindade que está em nós: «Mansionem apud eum faciemus» - «E faremos nele 
morada» (Jo 14,23). 
«O Filho, do mesmo modo que o Espírito Santo, habita em nós pela graça» (São Tomás, Summa 
Teologica, I, 1. 43, a. 5). 
Jesus é a nossa vida e o nosso coração: «Eu sou a vida – diz o Salvador – e Eu dou a vida: Ego sum 
vita – Ego veni ut vitam habeant» [«Eu sou a vida» (Jo 11,25) – «Eu vim para que tenham vida» (Jo 
10,10)] (Jo 10-11). 
Cristo é a nossa vida, diz São Paulo: «Christus vita nostra» [«Cristo é a nossa vida», Col 3,4] – 
«Mihi vivere Christus est» [«Para mim viver é Cristo», Fl 1,21] - «Vivo, jam non ego, vivit vero in 
me Christus» [«Já não sou eu que vivo; é Cristo que verdadeiramente vive em mim», Gl 2,20]. 
São Tomás, acerca da Epístola aos Gálatas, (lição VI) afirma: «A alma de Paulo era movida e 
vivificada por Jesus» (Ver Pe. [João] Eudes, II, 248, e [Géraud de] Maynard, p. 270). 
São Paulo acrescenta: «Christus Jesus in vobis est – Cristo Jesus está em vós» (2Cor 13,5); e aos 
Efésios: «Sine Christo… sine Deo» - «Sem Cristo, vós estáveis sem Deus» (Ef 2,12). 
O Símbolo dos Apóstolos leva-nos a dizer: «Creio no Espírito Santo que dá a vida»6. 
São Paulo diz aos Romanos: «Os Filhos de Deus são movidos pelo Espírito de Deus» (Rm 8,14). E 
ainda: «O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado: 
Charitas Dei difusa est in cordibus nostris per spiritum sanctum qui datus est nobis» (Rm 5,5). 
S. Tomás diz na 1ª parte [da Suma Teológica], quest. 43: «Alguns dons são atribuídos ao Filho por 
apropriação, como o de iluminar as nossas almas para as levar ao amor». 
«Quanto aos efeitos da graça, as duas missões divinas concorrem entre si: – a do Filho e a do 
Espírito Santo; – elas formam uma espécie de raiz comum donde saem efeitos diferentes: a 
iluminação do espírito e a inflamação do coração». 
Pela graça, toda a Trindade habita em nós, de acordo com a palavra de Nosso Senhor, em São João: 
«Viremos a ele e faremos nele a nossa morada»: 
O Pai dá-Se a Si mesmo; o Filho e o Espírito Santo são enviados pelo Pai. 
Mas a esta vida de Deus em nós, é preciso corresponder-lhe; é preciso pô-la em ato. 
Todas as nossas faculdades concorrem para ela: 
pela memória, lembramo-nos da presença de Deus, e esta recordação mantém-nos na fé e no 
respeito; 
pela inteligência, escutamos as insinuações da graça divina; 
pela vontade, obedecemos aos preceitos e aos conselhos divinos: vida de conformidade e de 
abandono; 
pelo coração, entregamo-nos à piedade afetiva. 
Os atos da memória predominam na vida purgativa: 
recordamo-nos da nossa dependência de Deus, dos nossos pecados, dos nossos fins últimos. 
Os atos da inteligência predominam na vida iluminativa, durante a qual se continua, entretanto, a 
purificação do nosso interior. 
                                                
6 Nota do Tradutor: Não se trata do Símbolo dos Apóstolos, mas do Credo Niceno-Constantinopolitano. 
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Os atos da vontade e do coração predominam na vida unitiva. 
A Santa Liturgia marca a cada instante a ação da Santíssima Trindade em nós. 
Nós rezamos a Deus Pai, para que atue em nós através do seu Filho Jesus Cristo, na unidade do 
Espírito Santo. 
A segunda das orações que precedem a comunhão no Cânone da Missa, a oração «Iesu, fili Dei 
vivi» [«Jesus, filho de Deus vivo»], realça bem esta ação divina: 
É pela vontade do Pai e com a cooperação do Espírito Santo, que o Salvador nos dá a vida; e nós 
pedimos-Lhe três graus desta vida: 
a purificação dos nossos pecados; 
o progresso na prática da virtude; 
e a união inseparável com Deus. 
Trata-se de todo o programa da santidade ou da vida interior e espiritual. 
(Pe. Dehon, A Vida Interior. I. Os seus princípios, Cap. II. A vida de Deus em nós e connosco. 
Princípio Teológico da Vida Interior Cristã : OSP 5, 15-18.) 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  	
  
Pode-se iniciar um diálogo ou reflexão a partir do que diz o Catecismo da Igreja Católica sobre o 
Batismo. 
O Batismo é o fundamento de toda a vida cristã, o pórtico da vida no Espírito e a porta que dá o 
acesso aos outros sacramentos. Pelo Batismo, somos libertados do pecado e regenerados como 
filhos de Deus, tornámo-nos membros de Cristo e somos incorporados na Igreja e participantes da 
sua missão. 
O Batismo constitui o nascimento para a vida nova em Cristo. Segundo a vontade do Senhor, é 
necessário para a salvação, como o é a mesma Igreja, na qual o Batismo introduz. 
O fruto do Batismo, ou graça batismal, é uma realidade rica que compreende: o perdão do pecado 
original e de todos os pecados pessoais; o nascimento para a vida nova, pela qual o homem é filho 
adotivo do Pai, membro de Cristo, templo do Espírito Santo. Pela ação do batismo, o batizado é 
incorporado na Igreja, Corpo de Cristo, e participante do sacerdócio de Cristo. 
Também se podem partilhar os textos dos Evangelhos que falam do batismo de Jesus: símbolos, 
presença de Deus, atitude de Jesus e de João Batista, compromisso e missão de Jesus a partir do seu 
batismo. 
Outro possível ponto de reflexão e momento para partilhar pode ser recapitular o tema central dos 
símbolos do batismo: fogo, ar, óleo, água, etc., e iniciar um diálogo partilhado. 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  

“Perguntava-­‐me	
  se	
  o	
  meu	
  Deus	
  amável	
  e	
  bondoso	
  em	
  que	
  sempre	
  acreditei	
  seria	
  Jesus	
  
Cristo”	
  
Sou uma mulher nascida no Irão em 1982. 
Desde pequena sempre tive crenças. Acreditava num Deus amável e generoso que dava razão de ser 
à nossa existência. Contudo, dessas crenças e desse Deus bom não se viam reflexos na educação 
que recebi durante a minha infância no Irão. 
Para mim, a religião era vista como uma obrigação e os conhecimentos recebidos sobre Deus eram 
muito distantes desse Deus compreensivo e doce em que acreditava. 
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Quando conheci o meu namorado, escutava as bonitas histórias que me contava sobre as suas 
Missas dos Domingos em família, a forma como viviam a Semana Santa, o modo como ele e a sua 
família compartilhavam e disfrutavam da Fé Católica, começou a crescer em mim um profundo 
interesse pela Religião Cristã e perguntava-me se o meu Deus amável e bondoso, em que sempre 
acreditei, seria Jesus Cristo. 
Continuei pedindo-lhe que partilhasse comigo as suas crenças e a sua fé, que me contasse as suas 
experiências e sentimentos durante as suas missas dos domingos, durante as suas celebrações da 
Semana Santa, as suas meditações, durante as procissões... sentia-me cada vez mais e mais 
interessada pela fé cristã. 
Um dia, quando vivia noutro país, passei em frente de uma Igreja que ficava perto do lugar onde 
vivia, e de repente, senti uma enorme necessidade de entrar, senti o convite de Jesus e entrei. Entrei 
sem nenhum objetivo, sem saber porquê... Simplesmente entrei. 
Uma mulher muito doce, que acabou por ser minha catequista, recebeu-me e disse-me “Em que te 
podemos ajudar?”. Expliquei-lhe a minha situação, que tinha sentido a necessidade de entrar, que 
tinha sentido o convite do Senhor. E ali estava eu, com a Irmã Roberta da paróquia de São João, 
compartilhando todas as minhas inquietações, os meus sentimentos, as minhas crenças… 
As minhas visitas à Irmã Roberta tornaram-se habituais e, depois de várias reuniões, terminei por 
encontrar lugar para todas as minhas crenças, senti o chamamento de Jesus, esse Deus 
misericordioso em quem sempre acreditei e que por fim encontrei.  
Partilhei as minhas experiências com a Irmã Roberta, com o meu futuro esposo e expressei o meu 
desejo de ser Católica, de ser Batizada. Ele veio visitar-me durante as suas férias e começou um 
precioso momento nas nossas vidas. Cada manhã dirigíamo-nos para a Paróquia de São João e 
tínhamos a catequese, preparando-me para ser cristã, disfrutávamos da Missa de Domingo, 
ajudávamos a Irmã Roberta a preparar o novo ano escolar. 
Quando ele regressou a Espanha, eu continuei a visitar frequentemente a Irmã Roberta, continuando 
a minha preparação, ao mesmo tempo que a minha fé crescia mais e mais; este crescimento da 
minha fé acompanhou-me no passo mais importante da minha vida, quando meu noivo, agora 
esposo, me propôs casamento e decidimos formar uma nova família cristã em Madrid. E aqui estou 
eu a viver como mais uma madrilena e começando, felizmente, no passado Domingo o meu 
caminho de fé em Deus, sendo batizada como uma nova cristã. 
Depois de meses de preparação, conferências, conversas, experiências e o meu contínuo 
crescimento, já estou preparada para receber o Corpo de Cristo e partilhar a Eucaristia com toda a 
nossa Comunidade, pronta para continuar o meu recente caminho, como católica, através do meu 
próximo casamento com o meu namorado, constituindo uma família cristã e continuar a crescer na 
Fé em Deus. 

Atentamente tua, 
Uma nova cristã 

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  

1.	
  Cântico	
  de	
  entrada	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
Nós cristãos somos enxertados na Igreja por meio do rito do batismo. Este sacramento faz-nos 
pertencer à Igreja e portanto, faz-nos ser FILHOS DE DEUS. Nesta oração vamos refletir sobre o 
batismo de Jesus, sobre a missão que tem o ser batizado. Vamos também meditar sobre o nosso 
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batismo, sobre a nossa missão na Igreja. Somos FILHOS DE DEUS E estamos na igreja para levar 
a cabo a missão que Deus nos confiou. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
Veio Jesus da Galileia ao Jordão ter com João, para ser baptizado por ele. João opunha-se, dizendo: 
«Eu é que tenho necessidade de ser baptizado por ti, e Tu vens a mim?» Jesus, porém, respondeu-
lhe: «Deixa por agora. Convém que cumpramos assim toda a justiça.» João, então, concordou.  
Uma vez baptizado, Jesus saiu da água e eis que se rasgaram os céus, e viu o Espírito de Deus 
descer como uma pomba e vir sobre Ele. E uma voz vinda do Céu dizia: «Este é o meu Filho muito 
amado, no qual pus todo o meu agrado.» (Mt 3, 13-17). 

4.	
  Parábola:	
  Deus	
  Voltou	
  
Encontrava-Se Deus com um corpo alto e atlético, vestido de branco no meio de um palco. Era uma 
representação cénica... 
À volta de Deus, giravam os humanos, pequenos e vestidos de preto. Viviam felizes, contentes, 
porque tinham um ponto de referência, tinham uma luz que os iluminava. 
Ao longe, vivia um grupo de sem-Deus. Por isso, a desordem e o mal reinavam neste promíscuo 
grupo. 
Um dia, este grupo resolveu incomodar o grupo de Deus. Mas este não se incomodou com as 
provocações dos viciados. 
Entretanto, o grupo de Deus, depois de tantas vezes ter sido provocado, começou a enfraquecer e 
deixou-se arrastar pelo mal apresentado pelo segundo grupo. 
E assim os dois grupos confundiram-se. 
Chegaram ao ponto de expulsar Deus. 
Nessa sociedade, começou a reinar o caos, a confusão completa. Cada um queria ser Deus. Cada um 
queria ocupar o lugar de Deus. 
Depois de muita disputa, houve alguém que, pela sua força, se impôs e se sentou no trono de Deus. 
O homem não estava no seu lugar. 
O lugar de Deus não era o lugar dele. 
O homem tinha expulsado Deus da sociedade.  
Estava órfão.  
Estava sem Deus. 
Assim, durante muitos anos, aquela sociedade viveu no mal e no pecado. 
Quando já estavam cansados de viver no pecado, entraram em si e chegaram à conclusão de que só 
chamando Deus, a sociedade poderia voltar novamente à paz, à tranquilidade e à serenidade 
interior. 
Mandaram um grupo à procura de Deus. Levaram tempo a encontrá-Lo, porque como O tinham 
expulsado há muito, demoraram a reconhecê-Lo algures. 
Encontraram Deus.  
Convidaram-n’O para a sua sociedade.  
Deus voltou.  
Deus regressou à humanidade.  
Deus entrou no coração de cada ser humano. 
Voltou a paz, o sossego e a alegria àquela sociedade. 
E Deus permaneceu com eles para sempre.  
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5.	
  Salmo	
  31	
  –	
  A	
  felicidade	
  do	
  perdão	
  
1 Feliz daquele a quem foi perdoada a culpa * 

e absolvido o pecado. 
2 Feliz o homem a quem o Senhor não acusa de iniquidade * 

e em cujo espírito não há engano. 
 
3 Enquanto me calei, mirraram-se-me os meus ossos * 

no meu gemido de todos os dias, 
4 pois dia e noite a vossa mão pesava sobre mim * 

E o meu vigor se esvaía ao calor do estio. 
 
5 Confessei-te o meu pecado *  

e não escondi a minha culpa; 
disse: «vou confessar ao Senhor a minha falta», * 

e logo me perdoastes a culpa do pecado. 
 
6 Por isso, a Vós se ditige todo o fiel no tempo da tribulação. * 

Quando transbordarem as águas caudalosas, + 
Só a ele não hão-de atingir. 

7 Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos, * 
fazei que à minha volta só haja hinos vitória. 

 
8 «Vou ensinar-te e mostrar o caminho a seguir; * 

de olhos postos em ti, serei o teu conselheiro. 
 9 Não queirais ser como o jumento ou o cavalo sem entendimento, * 

que só com o freio e o cabresto se podem domar: + 
de contrário não se aproximariam de ti. 

 
 10 Muitos são os sofrimentos do ímpio; * 

mas, a quem confia no Senhor, a sua bondade o envolve. 
11 Alegrai-vos, justos, e regozijai-vos no Senhor; * 

exultai vós todos que sois rectos de coração! 

6.	
  Símbolo.	
  Batismo:	
  água	
  e	
  crisma	
  
A água e o crisma são símbolos do batismo. Indicam-nos a força que vem de Deus e que nos faz ser 
cristãos. A água e o azeite são elementos da nossa criação e encontramo-los no nosso mundo. Mas 
Deus fixa-Se neles para que com eles mudemos a nossa vida e por meio deles entremos a formar 
parte da grande família que é o cristianismo. São dois elementos que transformam a nossa vida, nos 
fortalecem e nos fazem ser Filhos de Deus. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  
− O batismo é o mergulho para… 
− O batismo integra o batizado na… – Vida nova… 
− Com o batismo, somos filhos de Deus em Jesus Cristo, irmãos de Jesus Cristo com o mesmo 

Pai, Deus. 
− O batismo é a expressão visível inicial da identidade do cristão. 
− A vocação é um convite de Deus para a sua família. 
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9.	
  Cântico	
  final	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  	
  
− Barbosa, A. G. (2013). Com o Credo. Lisboa: AIS/ALVD 
− Barbosa, A. G. (2012). Cristãos Com Fé. Lisboa: Paulinas 
− Ritual do sacramento do batismo.  
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Encontro	
  IV	
  
A	
  VIDA	
  CRISTÃ	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Constatar os dinamismos da vida no dia-a-dia 
− Consciencializar-se das dimensões que brotam do batismo.  
− Apresentar a Igreja como Povo de Deus 
− Confrontar-se com o seguimento de Jesus Cristo 
− Interiorizar a vida no Espírito 
− Refletir em textos do Pe. Dehon sobre a vida cristã 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Este encontro pretende consciencializar a pessoa para as várias dimensões da vida cristã, a partir do 
batismo e da vida quotidiana. 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Depois de se cumprimentarem as pessoas e de convidá-las a sentarem-se, inicia-se o encontro com 
um cântico. Este pode ser previamente gravado e ouve-se a gravação. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  vida	
  cristã	
  
Este tema de reflexão terá de ser preparado pelo animador, que fará um powerpoint do texto 
Depois as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos; cada grupo reflete sobre um 
ponto e leva-o depois para o grupo grande. 

1.	
  Como	
  é	
  a	
  nossa	
  vida?	
  
– Uma parte da nossa vida é festiva, criativa, porque resulta de um conjunto de coisas, experiências, 
que proporcionam alegria, realização de nós mesmos. Qualquer pessoa pode experimentar a 
criatividade, a alegria, por mais que sofra. 
– Existe uma parte mais ampla de experiência, menos alegre, que inclui o que nós chamamos o 
quotidiano; é a parte ferial da nossa existência, cujo conteúdo são as coisas humildes e necessárias 
de cada dia impostas pelo dever. Esta parte é alegre, se inserida num projeto de responsabilidade e 
de fidelidade. 
Se encontramos condições, a nossa vida torna-se menos pesada (distensão física, contacto com a 
natureza, relações interpessoais corretas, ambiente sadio e paz). Tudo isto favorece o crescimento e 
liberta-nos das nossas limitações humanas. 
– A parte mais dolorosa é difícil de enquadrar e tolerar. Cada pessoa tem o seu calvário, o seu 
sofrimento moral e físico e os seus problemas. Cada existência é expressão de plenitude e limite. É 
necessário assumir tudo isto como fazendo parte da nossa vida. 
Somos pessoas que continuam a sentir, a amar e a viver. 
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Devemos entrelaçar os três momentos, fazendo prevalecer momento festivo, sobretudo encontrando 
um sentido para a nossa vida. Com efeito, se temos um sentido, tudo suportamos. Pelo namorado a 
rapariga é capaz de se sacrificar, a mãe sacrifica-se pelo filho... 
O dia-a-dia da vida e os golpes duros da mesma vida levam-nos a compreender o sentido, a colher 
as responsabilidades e as novas orientações, a retomar o otimismo e a esperança.  
A alegria é a nascente da vida 
– É necessário educarmo-nos à alegria, à serenidade, à festa, ao humor. 
A pessoa que tem o sentido da alegria estabelece relações de simpatia e promove a comunhão, 
afastando a tristeza. 
Viver a alegria de sermos cristãos. 
O cristão encontra no Evangelho um condensado de sabedoria humano-divina, “crescer até à plena 
estatura de Cristo” (Ef 4,13). Onde está a fonte da alegria e do otimismo? Em Deus que quer a 
felicidade dos seus filhos. Enquanto o otimismo e a alegria são cristãos, a tristeza, a angústia e o 
pessimismo não fazem parte da mensagem do Evangelho 
A vida é paz e alegria (Rm 8); a alegria na fé (Fl 1,25); alegria na esperança (Rm 12,12); alegria no 
amor e com amor (Gl 5,22). 
A alegria é um dom e um empenho. 
A alegria cristã nasce da certeza de que Deus é amor e que o amor nasce do movimento pascal da 
morte para a vida, da dor para a alegria, da penitência para a conversão. 

2.	
  A	
  Igreja	
  como	
  Povo	
  de	
  Deus	
  
O Concílio, ao escolher a expressão ‘Povo de Deus’ quer relacionar o Antigo Testamento com a 
Igreja e aplicar à Igreja as noções de eleição (convocação), reunião (congregação), aliança (compro-
misso) e salvação (libertação). 
Com a noção de Povo de Deus, o Concílio Vaticano II compreende a Igreja na sua totalidade, 
sublinhando a dimensão comunitária. A acentuação do atributo ‘Povo de Deus’ indica que o fator da 
unidade e da comunhão eclesial é de natureza teológica (a iniciativa é de Deus, segundo a teologia 
da eleição e da aliança), excluindo-se do vocábulo “povo” conotações puramente biológicas, raciais, 
culturais, políticas e ideológicas). Por outro lado a expressão “Povo de Deus peregrino” sublinha a 
dimensão histórica e escatológica, dinâmica e missionária da Igreja. 
As acentuações unilaterais acontecem quando se perde a referência central à Igreja como Povo de 
Deus, como se verifica, por exemplo, no uso corrente pré-conciliar que opunha o Povo de Deus à 
hierarquia. A Igreja é um povo, mas deve ser compreendida como Povo de Deus, o Povo da 
Aliança, o Povo messiânico. 
Infelizmente, esta noção vai perdendo alguma centralidade na compreensão da natureza da Igreja, 
devido a conotações de carácter ideológico e sociológico que levam a concretizações reducionistas 
da noção teológica de Povo de Deus.  

3.	
  A	
  Igreja	
  como	
  comunhão	
  
A eclesiologia da Lumen Gentium é uma eclesiologia de comunhão. A comunhão da Igreja é a 
noção-chave do Concílio Ecuménico Vaticano II e da LG em particular. 
Segundo o Concílio Ecuménico Vaticano II, “a comunhão é um conceito tido em grande veneração 
na antiga Igreja (e ainda hoje, sobretudo no Oriente). Não se trata, porém, de um sentimento vago, 
mas de uma realidade orgânica, que exige uma forma jurídica e é ao mesmo tempo animada pela 
caridade” (Nota Explicativa Previa à LG, 2º). 



- 47 – 

A palavra comunhão vem do grego koinonia, que quer dizer participação, solidariedade, união ou 
comunhão. Estão em comunhão os que partilham os mesmos bens e o mesmo serviço. A comunhão 
eclesial é comunhão com Jesus Cristo (fração do pão e orações) e com os irmãos (comunhão 
fraterna). A koinonia é comunhão de fé e de salvação, participação litúrgica, os mesmos 
sentimentos, comunidades de bens para ajudar os que mais necessitam. A Igreja é “comunidade de 
fé, esperança e caridade” (LG 8) ou “comunhão de vida, de caridade e de verdade”. 

4.	
  A	
  Igreja	
  está	
  ao	
  serviço	
  do	
  mundo	
  
A Igreja, por ser sacramento, não existe para si mesma, mas para o mundo, com o fim de 
transformar o mundo em Reino de Deus. A Igreja não está ao serviço de si mesma, mas ao serviço 
do Reino no mundo para o libertar. 
A Igreja é aquela parte do mundo que, devido ao Espírito, acolheu o Reino de maneira explícita na 
pessoa de Jesus Cristo...; não é o Reino, mas o seu sinal e a mediação de implementação no mundo. 
Estas três realidades (reino, mundo e Igreja) estão interligadas. O reino, como utopia realizada, é a 
primeira e definitiva realidade que engloba as outras duas: o mundo, como espaço da história do 
reino e de realização da Igreja, e a Igreja como realização sacramental do Reino no mundo e 
mediação para que o Reino se antecipe no mundo de um modo mais denso. O Vaticano II mudou de 
atitude em relação ao mundo: do anátema passou ao diálogo e do receio à compreensão. 
A Igreja está no mundo, é solidária com a humanidade e com a história. É vista como inserção no 
projeto de Deus, que suscita no mundo a comunhão entre todos os homens. Só assim é que é 
sacramento: sinal e instrumento. 
Este espírito de serviço da Igreja no mundo encontra-se no Cap. III da 1ª parte da Gaudium et Spes, 
quando fala da atividade humana no mundo: “A Igreja pretende desenvolver-se livremente, ao 
serviço de todos, sob qualquer regime político que reconheça os direitos fundamentais da pessoa e 
da família e os imperativos do bem comum.”  
A ideia de serviço é provavelmente a que aparece com mais frequência nos textos conciliares, a que 
preocupou mais a consciência dos padres do Concílio. 
A Igreja serve o mundo, para que ele seja mais verdadeiro e mais justo, até que a Igreja e o mundo 
se convertam no Reino de Deus. 
A Igreja proclamou-se serva da humanidade, precisamente no momento em que tanto o seu 
magistério como o seu governo pastoral adquiriram maior esplendor e vigor, devido à solenidade 
conciliar; a ideia de serviço ocupou um lugar central. 

5.	
  Os	
  valores	
  do	
  Espírito	
  
O Espírito despreza aquilo a que o mundo, habitualmente, dá valor. Só os que se deixam levar pelo 
Espírito Santo compreendem o manifesto cristão das Bem-aventuranças (Mt. 5). 
 
Sem o Espírito Santo: 
• Deus fica longe. 
• Cristo permanece no passado. 
• O Evangelho é letra morta. 
• A Igreja é uma simples organização. 
• A autoridade é poder. 
• O culto é uma velharia. 
• O agir moral, um agir de escravos. 
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Com o Espírito Santo: 
• O mundo transforma-se em Reino de Deus. 
• Cristo ressuscitado torna-se presente. 
• O Evangelho faz-se vida. 
• A Igreja realiza a comunhão com Deus e com os irmãos. 
• A autoridade transforma-se em serviço. 
• A liturgia é festa. 
• O agir humano é um agir de filhos. 

5.1.	
  Doenças	
  da	
  falta	
  de	
  responsabilidade	
  

− Esquecer que é preciso aprender a ser livres e responsáveis. Quando conviviam fisicamente com 
Jesus, durante os três anos da sua pregação do Reino, os Apóstolos deixavam Jesus trabalhar 
sozinho e limitavam-se a aplaudir os seus milagres. 

− Desde que Jesus ressuscitou e lhes deu o Espírito Santo, eles tomaram consciência de que a 
missão de Jesus passou a ser a sua própria missão. 

− Esquecer que o Espírito Santo é quem trabalha em nós. Muitas vezes, trabalhamos não para 
progredir espiritualmente, mas para receber elogios e alcançar privilégios. 

− Quanto menos escutamos a voz do Espírito que está em nós, mais escutamos as vozes dos 
outros e nos deixamos conduzir por eles. 

− Quanto mais esquecemos o Espírito Santo, mais julgamos e condenamos os outros, baseando-
nos apenas na lei e nas regras. 

− Esquecendo o Espírito Santo, só ligamos às regras e às leis, desde que haja alguém que as faça 
observar ou quando elas servem os próprios interesses. 

5.2.	
  Atitudes	
  que	
  indicam	
  responsabilidade	
  
Quando nos deixamos conduzir pelo Espírito Santo, as nossas atitudes para com os outros são de 
justiça, misericórdia e retidão. 
− A justiça faz com que nos comportemos sempre com respeito. 
− A misericórdia faz com que saibamos compreender e perdoar as falhas dos outros. 
− A retidão faz com que as nossas palavras e os nossos atos sejam verdadeiros.  

5.	
  3.	
  É	
  o	
  Espírito	
  Santo	
  que	
  nos	
  chama	
  e	
  nos	
  encarrega	
  de	
  uma	
  missão	
  
O Espírito Santo é, ao mesmo tempo, o fogo que abrasa e reúne. É como o vento que nos impele a 
sair de nós mesmos. 
O Espírito Santo veio à terra para unir a humanidade dividida, veio trazer a compreensão a um 
mundo desunido. Por isso é que o acontecimento do Pentecostes, em que gente vinda de muitos 
países compreende a mesma mensagem na própria língua (Act 2,9-11), é o contrário do que 
aconteceu com a torre de Babel, onde um povo, que falava a mesma língua, deixou de se entender 
(Gn 11,1-9). 
A missão de que o Espírito nos encarrega é a de continuarmos a sua obra de recriação, 
reconstruindo o amor, que é unidade, compreensão, promoção e perdão. Para isso dá os seus dons: 
sabedoria, entendimento, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus. 
“Tudo é dado para a utilidade de todos e para a edificação do Corpo” (1Cor 12,7). 
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A comunidade dos primeiros cristãos, quando queria confiar uma missão ou cargo a alguém, 
procurava quem estivesse mais repleto do Espírito (Act 6,3-5).  
O Espírito continua a assistir também hoje a sua Igreja com a plenitude dos seus dons. 

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  	
  
A vida interior é aquela em que as nossas ações são refletidas, previstas, calculadas, orientadas para 
um fim escolhido e não são instintivas, nem espontâneas.  
Para os filósofos como Pitágoras, Platão, Aristóteles e Séneca, o ideal da vida interior é puramente 
racional, aproximando-se da doutrina revelada. 
Há, no entanto, alguns que têm a vida interior pautada pela raiva e pela paixão. 
O homem simples tem uma forma de vida interior: é a sabedoria popular, o bom senso, a filosofia 
dos provérbios.  
Para o cristão, a vida interior tem um caráter particular: é a vida guiada pelas verdades da fé e 
ajudada pelas luzes da graça de Deus. É uma vida a dois: Deus connosco e nós com Deus. 
Toda a vida interior cristã pode chamar-se vida de fé, vida da presença de Deus, vida de união a 
Deus. 
O fundamento da vida cristã é a fé em Deus Criador, Redentor e Remunerador; a fé no Espírito que 
habita em nós e nos vivifica. 
Os autores de ascese propõem-nos vários caminhos (estudo, prática da perfeição; meditação e 
imitação das virtudes de Deus) para elevar a nossa vida de fé, de penitência, de perfeição e de amor. 
Muitas almas estudam e praticam a perfeição, meditando e imitando as virtudes do Senhor. 
(Pe. Dehon, A Vida Interior. I. Os seus princípios. Cap. I. Sobre a vida interior em geral e sobre as 
suas formas diversas : OSP 5, pp. 13-14). 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
− Quais são as grandes características da vida cristã? 
− O que é essencial na vida humana? 
− Quais são as atitudes de irresponsabilidade? 
− Quais são as atitudes de responsabilidade? 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  sobre	
  o	
  tema	
  

Família	
  Castro:	
  Uma	
  breve	
  apresentação	
  biográfica	
  
A Família Castro teve o seu início no dia 25/06/1966, quando Carlos e Isaura casaram perante a 
Igreja e a sociedade, em Luanda, na Igreja da Sagrada Família. Unia-os o desejo de constituir uma 
família que pudesse viver à sombra do Coração de Jesus, seguindo o modelo da Sagrada Família. 
No ano seguinte, a 23/06/1967 nascia a primeira filha (Helena de Fátima), em Carmona, uma cidade 
do Norte de Angola para onde foram enviados em serviço. 
Em 1969, a 22 de Março, nascia o segundo filho (Carlos Manuel), em Lisboa; em 1970, a 12 de 
Novembro, nascia a terceira filha (Teresa Margarida), em Luanda; a 23 de Outubro de 1971 nascia a 
quarta filha (Ana Maria), também em Luanda. Então, a mãe Isaura, para cuidar das crianças que 
haviam nascido, porque eram todas muito pequenas, pediu uma licença ilimitada ao seu serviço 
(Junta Autónoma das Estradas) e, assim, abdicou, durante alguns anos, da sua carreira profissional e 
até dos seus estudos.  
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Entretanto, em 1974, deu-se a Revolução de Abril, e a quinta filha (Maria Bernardete) nascia em 
Luanda, a 25/06. Dado o clima de insegurança, foi necessário tomar decisões rápidas para 
salvaguardar a vida dos filhos e dos pais. Depois de uma curta estada em Portugal, entre Julho de 
1974 e Janeiro de 1975, chegavam todos a S. Paulo, no Brasil, a 25 de Janeiro de 1975 (dia de S. 
Paulo!). A vida teve de recomeçar do zero: sem muito dinheiro no bolso (apenas 30 contos) e 
praticamente só com a roupa que vestiam. O pai tinha abandonado os estudos de Medicina e o 
emprego no Banco de Angola. Começou por ser vendedor ambulante, depois taxista, depois dono 
de um pequeno comércio local e gestor do departamento comercial de uma empresa.  
Neste duro recomeçar, foi muito importante o acolhimento de uma prima que também possuía um 
pequeno comércio, onde se fez uma rápida aprendizagem de que quem está ao serviço dos outros 
não tem horas para comer, nem para descansar, que o dia começa cedo e acaba tarde e que cada 
minuto conta… Apesar da cultura de trabalho e de esforço que tomou conta do estilo familiar, 
nunca deixou de haver tempo para rezar. 
Quando surgiu a oportunidade de termos o nosso próprio negócio, os meus pais agarraram-se a ela, 
trabalhando noite e dia. O pai acordava às 4h da manhã d e 2ª a 6ª,para ir ao mercado abastecedor 
trazer frutas e legumes para a pequena Quitanda (uma espécie de mercearia com bar); o bar abria às 
6h da manhã para dar o pequeno-almoço aos empregados das indústrias circundantes, e lá estava a 
mãe pronta para andar em pé todo o dia. Às 9h, o pai entrava ao serviço numa empresa, onde mais 
tarde, pela competência, dedicação e habilidade negocial, se tornou representante comercial em 
concursos para angariação de clientes. Ao fim da tarde, pelas 18h, após o serviço na empresa, o pai 
ainda fazia umas horas como taxista, na cidade, até à 1h da manhã, muitas vezes.  
Enquanto isso, a mãe fechava a Quitanda perto das 22:30h e, depois, era necessário preparar tudo 
para o dia seguinte. O trabalho ali só terminava pela meia-noite. Durante o dia, a mãe solicitava a 
ajuda dos filhos mais velhos, de 8 e 7 anos e, nas horas mortas do negócio, enquanto eles tomavam 
conta do estabelecimento e atendiam algum cliente, a mãe dava andamento à vida da casa: varria, 
arrumava, lavava, preparava o almoço, o jantar… Ao fim da noite, depois do jantar, era a hora do 
terço. Às vezes, já com alguns a dormir, os que se mantinham acordados rezavam em conjunto.  
Os filhos mais velhos ajudavam na preparação das refeições, no apoio aos irmãos mais novos e, à 
medida que estes foram crescendo, foram sendo inseridos no ritmo de trabalho e de luta da família. 
Aos fins-de-semana havia mais tempo para estar juntos e então, nessa altura, a seguir ao almoço, a 
tarde era dedicada à leitura da Bíblia. Uma Bíblia para jovens, com ilustrações, que era lida e relida 
entre os irmãos e comentadas as suas histórias. Era e é o nosso livro preferido. Cada um de nós tem 
a sua própria Bíblia, que lê e medita antes de adormecer. 
Nunca houve necessidade de faltar à missa ao Domingo nem de deixar de ter catequese. Todos os 
filhos que estavam em idade para ir à catequese fizeram-na nos seus respetivos grupos, bem como a 
primeira comunhão, participando ativamente no coro infantil da paróquia de Nª Sra. Aparecida dos 
Ferroviários e na Igreja de S. João Baptista. Nesta última igreja, o meu pai e eu (a filha mais velha) 
passámos a ajudar o pároco na dinamização da Eucaristia, tendo apoiado a criação de um grupo de 
jovens que, pertencendo ao Movimento Mariano, ainda lá ficou com essa missão. Pertencemos 
também ao Apostolado da Oração. Estes dois movimentos foram duas grandes escolas de formação 
cristã para nós e para essa comunidade, revitalizando profundamente uma zona urbana marcada por 
uma grande dispersão das pessoas. Foi aí que compreendi como era urgente o Evangelho na vida 
das pessoas e foi aí que, aos 13 anos, recebi o chamamento da Igreja para a catequese. Desde então, 
nunca mais abandonei as atividades pastorais e procurei inserir nelas também os meus irmãos. Esta 
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experiência proporcionou a toda a família a perceção de que a nossa fé em Jesus tem de ser 
partilhada. 
Em 1978, a 4 de Fevereiro, e em 5 de Fevereiro do ano seguinte, em S. Paulo, nasceram as duas 
últimas filhas (Maria de Lourdes e Berta Regina).  
Na fase da adolescência dos filhos mais velhos, a preocupação com a formação dos mesmos 
redobrou-se. Após um período de doença grave do pai e, depois, da mãe, percebeu-se quanto Deus 
pode fazer maravilhas na nossa vida e dedicámos mais tempo à oração familiar e à formação nos 
valores cristãos, através da leitura de livros, da meditação, e sobretudo a partir das canções do Pe. 
Zezinho, scj. Podemos dizer que ele foi o grande evangelizador de toda a família e que até hoje, 
quando há alguma coisa que não está tão bem, o facto de ouvirmos as músicas dele parece que vem 
repor tudo no seu lugar. 
Entretanto, o clima de insegurança em S. Paulo aumentava, as vagas de assaltos sucediam-se, a 
nossa casa era assaltada quase todas as semanas e mais do que uma vez. As obras de construção do 
Metro na cidade deslocalizaram as indústrias e a Quitanda perdeu os seus clientes e fechou. Foi, 
então que os proprietários da casa onde vivíamos, também resolveram não renovar o contrato de 
aluguer, pois iriam vender aquele local para a construção de um edifício moderno. Era preciso 
novamente procurar casa e, depois de muitas interrogações, em 1982, toma-se a decisão de voltar 
para Portugal para dar uma vida mais serena aos filhos. 
A 10 de Julho de 1982 chegávamos quase todos ao aeroporto de Lisboa. Todos, exceto o pai, que 
ficara no Brasil a concluir os últimos exames da licenciatura em Economia e só viria a 30/11 desse 
ano. Foi uma dura prova: novamente sem casa, apenas com a esperança de reconstruir tudo de novo, 
de regressar ao emprego no Estado e de conseguir ter uma vida um pouco mais calma. No primeiro 
ano fomos acolhidos, durante as férias, na Casa de S. Vicente de Paulo, e depois ficámos até 
Setembro do ano seguinte em S. Domingos de Benfica, na casa de uma irmã da minha mãe que se 
encontrava emigrada nos Estados Unidos.  
Nesse ano, a mãe reingressa no serviço público. Foi um ano muito difícil, de adaptação a tudo, 
desde os hábitos sociais, ao estilo de vida, à própria língua, à escola. Estávamos num ano de crise e 
era preciso levantar muito cedo para conseguir arranjar leite para a família toda tomar o pequeno-
almoço. Íamos 2 ou 3 para as filas das padarias e de outras lojas, devido ao racionamento de alguns 
alimentos. No entanto, havia uma grande esperança em todos e unimo-nos para levar por diante o 
projeto comum. Não tínhamos máquina de lavar roupa e, por isso, durante esse ano, mesmo no 
Inverno, toda a roupa foi lavada à mão pela mãe e pela irmã mais velha.  
Rezar e trabalhar era a nota do quotidiano familiar. Ao fim do dia, uníamo-nos em volta do terço e 
da Bíblia para agradecer o que Deus tinha feito por nós e pedir também que abençoasse o esforço de 
todos, principalmente dos nossos pais. 
Apesar de o pai só ser reintegrado no banco em 1985, no ano seguinte, em 1983, comprava-se uma 
casa em Queluz, a qual foi toda melhorada com o esforço do pai e dos filhos mais velhos, aos fins-
de-semana. Digamos que a partir deste momento, as coisas foram gradualmente melhorando, houve 
mais estabilidade e tranquilidade, a paróquia que nos acolheu também teve um papel importante na 
formação cristã da família, nomeadamente o pároco, Pe. Alberto Neto, por quem temos uma grande 
amizade e consideração. Em 1987, comprava-se uma casa maior, para que todos tivessem um pouco 
mais de espaço, e mais tarde, ainda uma outra casa no mesmo prédio, exatamente por causa do 
espaço. 
Nesta luta constante, esforçando-se por dar a todos os filhos a oportunidade de estudar, os pais 
conseguiram ajudar todos os filhos a fazer a sua licenciatura e apoiaram e apoiam sempre cada um 
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dos filhos nas suas decisões, na sua caminhada pessoal, nem sempre fácil, aceitando-nos e amando-
nos como somos. Em todas as dificuldades, a oração tem sido sempre o nosso porto seguro e temos 
testemunhado como Deus é grande nas pequenas coisas e preocupações do nosso dia-a-dia. Ele tem 
sempre uma resposta para dar às inquietações de cada um e de todos. Estamos gratos, também, 
porque através dos nossos amigos, vamos sentindo essa presença constante do amor de Deus. E é 
esse amor, que experimentamos, que desejamos também partilhar e testemunhar no dia-a-dia, em 
família, nas famílias novas que a partir da nossa família se construíram, no trabalho e em toda a 
parte. 

(Família Castro – Portugal) 
 

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  

1.	
  Cântico	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
A vida cristã começa com o batismo, que é a raiz da árvore do cristão. Cada cristão vai crescendo e 
alimentando a sua fé, até escolher uma forma concreta de vida. Tendo por base essa opção, vai 
contribuindo para a melhoria da sociedade e da comunidade cristã com as suas capacidades e 
possibilidades. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
“Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; há diversidade de serviços, mas o Senhor é o 
mesmo; há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. Mas a 
manifestação do Espírito é dada a cada um para proveito comum. A um, o Espírito dá uma palavra 
de sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; a outro, a fé, no mesmo 
Espírito; a outro, o dom das curas, nesse único Espírito; a outro o operar milagres; a outro, a 
profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro, o falar diversas línguas; e a outro ainda, o 
interpretar essas línguas. Tudo isto, porém, o opera o mesmo e único Espírito, que distribui a cada 
um, conforme entende. Pois, assim como o corpo é um só e tem muitos membros, e todos os 
membros do corpo, embora sejam muitos, constituem um só corpo, assim também em Cristo” (1Cor 
12,4-13).  

4.Parábola	
  
Conta-se que um carpinteiro disse um dia ao patrão que queria reformar-se. O patrão pediu-lhe que 
lhe construísse só mais uma casa. Contrariado, aceitou a proposta e fez a vontade ao patrão. 
Construiu a casa com materiais mais fracos. Quando acabou a obra, o patrão fez a supervisão 
(pegou na chave e entregou-lha, dizendo: “A casa é sua”) e ofereceu-lhe essa casa, por ser a última 
construída por ele. Se soubesse que estava a construir a sua própria casa, de certeza que ela seria 
diferente e bem melhor. Cada um é carpinteiro da sua própria vida. A vida é um projeto que 
construímos com amor e cuidado.  

5.	
  Salmo	
  1	
  –	
  Os	
  dois	
  caminhos	
  
1 Feliz o homem que não segue o conselho dos ímpios, * 
 não se detém no caminho dos pecadores, + 
 nem toma parte na reunião dos maldizentes: 
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2 mas antes se compraz na lei do Senhor * 
 e nela medita dia e noite. 
 
3 É como árvore plantada à beira das águas: + 
dá fruto a seu tempo e a sua folhagem não murcha; * 
 Tudo quanto fizer será bem sucedido. 
 
4 Não assim, não os ímpios: * 

são como palha que o vento leva. 
5 Os ímpios não se aguentarão em julgamento, * 

nem os pecadores na assembleia dos justos. 
 
6 O Senhor vela pelo caminho dos justos, * 

mas o caminho dos pecadores leva à perdição. 

6.	
  Símbolo.	
  O	
  Credo	
  
Ter o missal aberto na página do Credo, para simbolizar que o credo é o símbolo da fé cristã. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada	
  
− Creio em Jesus Cristo, um como nós, diferente de nós, o Messias, o esperado, o Ungido, que 

está no meio de nós. 
− Ungir é o mesmo que untar com óleo aqueles que tinham um cargo importante: os reis, os 

sacerdotes e os profetas. Esperavam uma pessoa ainda mais importante que era o Ungido por 
antonomásia (com maiúscula). 

− Então chamava-se mesmo Cristo, o Ungido.  
− Pelo Batismo, também nós somos filhos de Deus  
− Primeiro chamaram-se discípulos, cristãos, porque anunciavam Jesus Cristo. Pouco a pouco foi-

se impondo o nome de Igreja que significa reunião. 
− Na Igreja somos todos iguais. Somos todos filhos de Deus. Cada um tem uma função diferente, 

tal como a têm os membros do nosso corpo. 
− Acrescentar espontaneamente outras frases… 

9.	
  Cântico	
  final	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  de	
  aprofundamento	
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Encontro	
  V	
  
DA	
  DEVOÇÃO	
  À	
  ESPIRITUALIDADE	
  DO	
  CORAÇÃO	
  DE	
  JESUS	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Perceber o que são as espiritualidades. 
− Estudar as espiritualidades. 
− Consciencializar-se de que a espiritualidade é o âmago da vida espiritual. 
− Exprimir a espiritualidade em celebrações. 
− Viver a espiritualidade no concreto. 
− Meditar sobre a espiritualidade do Coração de Jesus. 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Fazer uma caminhada da devoção à espiritualidade do Coração de Jesus 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Depois de se cumprimentarem, as pessoas são convidadas a sentarem-se, para se dar início ao 
encontro, com uma música de fundo que suscite interiorização. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Da	
  devoção	
  à	
  espiritualidade	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  
Inicia-se este tema de reflexão. Terá de ser preparado pelo animador: fazer um powerpoint do 
texto e, depois, as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos: cada grupo lê um 
ponto e no fim partilha com todo o grupo. Para mais elementos sobre este tema de reflexão, seve o 
texto total em anexo. 

1.	
  Interrogações	
  
Hoje, como sempre, o ser humano tem de descer às suas profundidades e colocar-se uma série de 
questões: que fazemos neste mundo? Qual é o nosso lugar no conjunto dos seres? Como 
asseguramos nós um futuro esperançoso para todos os seres humanos e para a nossa casa comum? 
Que podemos esperar além desta vida? 
É no contexto destas interrogações que devemos situar o tema da espiritualidade.  
O termo espiritualidade aplica-se a diferentes âmbitos: espiritualidade do trabalho, da empresa, da 
terra, da matéria, espiritualidade franciscana, dehoniana… Esta diversidade pode gerar uma grande 
dispersão, não sendo fácil concentrar esta realidade numa só palavra. 
Antes de mais, há que dizer que cada um tem a sua espiritualidade. Assim, podemos dizer que 
existem sete biliões de espiritualidades, tantas quantos os seres humanos existentes na terra. 
Referimo-nos à espiritualidade, como experiência e como subjetividade. Não pode deixar de ser, 
antes de mais, algo muito pessoal. 
L. Boff ficou espantado perante o facto de grandes empresários se interessarem por temas como a 
espiritualidade, o sentido da vida e do universo. Isso pode querer significar que os bens materiais 
que eles produzem, a lógica produtivista, não são suficientes para alcançar a felicidade. Há um 
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profundo vazio, dentro do ser humano, que suscita questões como a gratuitidade, a espiritualidade e 
o futuro da vida e da terra.  
Se quisermos procurar numa livraria um livro de espiritualidade, é mais fácil encontrá-lo numa 
secção de exoterismo do que numa secção de religião. É que as pessoas quando entram numa 
livraria procuram mais livros de exoterismo do que de religião. O exoterismo está mais na primeira 
linha. Porquê? 
A religião, enquanto conjunto de doutrinas, de rituais e de práticas que pretendem estabelecer o 
contacto entre o humano e o divino, supõe a crença numa ordem superior da realidade e a ordenação 
da vida em consonância com a crença. A religião contribui para a felicidade das pessoas e dos 
grupos, atribuindo um sentido à existência humana e apelando aos valores éticos que impelem a 
servir aos outros. (Manual do Aluno, EMRC, 7º ano, 56-57). 
A religião não oferece soluções mágicas, não dispensa o homem do exercício da sua liberdade nem 
do cumprimento do dever. 
O exoterismo, pelo contrário, oferece soluções surpreendentes e excitantes. 
Numa sociedade em que se esqueceu a correlação que deve existir entre direitos e deveres, a 
religião resulta aborrecida e desagradável, porque vai contra a lógica dominante segundo a qual 
apenas temos direitos. 
O exoterismo não proíbe nada, não ameaça ninguém, não costuma impor deveres, mas satisfaz a 
curiosidade, entretém e, às vezes, oferece soluções surpreendentes e excitantes. 
Para muita gente, a religião é pesada, aborrecida e desagradável.  
Sinceramente, a espiritualidade tem muitos significados e nem sempre a nossa cabeça deixa de ser 
sincretista; ou então não lhe damos suficiente atenção.  

2.	
  Definição	
  de	
  Espiritualidade	
  	
  
A espiritualidade é um conceito mais amplo do que religião. É um fenómeno humano. Pertence à 
existência humana. A espiritualidade requer pensamento, sentimento. E o pensamento precisa de 
conceitos.  
A espiritualidade e a inteligência estão ligadas. Não quer dizer que as pessoas inteligentes sejam 
mais espirituais. Mas a espiritualidade não se identifica com a ingenuidade ou com a ignorância. 
Experimentar o mundo em termos de algo mais do que estímulos imediatos é uma forma de avançar 
para a espiritualidade.  
Pode dizer-se então que a espiritualidade é a disposição humana e a atividade pela qual o ser 
humano busca para a sua vida, um sentido, uma finalidade, e valores que ultrapassam a satisfação 
das necessidades e aspirações que se manifestam na vida ordinária do comum das pessoas. A 
espiritualidade representa um nível mais elevado ou, se quisermos, um nível mais profundo da vida 
humana. 
A espiritualidade é aquilo que produz no ser humano uma transformação interior. Se não produz 
transformação, não é espiritualidade. Uma manta que não conserva o calor deixa de ser manta.  
Se se absolutizam os dogmas, os ritos e as morais, as instituições religiosas podem converter-se no 
túmulo do Deus vivo.  
Para Boff (2008), a religião divorciou-se da espiritualidade. Em vez de homens carismáticos e 
espirituais, produziram-se burocratas do sagrado. Em vez de pastores no meio do povo, criaram-se 
autoridades eclesiásticas. Não pretendem ser criativos, mas obedientes. Não propiciam a maturidade 
da fé, mas o infantilismo da subordinação. O resultado é a mediocridade, a acomodação, a ausência 
de profetas, o emudecimento da palavra.  
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A espiritualidade tem a ver com a experiência, não com a doutrina, não com os dogmas, não com os 
ritos, não com as celebrações, que são caminhos institucionais que nos podem servir de ajuda na 
nossa espiritualidade. Nasceram da espiritualidade, podem conter a espiritualidade, mas não são a 
espiritualidade.  
A espiritualidade vive da gratuitidade e da disponibilidade; da capacidade de ternura e de 
compaixão; da honradez com o real e da escuta; da mensagem que essa realidade não deixa de 
transmitir.  
A espiritualidade é uma dimensão de cada ser humano. Esta dimensão espiritual que todos temos 
revela-se através da capacidade de diálogo que cada qual tenha consigo mesmo e com o seu próprio 
coração e traduz-se no amor, na sensibilidade, na compaixão, na escuta do outro, na 
responsabilidade e na solicitude como atitude fundamental. 

3.	
  Espiritualidade	
  cristã	
  
A espiritualidade cristã é a vida segundo o Espírito, a forma de vida que se deixa guiar pelo Espírito 
de Cristo. É comum apresentar a espiritualidade como sinónimo de vida, sob a ação do Espírito.  
Desta maneira, a espiritualidade abarca a vida inteira da pessoa. Não só o espírito, mas também o 
corpo, não só a individualidade, mas também as relações sociais e públicas, a condição de membro 
da Igreja e de cidadão do mundo. Tudo isto entra naquilo que se chama vida conduzida pelo 
Espírito. 
Supera-se assim o velho dualismo entre alma e corpo, espírito e matéria, espiritualidade e 
animalidade. A espiritualidade interessa e afeta tudo aquilo que o homem e a mulher são na sua 
existência. 
Vivendo a espiritualidade, vamos realizar-nos em plenitude e vamos ser mais nós mesmos. A 
espiritualidade bem entendida e melhor praticada leva-nos à plenitude da nossa humanidade, a 
realizar as nossas aspirações mais profundas e autenticamente humanas. 
A espiritualidade é uma forma concreta, movida pelo Espírito, de viver o Evangelho numa 
determinada situação. 
O galego Júlio Lois afirma de uma forma precisa: por espiritualidade entendemos aqui a forma 
concreta, o estilo que têm os crentes cristãos de viver o Evangelho, sempre movidos pelo Espírito. 
Assim, por espiritualidade, em geral, entendemos o que diz Balthasar: a atitude básica ou 
existencial, própria do homem, e que é consequência e expressão da sua visão religiosa ou, de um 
modo geral, da sua existência. 
Esta atitude básica, prática ou existencial traduz-se necessariamente numa forma de vida e de 
comportamento que é o Evangelho.  

4.	
  Devoções	
  
A oração ocupava um lugar fundamental na vida dos primeiros cristãos, santificando os principais 
momentos do dia. Entre as orações, recomendava-se o Pai Nosso, rezado de joelhos em sinal de dor 
e de penitência, e de pé de braços abertos, simbolizando a cruz no tempo pascal. 
Até ao século IV, praticava-se o culto aos mártires, assim como as imagens pintadas ou esculpidas 
nas catacumbas serviam para aumentar a devoção através da oração. 
Acabadas as perseguições, prestava-se tributo aos homens de virtude, eremitas, monges e aos anjos. 
Também o culto a Maria começou nos primeiros tempos, sobretudo quando Nestório recusou a 
maternidade divina. 
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A partir do século IV, foram-se introduzindo a veneração das imagens, as genuflexões, os beijos, o 
acender velas, lamparinas, queimar incenso, e outras. 
Começaram também as peregrinações às sepulturas dos santos (S. Martinho de Tours, S. Cipriano). 
Também as peregrinações às catacumbas e à Terra Santa. 
Na Idade Média, desenvolveu-se o culto das imagens, assim como a veneração das relíquias. 
Quando os corpos dos santos foram transferidos das catacumbas para as basílicas, surgiu uma 
paixão pelos restos mortais dos santos e pelos seus objetos. O Sínodo de Paris de 822 lamentou que 
não se rezasse sem se ter uma relíquia presente. 
O sábado é dedicado a Nossa Senhora. Os sepulcros de Pedro, Paulo, Tiago em Compostela, S. 
Martinho de Tours tornaram-se e continuam a ser metas de peregrinação, assim como a Terra Santa. 
A devoção às Cinco Chagas (Paixão de Cristo) e ao Santíssimo Sacramento também merecem 
relevo. 
A veneração dos santos e das relíquias continuou a difundir-se sobretudo depois das cruzadas e da 
conquista de Constantinopla (1215).  
Às orações habituais do Pai Nosso e Credo acrescentou-se a Avé Maria.  
Com a recitação da Avé Maria, nascem o Rosário e o escapulário como devoções populares 
marianas. 
O Angelus é outra devoção que aparece em plena Idade Média, já no século XIII. 
Com a devoção ao Coração de Jesus e à Eucaristia (comunhão frequente), é cultivada a devoção a 
Maria. Maio é o mês do Rosário, de peregrinações aos santuários marianos sobretudo Lourdes 
(1858) e Fátima (1917). 
A piedade moderna tende a ser menos exuberante e mais essencial, assumindo uma caráter mais 
trinitário e cristocêntrico, mariano e eclesial. 

5.	
  Aparições	
  
A devoção ao Coração de Jesus ensina-nos a interpretar tudo à luz do amor. É sempre o mistério do 
amor que se nos revela no Coração de Cristo. A espiritualidade que suscita o Coração de Jesus é 
caraterizada pelo amor. 
Deus revela-Se como substanciado pelo amor, pela sua presença de acolhimento, que não espanta 
ou afasta, mas que convida com enorme bondade. 
As grandes características desta espiritualidade podem resumir-se em dois pontos. 
A primeira consiste na ternura, na necessidade de união. A história da humanidade apresenta Deus 
que convida o ser humano a unir-se a Ele, para provocar a união entre toda a humanidade, ou seja 
uma comunhão de amor. 
A Bíblia recorre a imagens para mostrar a natureza e a intimidade da união (templo, vinha, oliveira, 
corpo). Há outras mais de caráter pessoal (aliança, amizade, reino, matrimónio). 
A segunda característica da espiritualidade do Coração de Jesus é a exigência de interioridade. O 
rosto, as chagas, o sangue de Jesus são um testemunho de amor que envolve cada espírito.  
Os místicos dizem que o amor não pode realizar-se senão através do dom de si, saindo de si, 
identificando-se com um tu, na síntese do nós.  
O encontro do coração humano com o coração de Deus provoca um efeito transformante. Também 
dizia S. Paulo:« já não sou eu que vivo é Cristo que vive em mim» (Gal 2,20). 
Identificação vital, intercâmbio de corações, mútua presença de Cristo no nosso coração e de nós no 
coração de Cristo.  
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A identificação do coração humano com o Coração de Cristo, na caridade, está presente desde Santa 
Lutgarda a Santa Margarida. 
A espiritualidade do Coração de Jesus é sobretudo preocupação e empenho para responder ao amor 
de Deus em Cristo Jesus. 

6.	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  
A partir do século XII, desenvolveu-se uma forma de espiritualidade que se inspira no Coração de 
Jesus. Parte da contemplação do coração do Salvador Jesus, visto como símbolo de todo o seu amor 
para com Deus Pai e para connosco. 
O fundamento bíblico encontra-se na ideia de Deus-amor (Jer, 31,3; 1Jo 4, 8). Por amor dirige-Se à 
humanidade, com grande misericórdia (Dt 7,7) que culmina na morte redentora do Filho de Deus: 
Deus amou tanto o mundo a ponto de lhe dar o seu Filho Unigénito (Jo 3, 16). Jesus torna-Se assim 
a revelação do amor de Deus entre nós. Amou-nos e deu a vida por nós (Ef 5, 2).  
Em Jo 19, 37-39, o evangelista afirma duas coisas: do lado aberto saiu sangue e água (sangue 
significa a redenção: água significa a água da vida). Em segundo lugar, o evangelista convida a 
humanidade a colocar-se aos pés da cruz e a contemplar aquele que trespassaram.  
O lado aberto é o santuário do amor e a porta da vida.  

6.1.	
  S.	
  João	
  Eudes	
  
S. João Eudes (1601-1680) formado pela escola berulliana7, toda absorvida na contemplação e na 
imitação dos sentimentos e estados interiores de Jesus e de Maria, é o primeiro e mais zeloso 
apóstolo do culto litúrgico aos Corações de Jesus e de Maria. Em 1641, fundou duas congregações 
religiosas, a masculina e a feminina, dedicadas aos Sagrados Corações. Em 1643, começou a 
celebrar a festa ao Coração de Maria, inseparável da festa ao Coração de Jesus.  
A 20 de junho de 1672, celebrou-se a primeira festa ao Coração de Jesus (Ofício, missa e 
ladainhas). 

6.2.	
  Santa	
  Margarida	
  Maria	
  Alacoque	
  (1648-­‐1690)	
  
Esta santa teve uma experiência religiosa privilegiada. Apresenta-nos o coração verdadeiramente 
humano de Jesus.  
Também ela estava preocupada em fazer compreender o mistério do amor de Deus, misericordioso 
e fiel, ultrajado e desconhecido aos homens.  
Os seus escritos, mais do que atrair a nossa atenção para a realidade física do Coração de Cristo, 
querem apresentar o valor simbólico do coração, a pessoa que ama e a grandeza do seu amor.  
O encontro pessoal com o amor de Deus, que se exprime em plenitude no Coração de Cristo, 
empenha-a e ela responde pessoalmente, com total amor, através da sua consagração.  
A reparação reclama a paixão. Reparar é opor-se ao pecado e colocar-se ao serviço do amor 
misericordioso. 
 

                                                
7 Berulle nasceu a 4 de fevereiro de 1575. No seu livro “Discurso do estado e das grandezas de Jesus “(Paris, 1623) 
aborda a suprema unidade de Deus, a elevação do mistério da incarnação, a unidade de Deus na incarnação, a 
comunicação de Deus. Ancilli, E. (Coord.). (1995). (Dizionario Enciclopedico di Spiritualità, I, Roma: Città Nuova, 
364-366. 
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As principais práticas (adoração reparadora, hora santa, primeiras sextas-feiras, imagens e 
escapulários, consagração das pessoas, das famílias, das nações, peregrinações aos santuários) 
tornaram-se comuns no seio do povo cristão. Para esta difusão, contribuíram o Pe. Ramière com o 
Apostolado da Oração, o Pe. Leão Dehon com o apostolado da reparação e o Pe. M. Craw – Boevey 
com a obra da entronização.  
A crise do pensamento atingiu também a devoção ao Coração de Jesus nos anos 50 do século 
passado. 

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  	
  
Segundo o Pe. Dehon, o Evangelho descreve-nos os apelos divinos sob várias formas: apelos 
pessoais, apelos gerais e apelos através de parábolas. Eis algumas palavras do Pe. Dehon: 
 
– Apelos pessoais. Jesus chamava os seus apóstolos à vida apostólica e à vida interior. Eles deixam 
tudo para O seguir. São disposições perfeitas à vida de união: Disse-lhes: «Vinde coMigo e Eu farei 
de vós pescadores de homens. (Mt 4, 19). Em seguida, chama Tiago e João. Estes deixam os seus 
pais, as suas coisas e seguem o Senhor. A vida comum com o divino Mestre simboliza e produz 
neles a vida de união interior. 
Há discípulos que pedem para ir sepultar os mortos, mas Jesus diz-lhes: «Segue-Me e deixa os 
mortos sepultarem os seus mortos (Mt 8, 22). 
Há também o jovem chamado que não tem coragem: «Se queres ser perfeito, vai, vende o que tens, 
dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no Céu; depois, vem e segue-me (Mt 19, 21). 
– Apelo geral. Deus oferece o dom da união, o dom da vida interior às pessoas de boa vontade. 
Jesus disse, então, aos discípulos: «Se alguém quiser vir coMigo, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-Me (Mt 16, 24). Deixar as pessoas, deixar-se a si mesmo, deixar a sua própria vontade e 
a busca das coisas terrenas para seguir Jesus, não é este o programa da vida interior? 
Respondeu-lhes Jesus: «Eu sou o pão da vida. Quem vem a Mim não mais terá fome e quem crê em 
Mim jamais terá sede. (Jo 6, 35). Continua o Pe. Dehon a dizer que aquele que vai até Jesus e O 
segue na vida de fé, recebe d’Ele o alimento místico para a vida interior. 
O discurso depois da Ceia desenvolve estes convites para a união e indica as condições:  
Primeira promessa do Espírito - «Se Me tendes amor, cumprireis os meus mandamentos, e Eu 
apelarei ao Pai e Ele vos dará outro Paráclito para que esteja sempre convosco, o Espírito da 
Verdade, que o mundo não pode receber, porque não O vê nem O conhece; vós é que o conheceis, 
porque permanece junto de vós, e está em vós.» 
Todas estas condições de união com Deus podem resumir-se em duas palavras: pôr em prática estas 
palavras e viver no seu amor. 
(Pe. Dehon, A Vida Interior. II. Com Exercícios Espirituais, tirados da Sagrada Escritura e dos 
melhores autores ascéticos. Cap. IV. Os chamamentos divinos à vida de união no Evangelho : OSP 
5, pp. 233-235). 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
− O que são devoções? 
− O que é espiritualidade?  
− Qual é o essencial da devoção ao Coração de Jesus? 
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E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  

Da	
  devoção	
  à	
  Espiritualidade	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  	
  
(Falo apenas da minha experiência) 
A devoção ao Coração de Jesus despertou em mim o gosto pela oração silenciosa junto do Sacrário. 
Comecei por meditar a coroinha do Sagrado Coração de Jesus e o chamado terço da Misericórdia. 
Meditava a Palavra de Deus do dia, intercalando com um tempo de silêncio. Também recorria 
muitas vezes aos Salmos. Foi a confiança ao meditar o salmo “O Senhor é meu Pastor, nada me 
faltará”, que o Grande Coração me ia ensinando a interpretar tudo à luz do AMOR de DEUS. 
Antes de mais, gostaria de referir a relação de Deus para connosco: Deus ama-nos tal como somos... 
Ele não me acusa de nada... O Seu Amor é Perfeito! À medida que me “abandonei” mais e mais, 
ganhei confiança! Isto leva-me a meditar os grandes valores humanos do Coração de Jesus! Apenas 
vou destacar: a bondade, o respeito e a confiança. Com esta confiança fui ganhando gosto pela 
oração silenciosa meditando na Grandeza do Amor do Coração de Jesus, contemplando o lado 
aberto, donde saiu sangue e água! Foi uma experiência maravilhosa! 
É bom sentir-nos envolvidos pelo seu Amor e Misericórdia! Isto leva-me a uma confiança total!...Aí 
encontro as razões da minha fé! Senti necessidade de saber mais. Os retiros que fiz em Alfragide, 
foram muito importantes para mim! 
Constantemente me interrogava... Rezei vezes sem conta: “ Jesus manso e humilde do coração, 
fazei o meu coração semelhante ao vosso”. 
Dou comigo a pensar: Jesus deu-Se todo por Amor e para perpetuar o AMOR TRINITÁRIO! Na 
bondade e ternura, um amor incondicional com que Se entregou na cruz por todos nós! 
Penso que temos que aprender essa bondade para a oferecermos aos outros de alma e coração. Para 
mim, isto é Missão, de que aos poucos fui tomando consciência. É dádiva sem esperar recompensa. 
Deus salvou-nos, não pela cruz, mas com o Seu Amor, passando pela cruz. 
A Igreja tem que perpetuar esse mesmo amor a toda a criatura. Este é o “mandato” o “Ide e 
anunciai”. 
Sem saber como, senti-me ligada às Missões Dehonianas. Algumas vezes me interroguei: que posso 
eu fazer? Farei o que estiver ao meu alcance, mas só por amor. 
Não é rico quem muito tem, mas quem muito dá. Não me refiro a dar coisas (que também são 
necessárias), mas a darmo-nos. Que dá uma pessoa a outra? Dá de si mesma, dá da sua alegria, dá 
da sua compreensão, do seu saber, da sua escuta, da sua vida. Assim enriquece a outra, valoriza o 
sentimento, dá vitalidade. Dando verdadeiramente não pode deixar de receber o retorno. 
O amor tem que produzir amor... 
Deus dá a existência, devido à sua bondade. A bondade difunde-se para fora de si. A minha 
dignidade está em relação com a necessidade do outro. Estarmos ao serviço dos outros com 
respeito, confiança e amor é Missão. Missão que a todos os batizados diz respeito, segundo as 
capacidades de cada um. 
O Salmo 126 diz-nos que o esforço humano é inútil sem Deus. 
Jesus também nos diz: “Sem Mim, nada podereis fazer”.  
É o Espírito do Senhor que opera tudo em todos. Consciente disto, digo sempre: 
Senhor Jesus, eu confio em Vós. 
(Regina de Jesus Porto Rodrigues, Responsável do Grupo Missionário Dehoniano de Queijas - 
Portugal). 
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F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  	
  

1.	
  Cântico	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
A força da devoção ao Coração de Jesus aparece quando a sociedade está mais dividida, 
desnorteada. Sempre foi um contributo para aproximar o ser humano de Deus e instaurar mais 
justiça e paz entre as pessoas. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  	
  
“No decurso de uma refeição que partilhava com eles, ordenou-lhes que não se afastassem de 
Jerusalém, mas que esperassem lá o Prometido do Pai, «do qual - disse Ele - Me ouvistes falar. João 
batizava em água, mas, dentro de pouco tempo, vós sereis batizados no Espírito Santo.» Estavam 
todos reunidos, quando Lhe perguntaram: «Senhor, é agora que vais restaurar o Reino de Israel?» 
Respondeu-lhes: «Não vos compete saber os tempos nem os momentos que o Pai fixou com a sua 
autoridade. Mas ides receber uma força, a do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas 
testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até aos confins do mundo.» Dito isto, 
elevou-Se à vista deles e uma nuvem subtraiu-O a seus olhos. E como estavam com os olhos fixos 
no céu, para onde Jesus Se afastava, surgiram de repente dois homens vestidos de branco, que lhes 
disseram: «Homens da Galileia, por que estais assim a olhar para o céu? Esse Jesus que vos foi 
arrebatado para o Céu virá da mesma maneira, como agora o vistes partir para o Céu.»” (Act 1,4-
11) 

4.	
  Parábola:	
  Os	
  dois	
  grupos	
  
É evidente que por mais que queiramos, não podemos evitar de dividir as pessoas em dois grupos, 
sem as julgar, evidentemente. Um primeiro grupo não acredita no transcendente, no sobrenatural, 
no religioso, numa divindade; limita-se à dimensão humana. Poderá encontrar a felicidade no seu 
meio e com quem vive. É como o sapo que encontra a felicidade no pequeno poço, onde vive, 
ignorando que o mundo é mais do que esse minúsculo espaço. No entanto, quando a águia o apanha 
com as suas garras e o leva a voar, repara que o mundo é mais do que aquele pequeno espaço onde 
viveu. Pede à águia que o largue, porque também quer voar como ela. Então a águia larga-o. O sapo 
não voa e estatela-se no chão. Não será esta a situação de muita gente que não sai do minúsculo 
poço? E quando sai quer ser Deus; quer substituir Deus. E não assume esta relação de herdeiro, de 
filho de Deus. Cada um tem que desenvolver as suas capacidades, mas não pode, como muitas 
vezes acontece, desenvolver capacidades que não tem. É esta a grande questão. 
Um segundo grupo de pessoas acredita num ser transcendente, espiritual. Então, a felicidade não se 
circunscreve ao mundo humano, mas estende-se ao mundo divino que, como por osmose ajuda o ser 
humano a ir Mais Além da sua realidade terrena. Não sendo Deus, o ser humano participa da 
dimensão divina. Esta dimensão divina ilumina a vida humana. 

5.	
  Salmo	
  126	
  –	
  O	
  esforço	
  humano	
  é	
  inútil	
  sem	
  Deus	
  
1 Se o Senhor não edificar a casa, * 
 em vão trabalham os que a constroem. 
Se o Senhor não guardar a cidade, * 
 em vão vigiam as sentinelas. 
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2 É inútil levantar-vos antes da aurora * 
 e trabalhar pela noite dentro, 
para comer o pão dum trabalho duro, * 
 porque Ele o dá aos seus amigos, até durante o sono. 
 
3 Os filhos são uma bênção do Senhor; 
 o fruto das entranhas, uma recompensa; 
4 como flechas nas mãos de um guerreiro, 
 assim os filhos nascidos na juventude. 
 
5 Feliz o homem que assim encheu a aljava: * 
 Não será confundido + 
 quando encontrar os inimigos, às portas da cidade. 
 

6.	
  Símbolo.	
  Espírito	
  Santo:	
  fogo	
  ou	
  pomba	
  
O dom do Espírito Santo é simbolizado por meio do fogo ou de uma pomba. É Ele quem suscita na 
Igreja os diferentes carismas e espiritualidades para ajudar os cristãos a centrar o seu olhar em 
Cristo, a partir de diferentes caminhos. O Espírito é ímpeto, força e quem nos anima a viver como 
cristãos dentro na Igreja. 
 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  
 

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  
− ESPÍRITO LIVRE 

Que ameaças a vida instalada, liberta-me 
Faz-me percorrer a liberdade. 
 

− ESPÍRITO JUSTO, 
que não Te resignas à injustiça, 
perdoa-me. 
Faz-me encontrar a justiça. 
 

− ESPÍRITO VERDADEIRO 
que derrubas toda a mentira, 
incomoda-me. 
Faz-me servir a verdade. 
 

− ESPÍRITO DE PAZ 
que acalmas toda a violência, 
inunda-me. 
Faz-me aceitar a paz. 
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− ESPÍRITO DE POBREZA 
que destróis todo o preconceito, 
purifica-me. 
Faz-me permanecer na simplicidade. 
 

− ESPÍRITO SANTO, 
Vento que sopra onde quer, 
Acende em mim a fogueira do teu amor, 
para renovar toda a Terra. 

 
(Tiago Samé) 

9.	
  Cântico	
  final	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  de	
  aprofundamento	
  
− Boff, L. (2008). Espiritualidad. Santander: Sal Terrae.  
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− Castillo, J.M. (2008). Espiritualidad para insatisfechos. Madrid: Trotta 
− Estrada, J.A. (1992). La espiritualidad de los laicos. Madrid: Cristiandad. 
− Galilea, S. (1976). Vivir el evangelio en tierra estraña. Gogotà: Indo American Press. 
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− Guerra, A. (1994). Acercamiento al concepto de espiritualidad. Madrid: Fundación Santa 
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− Guerra, A. (1992). Trasfondo de la espiritualidad contemporánea. Madrid: Claretianas, 254-

255. 
− Gutiérrez, G. (1990). Teología de la liberación. Salamanca: Sígueme. 
− Lois, J. (1986). Para una espiritualidad del seguimiento de Jesus. Sal Terrae, 74, 43-57. 
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Encontro	
  VI	
  
DIVERSAS	
  FORMAS	
  DE	
  VIDA	
  NA	
  IGREJA	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Aprofundar os diversos estados de vida na Igreja: laicado, vida religiosa e ministério ordenado. 
− Descobrir que a nota característica da vida na Igreja é a comunhão e não a hierarquia. 
− Abordar a missão da Igreja através das suas manifestações: leigos, religiosos e ordenados. 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
O sexto encontro propõe uma abordagem da Igreja a partir de uma nota caraterística: a comunhão 
de todos os seus membros. Além disso, pede que se aprofundem as diversas formas de existência 
eclesial: leigos, religiosos e ministros ordenados. 
Propõe-se a seguinte atividade: dialogar sobre os diversos modos de pertencer à Igreja: leigos, 
religiosos e ordenados. Destacar em cada um deles a respetiva função, carisma, missão e trabalho na 
Igreja. Aprofundar e dialogar sobre isso. 
Também é possível colocar as seguintes questões e iniciar um diálogo ou chuva de ideias:  
• A Igreja é sinal de comunhão de vocações ou só se apreciam os sinais da hierarquia? 
• Na Igreja é valorizado o papel dos leigos? 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Acolhem-se os leigos que participam neste encontro, mostrando diversas fotos de leigos, religiosos 
e ordenados que participam na Igreja e são conhecidos. Pode-se iniciar um diálogo sobre a missão 
que desempenham na Igreja; apostolado, trabalho em prol dos mais pobres, etc. 

B.	
   Tema	
   de	
   reflexão:	
  Diversas	
   formas	
   de	
   existência	
   eclesial.	
   Laicado,	
   vida	
  
religiosa,	
  ministério	
  ordenado	
  
Este tema de reflexão terá de ser preparado pelo animador, que fará um powerpoint do texto 
Depois as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos; cada grupo reflete sobre um 
ponto e leva-o depois para o grupo grande. 
 
Introdução. Quando abordamos a questão das diversas formas de vida na Igreja, devemos partir da 
complementaridade dos estados de vida. A Igreja é comunhão de carismas e ministérios, totalidade 
de elementos relacionados entre si. Se queremos falar do laicado, não podemos pôr de parte a vida 
religiosa e o ministério ordenado.  

1. O sacerdócio do bispo e dos sacerdotes que o rodeiam, formando com ele a ordem sacerdotal não 
constitui, propriamente falando, uma dignidade mais alta no tocante à participação do cristão na 
graça de Cristo. O sacramento da Ordem não é, por assim dizer, uma espécie de ‘superbatismo’, que 
estabelece uma classe de ‘supercristãos’. Na diversidade das suas tarefas e dos seus deveres de 
estado, todos se regem pela mesma lei espiritual: o seguimento do mesmo Cristo. Todos participam 
da mesma vida, todos gozam da mesma graça e dos mesmos sacramentos. 
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2. Marco eclesiológico. O Concílio Vaticano II redescobriu a plena vocação de todo o povo de Deus 
à santidade, à missão, à pastoral responsável de todos os batizados, a uma participação na comum 
missão da Igreja e igual dignidade. Isto leva a uma teologia do laicado vista de forma positiva: 
agora os leigos já não são os “não-clero”, mas têm uma identidade própria. Isto foi corrigido pelo 
concílio, o qual conseguiu uma nova interpretação da vida laical.  

3. Marco histórico. A história deu forma aos três estados de vida na Igreja, que podemos chamar 
com a tradição: leigos, religiosos, ministros ordenados. Todos eles participam na única condição de 
cristãos, mas cada um segundo a sua vocação e na complementaridade dos carismas e vocações8. 

4. Isto quer dizer que, quando abordamos este tema, não podemos confundir o batizado com o leigo. 
A condição comum de todo o cristão é a de ser Povo de Deus, chamado em latim “cristifidelis”, 
pelo que Povo de Deus somos todos: leigos, religiosos e ministros. Todas as vocações na Igreja 
nascem de uma base cristã comum a todos os fiéis, e são desenvolvimento do sacramental comum 
que se dá nos sacramentos de iniciação cristã: Batismo, Confirmação e Eucaristia. Isto é afirmado 
de uma forma admirável nos dois primeiros capítulos da LG.  

5. Marco ‘missional’. Aos leigos compete o mundo nas suas realidades mais mundanas, e daí a 
insistência do Concílio na secularidade como o “próprio” (ou ‘específico’) da vocação laical. O 
Reino deve fermentar nas estruturas mais internas do mundo, através da “consagração do mundo” 
que o leigo realiza a partir de dentro (LG cap IV). Por isso, a LG 31, ao definir positivamente o 
Leigo, preocupa-se em clarificar que o leigo não é um religioso nem um ministro ordenado, uma 
vez que os leigos “segundo a sua condição” realizam “a missão de todo o povo cristão na Igreja e 
no mundo”.  

6. Por um lado, são os leigos que devem viver o Evangelho nas realidades mundanas. Eles têm o 
seu âmbito missionário no mundo secular; a secularidade é o “próprio” do seu estado de vida. Visto 
não ser possível abarcar toda a experiência cristã, na inserção no mundo, torna-se necessário que os 
diferentes estados de vida se insiram cada um no seu âmbito. Não se deixa só o secular ao laicado, o 
sacramental ao ministro e o escatológico à vida consagrada, mas devem complementar-se e 
interagir. A Exortação Apostólica Vita Consecrata diz: 

“Os Leigos, em virtude do carácter secular da sua vocação, refletem o mistério do Verbo 
Encarnado enquanto Alfa e Omega do mundo, fundamento e medida do valor das coisas 
criadas. Os ministros sagrados, por sua vez, são imagens vivas de Cristo cabeça e pastor, que 
guia o seu povo no tempo do ‘já mas ainda não’, à espera da sua vinda na glória. À vida 
consagrada é confiada a missão de apontar o Filho de Deus feito homem como a meta 
escatológica para a qual tudo tende, o resplendor ante o qual qualquer outra luz se desvanece, 
a única beleza infinita que pode satisfazer totalmente o coração humano. Portanto, na vida 
consagrada não se trata só de seguir a Cristo com todo o coração… como se pede a todo o 
discípulo, mas que o vivam e exprimam com a adesão ‘conformadora’ a Cristo de toda a 
existência, numa tensão global que antecipa, na medida do possível, no tempo e segundo os 
diversos carismas, a perfeição escatológica”9. 

Conclusão. A doutrina conciliar do capítulo V de Lumen Gentium assegura que todos os estados de 
vida na Igreja dão acesso à plenitude da vida cristã, pelo que todos – leigos, religiosos e ministros – 
são chamados à santidade. Na comunhão de carismas e ministérios, relacionados uns com os outros 

                                                
8 Cf. LG 31, 2º. 
9 Vita consecrata 16. Cf. también VC n. 31. 
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em ordem à missão comum do anúncio do Evangelho, todas as vocações são igualmente 
santificadoras, ao mesmo tempo que complementares umas das outras, sem que uma tenha mais 
valor do que outra ou conduza a maior perfeição no seguimento de Cristo. Todas aspiram a viver 
com autenticidade o nuclear do ser cristão e, portanto, “o característico do ideal cristão como tal não 
pode ser, ao mesmo tempo, o elemento diferenciador de qualquer das vocações concretas, estados 
ou condições de vida oferecidas aos cristãos”10. 

C.	
  Textos	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  

O	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  e	
  a	
  juventude	
  
“E eis que alguém, aproximando-se, Lhe perguntou: Mestre, que hei de fazer de bom, para alcançar 
a vida eterna? Respondeu-lhe Jesus: Por que me perguntas acerca do que é bom? Bom há só um. Se 
queres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos. E ele perguntou-Lhe: Quais? Respondeu 
Jesus: Não matarás, não cometerás adultério, não furtarás, não dirás falso testemunho; honra pai e 
mãe e amarás o teu próximo como a ti mesmo. Replicou-Lhe o jovem: Tudo isso tenho eu 
observado; que me falta ainda? Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá 
aos pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-Me” (Mt 19, 16-21). 
 
Primeiro Prelúdio. Não há nada mais amável do que a juventude, quando está ornada de candura e 
de modéstia. Nem Nosso Senhor resiste à sua atração. 
Segundo Prelúdio. Mas quantos perigos ameaçam a sua inexperiência! Rezemos por ela, ajudemo-
la. 

 
PRIMEIRO PONTO: Graças de ressurreição. – A juventude com a sua franqueza, os seus ardores 
e a sua generosidade, com as esperanças que faz conceber, não é menos cara ao Coração do bom 
Mestre do que a infância. As graças de ressurreição que concede na sua vida mortal são para a 
juventude: Lázaro é ainda um jovem; a filha de Jairo é uma criança de doze anos; o terceiro é um 
adolescente, o filho único da pobre viúva de Naim. 
Como Jesus se mostra solícito e dedicado em todas estas circunstâncias! A sua emoção trai o seu 
coração. 
«Mestre, dizem as irmãs de Lázaro, aquele que amais está doente. – O nosso amigo Lázaro dorme, 
diz Jesus. Desde que Jesus vê Madalena e os amigos de Lázaro a chorar, estremece, perturba-se 
chora e pergunta: «Onde o pusestes?», e os Judeus diziam: «Vede como o amava». – E chegado 
junto do túmulo, Jesus chamou o seu amigo Lázaro com voz forte e Lázaro levantou-se (Jo 11). 
Jesus dirige-se a casa de Jairo à beira do cadáver de uma menina de doze anos. Toma-a pela mão 
gritando-lhe: «Menina, levanta-te, sou Eu que o quero». E ordena que lhe deem de comer (Mt 9, 
18). 
Para com o filho da viúva de Naim, Jesus emociona-se de compaixão. Diz à mãe: «Não chores». 
Toca no caixão, diz em alta voz: «Jovem, Eu te ordeno, levanta-te». Em seguida, entrega-o à sua 
mãe (Lc 7, 11). 
Jesus ama os jovens, e quer ganhar o seu coração para o dar a seu Pai. 
 
SEGUNDO PONTO: Curas e vocações. – Há cena mais comovedora do que a cura da filha da 
Cananeia? É uma mulher pagã que tem confiança em Jesus e que Lhe vem implorar pela sua filha 

                                                
10 J. R. Villar, op. cit., 133. 
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possuída pelo demónio. Nosso Senhor obriga-a a esperar, experimenta a sua fé, depois deixa-se 
tocar: «Ó mulher, diz, é grande a tua fé, vai, a tua filha está curada».  
E aquele pobre jovem, filho único de um pai desolado. O demónio possui-o e fá-lo sofrer terríveis 
tormentos. Como o bom Mestre se interessa, e com que autoridade proíbe o demónio de o 
atormentar para o futuro! «Mestre, diz o pai ajoelhado, suplico-Vos, lançai os vossos olhos sobre o 
meu filho, o meu filho único e tende piedade dele». - «Se podes acredita,…», diz Jesus. Este pobre 
pai desfazia-se em lágrimas: «Creio, Senhor, dizia, mas aumentai a minha fé!» E, Jesus, em tom de 
ameaça, gritou: «Demónio surdo e mudo, sai desta criança, Eu te ordeno e nunca mais voltes». 
A cena da vocação do jovem é também muito tocante. Este jovem é bom, deseja a perfeição. Corre 
para diante de Jesus, ajoelha-se no caminho sem respeito humano, está tomado de uma terna afeição 
por Jesus: “Bom Mestre”, diz-Lhe. «Só Deus é bom», diz-lhe. Depois detém o seu olhar sobre ele, 
ama-o, queria dar-lhe a graça do apostolado. Convida-o à perfeição e ao desapego das riquezas; o 
jovem rico hesita e recua, como Jesus deve ter sofrido! 
 
TERCEIRO PONTO: Meios de salvação para os jovens. – É a Eucaristia, primeiro e a união com 
Jesus. O Salvador que ama S. João, seu jovem discípulo, e que quer guardá-lo puro e santo, dá um 
cuidado particular à sua primeira comunhão, recebe-o sobre o seu Coração. 
Nosso Senhor indica também assim que a devoção ao Sagrado Coração é para os jovens uma 
salvaguarda especial. A sua idade especial tem necessidade de afeição, o apego ao Coração de Jesus 
é a fonte da pureza. 
Um outro meio é a direção sacerdotal. Nosso Senhor recomenda-a a S. Paulo: Vade ad Ananiam. 
(vai ter com Ananias). Fá-la recomendar aos jovens por meio de S. Pedro: «Jovens, diz S. Pedro, 
submetei-vos aos presbíteros e praticai a humildade: Adolescentes subditi estote senioribus». Os 
jovens devem pedir aos presbíteros mais velhos a direção da sua vida (1Pd 5, 5). 
S. João aconselha aos adolescentes e aos jovens que se agarrem à palavra de Deus, ela será a sua 
força na resistência aos assaltos do inferno. A sua idade está ao alcance das seduções do mundo e 
das tentações, da cobiça de Satanás (1Jo 2, 13). 
Como é que se alimentarão da palavra de Deus? Gostando de escutá-la, quando ela é anunciada pelo 
sacerdote, entregando-se com piedade à meditação quotidiana e às santas leituras marcadas pelo seu 
regulamento de vida. 
 
Resoluções. – ConVosco, ó meu Salvador, terei interesse pelos jovens, rezarei por eles. Se tiver 
sobre eles alguma autoridade, dirigi-los-ei nos vossos caminhos. Se eu próprio sou jovem, apegar-
me-ei aos meios de santificação que a Sagrada Escritura indica aos jovens: a comunhão fervorosa, a 
direção espiritual, a meditação e as leituras piedosas. 
Colóquio com Nosso Senhor, amigo dos jovens. 
(Pe. Dehon, O Ano com o Sagrado Coração. 9 de agosto : OSP 4, pp. 141-143) 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Depois da apresentação ou reflexão do tema: – as formas de existência na Igreja, – e lidos os 
pensamentos do Pe. Dehon, pode-se dialogar e partilhar as diversas perguntas apresentadas 
anteriormente: 
− A Igreja é sinal de comunhão de vocações ou só se apreciam os sinais da hierarquia? 
− Na Igreja é valorizado o papel dos leigos? 
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Cada leigo, também, pode partilhar a experiência pessoal que tem sobre a vida e a missão de alguns 
leigos, ou ordenados que ele conheça pessoalmente. 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  

Esperança	
  e	
  alegria	
  sã	
  
Caros leitores da revista da Família Dehoniana. Sou Ascen, leiga dehoniana do grupo de Navarra 
(Espanha). Aí vai o meu humilde testemunho da experiência que tive na JMJ de Madrid. Sim um 
testemunho humilde mas intenso, intenso em graça, satisfação e confirmação de que o caminho 
que estou tentando viver junto do Senhor, vale a pena. 
Quando mo propuseram, fiquei surpreendida: eu a um encontro de jovens! Mas de imediato veio-
me à mente a primeira experiência da minha nova caminhada, que também foi rodeada de jovens e 
o que isso significou para mim, de modo que, rapidamente dei por mim a adaptar o calendário 
laboral, a fim de poder assistir. A princípio eram só problemas, mas no final tudo saiu genial e pude 
assistir desde o primeiro dia a este maravilhoso encontro EJD-JMJ. 
A ideia de voltar a partilhar uns dias com os jovens que tinha conhecido em Taizé fascinava-me. 
Nem tinha a ideia do que me tocaria fazer, mas tinha claro, que faria tudo o que estava ao meu 
alcance, para que este encontro fosse uma graça para todos os participantes. Assim, com muito 
gosto e alegria, fui despedir-me das pessoas que eram mais próximas e informá-las da minha nova 
aventura. A minha surpresa foi quando me criticaram duramente por ir. Fiquei triste e com muita 
dor pus-me a caminho.  
O acolhimento nas diferentes comunidades religiosas foi incrível. Comecei a sentir que algo bom 
estava a chegar. Posso-vos dizer de todo o coração, que temos uns jovens sãos, comprometidos, 
com valores, que fazem sentir que estás protegida e em boas mãos. São jovens disponíveis que 
deixaram as suas férias, para realizar um trabalho, que nalguns momentos pode exigir muito 
esforço, mas não duvidaram e estão a dar tudo.  
Começam a chegar os grupos de diferentes nacionalidades e já sentes um denominador comum: 
uma alegria sã e vontade de partilhar o seu entusiasmo.  
No dia 14 à noite, já com todos os grupos, começa a apresentação, eu diria a festa, porque foi isso é 
o que foi, uma autêntica festa. Tudo se converteu numa loucura de alegria e entusiasmo, foi um 
bonito espetáculo cheio de beleza; a festa de estar entre amigos, festa de estar fora de casa, festa de 
estar num lugar estrangeiro, festa ao fazer coisas que antes nunca tinha feito. Quando vês tanta 
alegria, tanta vontade de viver dos jovens, dás-te conta de que ainda há esperança. 
Tivemos diversas celebrações. Foram muitas e muito ricas, desde as orações da manhã, encenações 
da Palavra, canções nos diferentes idiomas do país que as preparava, Eucaristias muito dinâmicas. 
Era uma beleza ver tantos sacerdotes no altar, olhar para os participantes e pensar que o que nos 
fazia estar ali congregados era um mesmo sentir, era o valioso legado do Pe. Dehon. Era um dom, 
uma experiência para a qual não tenho palavras; poderia ser obra do “deixo-vos o mais maravilhoso 
dos tesouros: o Coração de Jesus”.  
Um momento forte foi a Adoração ao Santíssimo no Seminário “São Jerónimo” de Alba de Tormes. 
A beleza do recinto, junto à beleza das danças e música, criaram um clima de oração especial para 
fazer companhia ao Senhor. A vigília de oração teresiana, refletindo sobre onde teríamos que 
colocar os alicerces para o “Nada te turbe, nada te espante, só Deus basta”, creio que nos 
penetraram profundamente. 
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O calor exterior foi muito forte, mas creio que o interior atingiu o máximo. Ver as caras radiantes de 
felicidade, as manifestações de gratidão pelo que nos estavam fazendo viver, é algo que não 
gostaria de nunca mais esquecer. 
Igualmente quero que saibam que tivemos a sorte de saborear maravilhosos testemunhos: Um, do 
Padre bispo Virgínio Bresanelli, scj: “De cara ao vento”. Ele comenta entre outras pérolas: Aqui (na 
Patagónia) as árvores açoitadas pelo vento tornam-se fortes, penetram as suas raízes entre as 
pedras, suportam inclemências, sofrem, mas não se quebram... Sabemos nós onde estão as nossas 
raízes? São raízes fortes na árida sociedade em que nos inserimos? O segundo testemunho foi o do 
P. Beppe Pierantoni, sacerdote dehoniano, missionário nas Filipinas. Foi sequestrado durante seis 
meses. Contou-nos como foi encontrando luz nas frases do Evangelho que o ajudaram a viver a sua 
situação com confiança. Foi um convite a abandonar-se confiadamente à vontade de Deus.  
Tão pouco quero esquecer-me do grupo de jovens que participaram como voluntários nestes dias. 
Com as suas bancas, fizeram vibrar e gozar os valores cristãos. Estes jovens fizeram maravilhas. 
Tudo isto com a luz esplêndida que tem o céu de Alba, e os seus entardeceres, deixaram em mim 
uma lembrança inapagável. 
E depois do encontro em Salamanca e Alba de Tormes, a JMJ. Outra aventura muito diferente. 
Passámos de um clima familiar com 320 pessoas à massificação, mas nem por isto menos intenso. 
Os momentos fortes não os vou contar, porque já os haveis vivido pela televisão. Sublinho só o 
calor humano de pessoas alheias à JMJ, mas que à sua passagem faziam ouvir a buzina do carro, em 
sinal de que estavam contigo, ou os comentários de pessoas adultas que se tinham aproximado à 
via-sacra e ficavam admiradas com o respeito com que os jovens estavam acompanhando as 
orações. No metro também os jovens cantavam para surpresa das pessoas estranhas à JMJ.  
Esta juventude promete e este testemunho fez vir à luz valores dos jovens que normalmente passam 
despercebidos e, para as pessoas mais velhas, foi uma carga positiva. Foi uma experiencia de fé 
profunda, de alegria contagiante e de encontro com os jovens, com o Papa e, sobretudo, com Jesus.  
Com estas palavras quero agradecer às diferentes comunidades por onde passei, porque em todas 
me tratastes muito bem. Também quero agradecer a todos os leigos e jovens dehonianos porque me 
haveis feito partilhar, aprender e conviver com todos vós.  
De coração. 

(Ascen Bañares. Leiga dehoniana de Navarra – España). 

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  

1.	
  Cântico	
  de	
  entrada	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
Na Igreja, o Espírito Santo oferece diversos dons e carismas a diferentes pessoas, a fim de que a sua 
vida seja testemunho para outros. O carisma e os dons são os serviços ou ministérios que todos os 
cristãos somos chamados a desempenhar na Igreja, dependendo sempre das nossas qualidades e 
talentos. 
Nesta oração, encontrar-nos-emos com a Palavra de Deus que nos animará a procurar o serviço que 
podemos prestar na Igreja. Todos nós como cristãos somos chamados a desempenhar uma função 
na nossa Igreja. Este ministério é um dom desinteressado. Qual é a nossa função na Igreja? Queira 
Deus que a descubramos nesta oração e sejamos capazes de nos comprometermos a prestar este 
serviço entre os nossos irmãos. 
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3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
“Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; há diversidade de serviços, mas o Senhor é o 
mesmo; há diversos modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos. A cada um é 
dada a manifestação do Espírito, para proveito comum. A um é dada, pela acção do Espírito, uma 
palavra de sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; a outro, a fé, no 
mesmo Espírito; a outro, o dom das curas, no único Espírito; a outro, o poder de fazer milagres; a 
outro, a profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro, a variedade de línguas; a outro, por 
fim, a interpretação das línguas.Tudo isto, porém, o realiza o único e o mesmo Espírito, distribuindo 
a cada um, conforme lhe apraz.  
Pois, como o corpo é um só e tem muitos membros, e todos os membros do corpo, apesar de serem 
muitos, constituem um só corpo, assim também Cristo. De facto, num só Espírito, fomos todos 
baptizados para formar um só corpo, judeus e gregos, escravos ou livres, e todos bebemos de um só 
Espírito. O corpo não é composto de um só membro, mas de muitos. Se o pé dissesse: «Uma vez 
que não sou mão, não faço parte do corpo», nem por isso deixaria de pertencer ao corpo. E se o 
ouvido dissesse: «Uma vez que não sou olho, não faço parte do corpo», nem por isso deixaria de 
pertencer ao corpo. Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo ele fosse ouvido, 
onde estaria o olfato? Deus, porém, dispôs os membros no corpo, cada um conforme lhe pareceu 
melhor. Se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo? Há, pois, muitos membros, mas um 
só corpo. Não pode o olho dizer à mão: «Não tenho necessidade de ti», nem tão pouco a cabeça 
dizer aos pés: «Não tenho necessidade de vós.» Pelo contrário, quanto mais fracos parecem ser os 
membros do corpo, tanto mais são necessários, e aqueles que parecem ser os menos honrosos do 
corpo, a esses rodeamos de maior honra, e aqueles que são menos decentes, nós os tratamos com 
mais decoro; os que são decentes, não têm necessidade disso.Mas Deus dispôs o corpo, de modo a 
dar maior honra ao que dela carecia, para não haver divisão no corpo e os membros terem a mesma 
solicitude uns para com os outros. Assim, se um membro sofre, com ele sofrem todos os membros; 
se um membro é honrado, todos os membros participam da sua alegria. Vós sois o corpo de Cristo e 
cada um, por sua vez, é um membro. E aqueles que Deus estabeleceu na Igreja são, em primeiro 
lugar, apóstolos; em segundo, profetas; em terceiro, mestres; em seguida, há o dom dos milagres, 
depois o das curas, o das obras de assistência, o de governo e o das diversas línguas. Porventura são 
todos apóstolos? São todos profetas? São todos mestres? Fazem todos milagres? Possuem todos o 
dom das curas? Todos falam línguas? Todos as interpretam? Aspirai, porém, aos melhores dons. 
Aliás, vou mostrar-vos um caminho que ultrapassa todos os outros.” (1Cor 12, 3-30) 

4.	
  Parábola:	
  Determinação	
  de	
  Cesarina	
  
Cesarina era uma jovem que procurava realizar a sua vocação. Um dia disse ao pai que queria fazer 
uma experiência de vida consagrada laical. O pai, zangado, não concordou e colocou-se no meio da 
porta, dizendo que só a deixava sair, se ela o empurrasse para poder sair. Ela empurrou o pai e foi 
fazer a sua experiência. Passaram anos em que o pai nunca falou com ela. Um dia o pai ficou viúvo 
e tornou-se o jardineiro do convento onde vivia a filha consagrada. 

5.	
  Salmo	
  136	
  –	
  Saudades	
  de	
  Sião	
  	
  
1 Sobre os rios da Babilónia nos sentámos a chorar, * 
 Com saudades de Sião. 
2 Nos salgueiros das margens * 
 dependurámos nossas harpas.  
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3 Aqueles que nos levaram cativos * 
 Queriam ouvir os nossos cânticos; 
e os nossos opressores, uma canção de alegria: * 
 «Cantai-nos um cântico de Sião. 
 
4 Como poderíamos nós cantar um cântico do Senhor, * 
 em terra estrangeira? 
5 Se eu me esquecer de ti, Jerusalém, * 

Esquecida fique a minha mão direita 
 
6 Apegue-se-me a língua ao paladar, * 
 se não me lembrar de ti, 
se não fizer de Jerusalém * 
 a maior das minhas alegrias! 

6.	
  Símbolo.	
  Pluralidade	
  e	
  variedade:	
  várias	
  mãos	
  unidas	
  de	
  diferentes	
  países	
  
Várias mãos diferentes mas unidas. Todos somos distintos e não somos cópias uns dos outros. 
Somos diferentes mas também somos iguais. Unem-nos muitas coisas. As mãos expressam a 
diversidade a que pertencemos: raças, países, povos,… mas todos somos homens e mulheres. Iguais 
e diferentes. Na Igreja, acontece a mesma coisa: somos todos cristãos e pertencemos à Igreja mas 
cada um cumpre uma função e ministério diferente e ajuda à Igreja de formas diferentes: sacerdotes, 
religiosos, leigos, acólitos, leitores, cantores, etc. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  
− Vocações diversas… 
− Projeto de vida… 
− O homem é um pequeno deus, porque pode escolher o que quer (Leibniz) 
− Vocação é ouvir a voz de Deus para cumprir uma missão 
− Deus chama-nos à vida e a sermos cristãos de formas diferentes 

9.	
  Cântico	
  final	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
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Encontro	
  VII	
  
IDENTIDADE	
  E	
  MISSÃO	
  DOS	
  LEIGOS	
  NA	
  IGREJA	
  

Objetivos	
  do	
  encontro	
  
− Descobrir e valorizar a missão do leigo na Igreja 
− Refletir sobre o significado de leigo e sua presença no Novo Testamento 
− Descobrir as raízes, significado do leigo cristão 
− Apreciar a presença do leigo na Igreja 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Neste sétimo encontro, propomo-nos valorizar o ser leigo. Cada participante pode dar o seu 
testemunho de leigo dehoniano. Além disso, partilhar o seu compromisso com a Igreja local 
(Paróquia). 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Os participantes partilham a sua presença e participação na missão da Igreja, cada um como cristão 
e membro da Igreja. Podem dialogar sobre as funções que desempenham na sua paróquia ou no seu 
grupo de reflexão de Leigos Dehonianos. 
Seria aconselhável que, como grupo, se propusesse realizar um compromisso e uma missão na 
Igreja local (paróquia ou comunidade) 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Identidade	
  dos	
  leigos	
  na	
  Igreja	
  
Este tema de reflexão terá de ser preparado pelo animador, que fará um powerpoint do texto 
Depois as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos; cada grupo reflete sobre um 
ponto e leva-o depois para o grupo grande. 
 
Introdução. Uma das características mais notáveis da figura atual da Igreja é a reivindicação e a 
presença dos leigos na vida da mesma Igreja11. É aquilo que está por trás da importância e do 
protagonismo que na Igreja se dá hoje à comunidade, ao batismo e ao sacerdócio comum dos fiéis, à 
variedade de carismas e ministérios, ao surgimento e reconhecimento das comunidades eclesiais de 
base e dos novos movimentos. 

1. Com tais perspetivas, supera-se a figura da Igreja na qual o clero tem desempenhado um 
protagonismo principal. Na liturgia, todos os batizados e confirmados são participantes ativos, 
sobretudo na Eucaristia, que edifica o Corpo de Cristo, e, por isso, todos são responsáveis da missão 
eclesial. Na atual consciência eclesial, manifesta-se fortemente um maior desejo de 
corresponsabilidade por parte dos leigos. Muitas vezes, este desejo aparece como reivindicação de 
poderes ou como exigência do espírito democrático. Trata-se, no entanto, de uma posição errada, 
que acaba por desvirtuar a estrutura da Igreja. A sua autêntica perspetiva deve ser a de eclesiologia 
de comunhão, na complementaridade de vocações e ministérios. 

                                                
11 Cf. BUENO DE LA FUENTE, E., Eclesiología, BAC. Madrid 2007, 163-170. 
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2. Uma eclesiologia de comunhão deve ser uma “eclesiologia global”, na qual em todos os 
membros se vê reconhecida a respetiva peculiaridade, vocação e protagonismo. Este princípio deve 
valer especialmente para os leigos.  

3. A leitura do Novo Testamento provoca uma apelativa surpresa em quem a faz segundo as 
categorias que se elaboraram mais tarde: nunca usa o termo leigo, e o termo klerós é aplicado ao 
conjunto da comunidade. É significativa a indicação que se encontra em 1 Pe 5, 3: o autor pede aos 
presbíteros que apascentem o rebanho de Deus “não como dominadores sobre o klerós (o rebanho), 
mas servindo-lhe de exemplo. Klerós designa aqui o povo das promessas e a herança salvífica 
oferecida por Deus. Este foi entregue à comunidade da nova aliança, ao conjunto dos batizados. 
Esta designação está de acordo com a aplicação ao conjunto dos batizados da terminologia 
sacerdotal, tal como a encontramos ao longo de toda a Carta aos Hebreus. Aqui os sacerdotes são 
só Cristo e os batizados. 

4. Posteriormente, deu-se uma inversão terminológica: klerós passou a aplicar-se a um conjunto de 
ministros, ao passo que para o resto dos batizados passou a utilizar-se o termo laikós. Com uma 
exceção de difícil interpretação (1 Clem 40, 2-3. 5), o termo ‘leigo’ não se difunde até ao século III. 
Ausente em São Justino e Santo Ireneu, aparece já em São Clemente de Alexandria, Tertuliano e 
Orígenes, ainda com significados fluidos e imprecisos. Laikós, no entanto, arrasta consigo a 
etimologia e o sentido importados do grego profano: designa uma parte ou um sector da população, 
a maioritária em relação ao grupo dos dirigentes. É incorreto fazê-lo derivar diretamente de laós 
com o significado grego de “pertencente ao povo de Deus” (o sufixo -ikós denota uma classificação, 
uma parte). 

5. A teologia do laicado pretende acima de tudo evidenciar a plena pertença do leigo à Igreja e a sua 
participação na missão de Cristo. O Concílio Vaticano II propôs uma apresentação positiva do 
leigo. Para compreender o Vaticano II na sua globalidade, há que ter em conta duas linhas de 
reflexão, nem sempre facilmente harmonizadas. Por um lado, o capítulo segundo da LG apresenta o 
fiel cristão, enquanto batizado, em toda a sua dignidade; à luz da imagem da Igreja como “Povo de 
Deus” e do batismo, deve partir-se do pressuposto da igualdade fundamental de todos os membros 
da Igreja. O capítulo quarto (LG 31) tentou uma definição de ‘leigo’, mas deliberadamente (devido 
às dificuldades conceptuais inerentes ao tema) limitou-se a apresentar uma descrição tipológica; 
além do seu batismo, da sua inserção na Igreja, da sua participação no triplo ofício de Cristo, 
acrescenta a “índole secular” como sinal distintivo, como o específico da sua vocação na Igreja: 

“Por leigos entendem-se aqui todos os cristãos que não são membros da sagrada Ordem ou do 
estado religioso reconhecido pela Igreja, isto é, os fiéis que, incorporados em Cristo pelo 
Batismo, constituídos em Povo de Deus e tornados participantes, a seu modo, da função 
sacerdotal, profética e real de Cristo, exercem, na parte que lhes toca, a missão de todo o Povo 
cristão na Igreja e no mundo.  
O carácter secular é próprio e peculiar dos leigos. Os membros da sagrada Ordem, ainda que 
possam algumas vezes ocupar-se de realidades profanas..., em razão da sua vocação 
particular, ordenam-se principalmente para o sagrado ministério como uma profissão 
própria... Os religiosos, pelo seu estado dão um testemunho magnífico e extraordinário de que 
sem o espírito das bem-aventuranças não é possível transformar este mundo e oferecê-lo a 
Deus. Os leigos têm como vocação própria buscar o Reino de Deus, ocupando-se das 
realidades temporais e ordenando-as segundo Deus. Vivem no mundo... É aí que Deus os 
chama a realizar a sua função própria” (LG 31). 
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6. Nos anos imediatamente pós-conciliares a reflexão sobre os leigos conheceu um grande 
desenvolvimento. Mas logo experimentou um forte impasse a dois níveis: por um lado, do ponto de 
vista prático colocavam-se problemas: os modos e o alcance da participação efetiva dos leigos na 
vida da Igreja e nas decisões concretas; por outro lado, do ponto de vista teórico, continuava como 
questão pendente a definição do leigo que englobaria os traços positivos que o identificam. 

7. A exortação apostólica Christifideles laici (1988) é a última tomada de posição do magistério 
sobre o tema, como fruto do Sínodo dos bispos de 1987. O papa João Paulo II tem em conta, nesta 
Exortação, as aportações teológicas que temos vindo a assinalar. Isso ficou expresso na própria 
terminologia: fala de “pastores” ou “ministros ordenados”, e não de “sacerdotes” precisamente com 
o objetivo de reconhecer o carácter realmente sacerdotal de todos os batizados, também dos leigos. 
Do ponto de vista do conteúdo, pretende destacar os aspetos positivos da realidade teológica do 
leigo: a sua plena pertença à Igreja e ao seu mistério, o facto de ser realmente Igreja, a sua 
participação no sacerdócio de Cristo. Quanto à pluralidade de posições e tendências que 
assinalámos, o documento papal proclama a importância do batismo e da novidade cristã, a 
dimensão secular própria de toda a Igreja, a validade dos ministérios e dos novos carismas. Aborda 
também o tema da peculiaridade do leigo. E afirma: 

“a comum dignidade batismal assume no fiel leigo uma modalidade que o distingue, sem o 
separar, do presbítero, do religioso e da religiosa. O Concílio Vaticano II identificou esta 
modalidade na índole secular: ‘O carácter secular é próprio e peculiar dos leigos’. Como dizia 
Paulo VI, a Igreja ‘tem uma autêntica dimensão secular, inerente à sua íntima natureza e à sua 
missão, que afunda a sua raiz no mistério do Verbo Encarnado, e se realiza de formas diversas 
em todos os seus membros’. 
Certamente, todos os membros da Igreja são participantes da sua dimensão secular; mas de 
formas diversas. Em particular, a participação dos fiéis leigos têm uma modalidade própria de 
atuação e de função que, segundo o Concílio, ‘é própria e peculiar’ deles. Essa modalidade 
designa-se com a expressão ‘índole secular’” (n.15). 

Conclusão. Como podemos ver, o laicado tem a sua vocação e missão próprias, que brotam de uma 
especificação da sua consagração batismal. Assim como o nascimento é uma espécie de 
consagração que confere ao homem a sua dignidade, antes de ser sujeito de direitos, de deveres ou 
de funções, o mesmo sucede com o batismo: nele se distingue o título, ou seja a regeneração para a 
vida sobrenatural, e o estado, ou seja, a forma de vida concreta que tem o batizado na Igreja12. Por 
isso, o Vaticano II dedicou o capítulo IV à definição positiva do laicado, mas logo lhe dedicou um 
decreto que especifica o seu apostolado próprio: Apostolicam actuositatem. 

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  

O	
  Reino	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  
O Reino de Nosso Senhor Jesus Cristo foi sempre um reino de amor. Foi pela sua cruz e pela 
Eucaristia que Ele quis conquistar o mundo. 
Mais do que nunca, Ele quer construir um reino de amor e de misericórdia, por isso nos manifestou 
o seu Coração, o seu Coração abrasado de amor, o seu Coração ferido por nós intercedendo pelo 
nosso amor. 

                                                
12 Cf. D. Composta, “Gli stati societari nella comunità ecclesiale”, en: Ius (1969) 261. 
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O Reino Social do Sagrado Coração de Jesus 

Nos adoráveis e eternos desígnios da Providência, todas as obras divinas têm um único objetivo: o 
reinado de Nosso Senhor Jesus Cristo. Pelo contrário, todos os esforços do inferno não visam senão 
impedir o advento deste reino e levar os homens a alistarem-se nas fileiras dos anjos rebeldes. A 
palavra de ordem dos soldados de Jesus Cristo é a do apóstolo S. Paulo: «Oportet Illum regnare», É 
preciso que Ele reine (1 Cor 15, 25). O brado dos inimigos do divino Rei é: «Nolumus hunc 
regnare super nos» (Lc 19, 14), não queremos que Ele seja o nosso Rei. 
O árduo combate destas duas frentes opostas que se esgrimem neste mundo terá o seu fim com o 
triunfo final de Jesus Cristo, triunfo seguro, que Nosso Senhor vê como garantido: «Confidite, ego 
vici mundum» (Jo 16, 33) tende confiança, eu já venci o mundo. 
Os meios sobrenaturais escolhidos por Deus para este fim são ordinariamente as novas devoções: a 
devoção à Cruz, ao santo Nome de Jesus, ao Santíssimo Sacramento, à SS. Virgem, etc. Tal como a 
devoção dos nossos dias ao Sagrado Coração de Jesus. 
Nosso Senhor suscitou-a, quando o protestantismo, o jansenismo, o filosofismo e as sociedades 
secretas começaram, com uma audácia infernal, a minar pela base o seu trono divino. Foi para 
responder ao ódio destes sectários que a bem-aventurada Margarida Maria fez ouvir o seu grito de 
guerra: Jesus Cristo reinará apesar dos seus inimigos, Ele reinará pelo seu Coração. 
Nosso Senhor quer acima de tudo servir-Se da devoção ao seu Coração sagrado para reinar nas 
almas: «Porque, juntamente com a beatitude, o principal fim da devoção ao Sagrado Coração é 
converter as almas ao seu amor e fazer do divino Coração o mestre e o nosso possuidor» (Carta 85). 
Todavia, será um erro acreditar que Ele se contenta com um reino meramente interior. No desígnio 
divino, a devoção ao Sagrado Coração pressupõe muito mais do que aquilo que comummente se 
pensa. Nosso Senhor quer usá-la [a devoção ao Sagrado Coração] para restaurar em cada nação o 
seu reino social. Solenemente reconhecido por Constantino, quando o primeiro imperador cristão 
ostentou oficialmente o estandarte da cruz. Este reino ficou abalado durante vários séculos pela 
inauguração da política anticristã. 
A fim de manter as nações sob o jugo do seu Evangelho, Nosso Senhor poderia ter-se servido do 
seu braço vingativo, no entanto, na sua misericordiosa bondade, o manso Rei não Se quis servir 
senão das atrações do seu Coração adorável, cuja imagem apresentou como um novo labarum13 
[cristograma-estandarte] destinado a salvar a sociedade: In hoc signo vinces.  
É normal, numa família, que o Pai comunique os seus desejos ao mais velho dos seus filhos e que se 
sirva dele para o ajudar a obter a consideração dos restantes. Isto é o que Nosso Senhor fez para 
com a devoção ao seu divino Coração: é à França, filha mais velha da sua Igreja, que Ele confia 
aquilo a que se pode chamar carta divina do reino social deste Coração adorável na mensagem 
endereçada a Luís XIV, em 1689. Para mostrar que Ele destina o seu divino mandato a todas as 
nações, Ele dá a este rei o nome de Filho mais velho do Sagrado Coração, indicando a todos o 
divino Coração. 
(Pe. Dehon, Estudos sobre o Sagrado Coração de Jesus, Cap. XV. O Reino do Sagrado Coração de 
Jesus : OSP 5, pp. 639-641) 

                                                
13 O labarum está tradicionalmente associado a Constantino Trata-se de um cristograma formado pelas duas primeiras 
letras do nome Χριστός, χ e ρ que formam o conhecido símbolo . Ao utilizar esta metáfora, o Pe. Dehon apresenta o 
Coração de Jesus como o novo cristograma, como referencial do cristianismo em prol da salvação da humanidade. 
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D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Leitura dos pontos do Catecismo da Igreja Católica, números 897-913 para iniciar um diálogo ou 
reflexão sobre o que afirma o Catecismo sobre os leigos e a sua missão na Igreja. 

A vocação dos leigos (Catecismo da Igreja Católica, nn. 898-900) 

898  A vocação própria dos leigos consiste precisamente em procurar o Reino de Deus ocupando-
se das realidades temporais e ordenando-as segundo Deus [...]. Pertence-lhes, de modo 
particular, iluminar e orientar todas as realidades temporais a que estão estreitamente ligados, 
de tal modo que elas sejam realizadas e prosperem constantemente segundo Cristo, para glória 
do Criador e Redentor» (438). 

899  A iniciativa dos cristãos leigos é particularmente necessária, quando se trata de descobrir, de 
inventar meios para impregnar, com as exigências da doutrina e da vida cristã, as realidades 
sociais, políticas e económicas. Tal iniciativa é um elemento normal da vida da Igreja: 

«Os fiéis leigos estão na linha mais avançada da vida da Igreja: por eles, a Igreja é o 
princípio vital da sociedade. Por isso, eles, sobretudo, devem ter uma consciência cada vez 
mais clara, não somente de que pertencem à Igreja, mas de que são Igreja, isto é, 
comunidade dos fiéis na terra sob a direção do chefe comum, o Papa, e dos bispos em 
comunhão com ele. Eles são Igreja». (Pio XII, Discurso aos cardeais recém-criados, 20 de 
fevereiro de 1946; citado por João Paulo II em Christifideles Laici, 9). 

900  Porque, como todos os fiéis, os leigos são por Deus encarregados do apostolado, em virtude 
do Batismo e da Confirmação, os leigos têm o dever e gozam do direito, individualmente ou 
agrupados em associações, de trabalhar para que a mensagem divina da salvação seja 
conhecida e recebida por todos os homens e por toda a terra. Este dever é ainda mais urgente, 
quando só por eles podem os homens receber o Evangelho e conhecer Cristo. Nas 
comunidades eclesiais, a sua ação é tão necessária que, sem ela, o apostolado dos pastores não 
pode, a maior parte das vezes, alcançar plena eficácia (cf. LG 33). 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito.	
  

Ser	
  leigo	
  dehoniano	
  

Apresentação.	
  	
  
Meu nome é Sera. Sou de Alba de Tormes, Salamanca (Espanha). Sou leigo dehoniano desde o ano 
2000, quando se começou a falar dos leigos dehonianos em Espanha. O ponto de união foi o meu 
filho Eduardo, que é religioso dehoniano e a partir daí me ofereceram a posibilidade de formar um 
grupo de leigos ligados ao Seminário São Jerónimo de Alba de Tormes. Aceitei primeiro pela 
proximidade que tinha dois religiosos do Seminário e, também, por querer formar-me como cristão, 
saber mais coisas do Pe. Dehon e viver a espiritualidade do Sagrado Coração de Jesus. 
Além disso participei num grupo de formação sobre a Biblia na Paróquia e sou adorador (um grupo 
de pessoas que se reunem, uma vez por mês, para adorar a Eucaristía). Estudo o Evangelho para 
crescer na minha vida cristã e sou adorador para alimentar-me da Eucaristia e para enriquecer-me. 
A Eucaristia enriquece todos os aspetos da minha vida, da minha missão na Igreja e no mundo. 
Quero destacar o meu trabalho. Sou policia local no meu povo: Alba de Tormes. Sou educador 
social, desempenho a tarefa de intervir na educação em todo o tipo de ambientes: pessoas 
necessitadas, velhos, jovens, desorientados, diminuídos, etc. 
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Leigo	
  Dehoniano	
  na	
  sociedade	
  
A sociedade em Espanha é uma sociedade laicista, que muitas vezes está contra a religião e quer 
afastá-la do ambiente público, ou quer arruiná-la. Temos um ambiente hostil no que diz respeito à 
religião. É difícil ser cristão hoje em dia. Encontram-se muitas dificuldades para ser cristão. Há 
muitas pessoas que são boas mas não querem saber nada da Igreja. Esta Igreja não lhes diz nada. 
Fazem falta muitas vocações na Igreja, sacerdotais e religiosas. Mas também fazem faltam bons 
leigos que estejam formados. Trabalha-se para que os leigos estejam mais presentes na Igreja, mas 
para isso há que formá-los. Nós devemos ser anunciadores da Boa Noticia, ser mais apóstolos nesta 
Igreja em mudança e de futuro incerto. Não temos que nos fechar na Igreja, mas sim anunciar às 
pessoas que nos rodeiam que somos felizes por ser cristãos. 

Que	
  contributo	
  me	
  traz	
  a	
  mim	
  como	
  pessoa	
  ser	
  leigo	
  dehoniano?	
  
Pessoalmente, traz-me uma grande riqueza espiritual, já que é um modo de vida dinâmico, é relação 
com pessoas, com os jovens de uma forma próxima e alegre… 
A proximidade, a simplicidade, a alegria de fazer pastoral e de ser pessoa, nesta sociedade às vezes 
desumanizada. 
A espiritualidade dehoniana cala em mim e na minha vida e na minha forma de trabalhar e de 
relacionar-me com as pessoas. Esta espiritualidade, esta forma de ser dehoniano faz-me ser mais 
próximo, mais compassivo com as pessoas, e estar mais disponível para ajudar os que mais o 
necessitam desde o meu trabalho de polícia. Sou consciente de que necessito ajudar os mais 
pequenos e viver o ECCE VENIO, quer dizer, estar disponível e ser solidário com as pessoas que 
me rodeiam: os mais pobres e necessitados. 

A	
  espiritualidade	
  dehoniana	
  permite-­‐me	
  viver	
  uma	
  espiritualidade	
  distinta	
  da	
  que	
  encontro	
  no	
  
ambiente	
  paroquial	
  e	
  eclesial?	
  
Já que participo na vida da paróquia e me formo nela nos cursos de Bíblia e participo ativamente na 
Adoração e na Eucaristia Dominical, creio que ambas se complementam e enriquecem a minha vida 
cristã, dando-lhe profundidade e sentido. O leigo dehoniano tem que estar implicado e enraizado na 
sua paróquia e a partir daí transmitir esses valores dehonianos às pessoas e trabalhar para que se 
aproximem de Deus. Também transmitir essa Boa Noticia desde o coração. 

(Sera, Alba de Tormes – Espanha). 

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  

1.	
  Cântico	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
O serviço (lavar os pés), imitando a Jesus Cristo, é o centro do nosso ser cristãos. A nossa vida 
cristã é chamada a servir as pessoas que mais necessitam, o que fazemos de olhos postos em Cristo, 
que sendo Mestre e Senhor, lava os pés aos seus discípulos. A nossa vida é estar atentos às 
necessidades dos outros. Lavar os pés deve ser a nossa atitude e a nossa ocupação mais importante 
como leigos comprometidos na Igreja. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
“Depois disto, o Senhor designou outros setenta e dois discípulos e enviou-os dois a dois, à sua 
frente, a todas as cidades e lugares aonde Ele havia de ir. Disse-lhes: «A messe é grande, mas os 
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trabalhadores são poucos. Rogai, portanto, ao dono da messe que mande trabalhadores para a sua 
messe. 
Ide! Envio-vos como cordeiros para o meio de lobos. Não leveis bolsa, nem alforge, nem sandálias; 
e não vos detenhais a saudar ninguém pelo caminho. Em qualquer casa em que entrardes, dizei 
primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ E, se lá houver um homem de paz, sobre ele repousará a vossa 
paz; se não, voltará para vós. Ficai nessa casa, comendo e bebendo do que lá houver, pois o 
trabalhador merece o seu salário. 
Não andeis de casa em casa. 
Em qualquer cidade em que entrardes e vos receberem, comei do que vos for servido, curai os 
doentes que nela houver e dizei-lhes: ‘O Reino de Deus já está próximo de vós.’ Mas, em qualquer 
cidade em que entrardes e não vos receberem, saí à praça pública e dizei: ‘Até o pó da vossa cidade, 
que se pegou aos nossos pés, sacudimos, para vo-lo deixar. No entanto, ficai sabendo que o Reino 
de Deus já chegou.’ 
Eu vos digo: Naquele dia haverá menos rigor para Sodoma do que para essa cidade. Ai de ti, 
Corozim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro e em Sídon se tivessem operado os milagres que 
entre vós se realizaram, de há muito que teriam feito penitência, vestidas de saco e na cinza. Por 
isso, no dia do juízo, haverá mais tolerância para Tiro e Sidónia do que para vós. E tu, Cafarnaum, 
porventura serás exaltada até ao céu? É até ao inferno que serás precipitada. Quem vos ouve é a 
Mim que ouve, e quem vos rejeita é a Mim que rejeita; mas, quem Me rejeita, rejeita Aquele que 
Me enviou.»” (Lc 10,1-16) 

4.	
  Parábola:	
  O	
  ritmo	
  da	
  tartaruga	
  
A lebre passava a vida a gabar-se de ser o mais veloz de todos os animais. Até ao dia em que 
encontrou a tartaruga. 
– Eu tenho a certeza de que, se apostarmos uma corrida, serei a vencedora - desafiou a tartaruga. 
A lebre não conteve umas valentes gargalhadas. 
– Uma corrida? Eu e tu? Essa é boa! 
– Por acaso, estás com medo de perder? – perguntou a tartaruga. 
– É mais fácil um leão cacarejar do que eu perder uma corrida contigo - respondeu a lebre.  
No dia seguinte, a raposa foi escolhida para ser juiz da prova. Após o sinal de partida, a lebre 
arrancou a alta velocidade. A tartaruga não se amedrontou e continuou na disputa. A lebre estava 
tão certa da vitória que resolveu fazer uma soneca. 
Se aquela molengona passar à minha frente, corro mais um pouco e ultrapasso-a – pensou.  
A lebre dormiu tanto que, não se apercebeu quando a tartaruga, na sua marcha vagarosa e constante, 
a ultrapassou. Assim que acordou, desatou a correr com ares de vencedora. Mas, para surpresa sua, 
a tartaruga que não descansara um só minuto, cruzou a linha de chegada, em primeiro lugar. Desde 
esse dia, a lebre passou a ser alvo de chacota de todos os animais da floresta. Quando dizia que era 
o animal mais veloz, todos se lembravam da tartaruga. Portanto, devagar, mas com persistência… 

Lições	
  
A tentação que temos é falar logo da alta velocidade da vida de hoje, de que não temos tempo… 
Vamos tentar evitar esse tipo de discurso. 
Os gregos distinguiam o Chronos, referindo-se ao tempo cronológico, do relógio, do Kairós que é o 
tempo existencial que pode ser vivido com qualidade no presente e que está voltado para o futuro. O 
Kairós é o tempo da oportunidade, o momento presente determinado por uma qualidade, o tempo 
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do gozo. Kairós é o tempo de duração dos acontecimentos. O Chronos é a mudança permanente. É 
o tempo que dura e o tempo que passa. 
A história recente da humanidade é caracterizada pela progressiva supremacia do Chronos sobre o 
Kairós: o tempo medido, omnipresente, quantitativo, sobre o tempo dos factos, dos acontecimentos. 
O Chronos é o deus que devora os seus próprios filhos. 
O tempo Chronos faz de nós umas marionetas, arrastados sem vontade, resignados na vida. 
O tempo Kairós torna-nos sujeitos, protagonistas e responsáveis da utilização e do uso do mesmo 
tempo. 
Assim a velocidade e a imprudência da lebre poderia ser comparada ao Chronos e a sabedoria e 
persistência da tartaruga ao Kairós. 

Salmo	
  14	
  –	
  Os	
  caminhos	
  do	
  justo	
  
1 Quem habitará, Senhor, no vosso santuário? * 
 Quem descansará na vossa montanha sagrada? 
 
2 O que leva uma vida sem mancha e pratica a justiça * 
 e diz a verdade que tem no seu coração; 
3 o que não usa a língua para levantar calúnias * 
 e não faz mal ao seu próximo, + 
 nem ultraja o seu semelhante, 
 
4 o que tem por desprezível o ímpio* 
 mas estima os que temem o Senhor; 
 
o que não falta ao juramento, mesmo em seu prejuízo; * 
 5 e não empresta dinheiro com usura, + 
 nem aceita presentes para condenar o inocente. 
 
Quem assim proceder, * 
 jamais será abalado. 

6.	
  Símbolo.	
  Serviço:	
  bacia	
  e	
  toalha	
  
A bacia a toalha: Estes dois símbolos representam o serviço que todos os cristãos – leigos, 
religiosos, ordenados – desempenhamos na Igreja. Todos seguimos Jesus e o seu exemplo. Foi esse 
o mandato que nos deu na Última Ceia: amai-vos uns aos outros como Eu vos amei. Esse amor 
reflete-se e exprime-se no lavar os pés uns aos outros em atitude de serviço e de disponibilidade. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  
− A Igreja é um corpo com vários membros, todos diferentes, todos necessários. 
− Os leigos são fermento e sal no mundo (LG 31,33).  
− Os leigos são chamados a ser sinal no mundo (AA 2). 
− Os leigos servem a sociedade, o Evangelho e a Igreja. 
− Os leigos promovem a dignidade humana. 
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9.	
  Cântico	
  final	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  	
  
− Militello, C. (2012). I laici dopo il concilio. Quale autonomia? Bologna: EDB. 
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Encontro	
  VIII	
  
VALORES	
  HUMANOS,	
  CRISTÃOS	
  E	
  DEHONIANOS	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Recordar os grandes valores. 
− Refletir sobre os grandes valores dehonianos. 
− Aplicar os valores dehonianos. 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Vamos neste encontro procurar esclarecer os valores e meditar sobre eles. Começamos pelos 
valores humanos e cristãos até chegar aos valores dehonianos. Teremos ter sempre presente a 
Palavra de Deus, que é fonte de todos os valores. 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  
Neste ponto, em ordem a “criar clima”, propomos que se prepare previamente a sala, distribuindo 
pelas paredes cartazes com os diversos valores. Talvez até alguns pensamentos do Pe. Dehon que 
levem a refletir sobre o tema. 

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Valores	
  humanos,	
  cristãos	
  e	
  dehonianos	
  
Inicia-se este tema de reflexão. Terá de ser preparado pelo animador: elaborar um powerpoint do 
texto, que depois as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos e cada grupo lê um 
ponto e depois traz para o grupo grande.  

1.	
  Sociedade	
  mais	
  humana	
  
Richard Rorty, pensador americano contemporâneo, refere que a nossa sociedade está mecanizada, 
robotizada, como as peças de um puzzle, umas para cada lado. Portanto, é uma sociedade 
fragmentada. Refere ainda que é preciso humanismo, que a nossa sociedade de hoje precisa de 
alma. É que ela é como uma máquina sem óleo, um carro sem combustível. Vivemos a ilusão de 
que o carro está a andar sem gasóleo. Não anda.  
 O Coração de Jesus fala a Santa Margarida Maria Alacoque de indiferença da humanidade para 
com Deus. A indiferença e as atitudes bruscas afastam-nos dos outros e não nos sensibilizam para 
os grandes valores. A indiferença corrompe o coração e, pouco a pouco, as relações vão-se 
destruindo, como o gelo aos raios do sol. 
Atualmente, difundiram-se muitas insatisfações e desilusões, acerca das representações da pessoa e 
da sociedade, devido a uma lógica de tipo utilitarista (hedonista, pragmatista e materialista). Muitas 
vezes, as ações humanas, orientadas para a satisfação do indivíduo, provocam um reducionismo que 
não permite ver as numerosas manifestações de gratuitidade, de altruísmo, de solidariedade que 
estão presentes em todas as esferas da vida de relação na sociedade contemporânea. Quantas vezes 
damos connosco em pensar em coisas negativas, existindo tantas positivas que nem sequer nos vêm 
à lembrança!!! 
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2.	
  Valores	
  humanos	
  
Na devoção ao Coração de Jesus, há que considerar a relação de Deus para connosco. Dizia o 
Coração de Jesus a Santa Margarida Maria Alacoque: Eu amo as pessoas, mas elas não Me amam; 
só recebo ingratidão. 
Devemos fixar-nos na primeira parte da afirmação de Santa Margarida: amar, dar, servir, entregar-
se e não fazermos o papel da segunda parte que é a ingratidão. Não podemos estar à espera só de 
receber. E quando recebemos, é nossa obrigação agradecer, reconhecer simbolicamente o gesto que 
tiveram para connosco. 
Isto leva a apontar os grandes valores do Coração de Jesus. Se começarmos pelos valores 
humanos, teremos que referir, antes de mais, a bondade, a ternura, a hospitalidade, a delicadeza, o 
respeito, a construção, a consideração, a dignidade de cada um. Aqui abordamos apenas a bondade. 
A bondade em palavras cria confiança, a bondade em pensamentos cria profundidade. A bondade 
em dádiva cria amor. A bondade definida assim manifesta-nos uma certeza de sabedoria que passa 
pela própria vida de cada um de nós. É urgente aprendermos a bondade para a oferecermos aos 
outros de alma e coração.  
A pessoa bondosa pratica o bem de uma forma acolhedora, tranquila, serena e paciente. A pessoa 
bondosa tende a dar e a dar-se com facilidade, com espontaneidade e desinteresse. Cria uma 
atmosfera de confiança e leva a ver o lado bom dos outros. Tito, o imperador romano, considerava 
perdido o dia em que não fazia nenhuma obra boa: “amici, diem perdidi” (amigos, perdi o dia). 
Há uma lei da vida que diz que a vida só se ganha quando é colocada ao serviço do bem, criando 
relações de encontro, vínculos estáveis e oblativos.  
Portanto, Deus dá a existência devido à sua bondade. Nenhuma inveja nasce da bondade, porque a 
inveja é má. A bondade não pode dar senão a bondade. A bondade difunde-se para fora de si. 
A grandeza do ser humano consiste em acolher a dignidade do indivíduo, seja qual for a sua 
pertença, fugindo ao risco de fechar-se em si mesmo. Na ótica do evangelho, a dignidade do 
indivíduo só pode ser cultivada a partir do outro, olhando-o: é a necessidade da promoção da sua 
dignidade. A minha dignidade está na relação com a necessidade do outro, na vocação de serviço ao 
outro.  

3.	
  Valores	
  espirituais	
  	
  
Se passarmos aos valores espirituais, não podemos deixar de referir a espiritualidade (como 
experiência de Deus), a espiritualidade como a alma da religião, a espiritualidade como o miolo dos 
ritos. Somos levados a ser apóstolos do amor como nos diz o conceito africano ubuntu (somos quem 
somos pelos outros), como xenia (relação familiar), como ágape (amor total e desinteressado) e não 
um amor de maus tratos, de mal dizer, de desconsideração. 
Não basta estarmos filiados numa comunidade cristã ou sermos adeptos de um instituto. Há que 
fazer experiência do bem e do belo nessa comunidade cristã, nesse instituto, e testemunhar esta 
experiência do Cenáculo ao mundo, aos cristãos.  
A missão não é só estar, falar e fazer, mas é estar, falar e fazer com confiança, com bondade, 
acolhendo o instante da bondade de Deus. 

3.1.	
  A	
  arte	
  de	
  amar	
  
Não é amar como nós queremos. É amar pelo mandamento novo: amai-vos como Eu vos amei (cf. 
Jo 15,9-17). 
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É que Deus salvou-nos, não só pela cruz, mas sobretudo com o seu amor pela humanidade, que se 
traduziu também na cruz. 
Segundo E. Fromm, a satisfação do amor individual não pode ser alcançada sem a capacidade de 
amar o próximo, sem coragem, sem fé e sem disciplina. 
Se o amor é uma arte, exige conhecimento e esforço. 
O primeiro passo a dar é tomar consciência de que o amor é uma arte, assim como viver é uma arte. 
O amor é uma atividade e não um afeto passivo. O carácter ativo do amor pode ser expresso pela 
afirmação de que o amor, antes de tudo, consiste em dar, e não em receber. 
Sou amado pelo que sou. Sou amado porque sou. 
Amor infantil: amo porque sou amado; amo, porque preciso de ti. 
Amor amadurecido: sou amado porque amo. Necessito de ti, porque amo. 
O amor não é uma relação para com uma pessoa específica. É uma orientação de carácter que 
determina a relação de alguém para com o mundo como um todo e não apenas para com um objeto 
de amor em particular. 
Se uma pessoa ama apenas a outra pessoa e é indiferente ao resto dos seus semelhantes, o seu amor 
não é amor, mas um egoísmo ampliado; pensa-se que a prova da intensidade do amor está em não 
amar ninguém além da pessoa amada. 
Se verdadeiramente se ama alguém, então ama-se todos, ama-se o mundo e ama-se a vida. 

3.2.Dar	
  
Dar não é só o gesto de doar, mas é sobretudo o despojar-se (cf Mt 19,16-26). 
Dar é abandonar alguma coisa, privar-se de algo, sacrificar. 
Dar é mais alegre do que receber. Dou, não por ser uma provação, mas porque no ato de dar 
encontra-se a expressão da minha vitalidade. 
Não é rico quem muito tem mas quem muito dá. Quem é capaz de dar de si é rico. 
Que dá uma pessoa à outra? Dá de si mesma, dá da sua vida. Dá da sua alegria, do seu interesse, da 
sua compreensão, do seu conhecimento, do seu humor, da sua tristeza. Dando de sua vida, 
enriquece a outra pessoa, valoriza o sentimento de vitalidade. Não dá para receber. Quando se dá 
verdadeiramente, não se deixa de receber o retorno. Dar implica fazer também do outro doador 
(agente de doação). 
Se o amor não produz amor, então o amor é impotente, é um infortúnio. A capacidade de dar 
depende do desenvolvimento do carácter da pessoa. 

3.3.Respeitar	
  
A responsabilidade poderia corromper-se em dominação e possessividade, se não houvesse o 
respeito. Respeito não é medo e temor. De acordo com a raiz da palavra, (respicere= olhar para) 
denota a capacidade de ver uma pessoa, tal como ela é; ter conhecimento da sua individualidade 
singular. Respeito significa a preocupação de que a outra pessoa cresça e se desenvolva como é. 
Respeito implica ausência de exploração. É querer que a pessoa amada cresça e se desenvolva por si 
mesma, por seus próprios meios e não com o fim de ser explorada. O respeito só existe se a pessoa 
alcançar a sua independência. O respeito só existe na base da liberdade. 

4.	
  Os	
  grandes	
  valores	
  dehonianos	
  
A espiritualidade é experiência de vida de fé, um encontro com Deus. Esta experiência apoia-se em 
retiros, meditações, adoração, palavra de Deus, sacramentos, condensada em fórmulas, orações, 
regras e estruturas. Se houver palavras sem coração, não é verdadeira, não há nenhuma 
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espiritualidade. O primeiro e grande elemento para uma relação com Deus, sem o qual nada 
interessa, nada tem valor, é mesmo a espiritualidade, que não é só o culto dirigido a Deus. A 
espiritualidade é, então, a experiência do dom de Deus, da sua graça, acolhida em nós que a 
manifestamos através do culto. A espiritualidade é todo este processo de Deus para connosco e 
nosso para com Deus. 
Podemos sintetizar as linhas mestras da espiritualidade dehoniana nos seguintes pontos: 

4.1.	
  Amor	
  
Entendemos o amor como a capacidade de ver a necessidade do outro, solidarizar-se com ele, sofrer 
com ele, mas também de fazer algo para que essa situação seja ultrapassada. No amor, conseguimos 
ler também este movimento da saída do egoísmo, da saída do meu mundo, da minha terra, libertar-
me das minhas amarras, para estar completamente disponível para os outros. Há que proporcionar a 
comunhão com Deus e com os irmãos (CM - Rdv nº6). Ser testemunha desta comunhão cósmica: 
Deus, humanidade, universo. Este amor traduz-se na solidariedade para com toda a humanidade 
(CM - Rdv, nº10). 

4.2.	
  Oblação	
  
Já a oblação é um gesto concreto desse amor no sentido de dar, no sentido de dar-se incondicional e 
totalmente a Deus. Mas não nos podemos entregar totalmente a Deus, ouvindo os gritos 
desesperados da humanidade e continuando o nosso caminho, concentrados apenas nas nossas 
coisas pessoais. Há que aliviar a dor do ser humano por causa do seu sofrimento. Esta oblação é 
dar-se por Deus aos irmãos. É levar Deus aos irmãos. É levar os irmãos a Deus. É elevar a vida dos 
irmãos até Deus, oferecendo-nos ao Pai como oblação viva, santa e agradável (Rm 12,1). O Ecce 
Venio (eis que venho, ó Deus, para fazer a vossa vontade) e o Ecce Ancilla (eis a serva do Senhor. 
Faça-se em mim segundo a vossa palavra) são o grande modelo para a comunhão da nossa vontade 
com a vontade de Deus (CM - Rdv, nº 7). A nossa vida é um dom integral, da pessoa toda, de todas 
as suas partes, não só da razão, mas também do coração. Esta disponibilidade de Jesus e de Maria 
marcam o estilo dehoniano que vai acolher a graça (kairós) de Deus por excelência na Eucaristia 
para combater o tempo (chronos) cronometrado que robotiza, mecaniza o ser humano. 
Também a Regra de Vida dos SCJ (Constituições no nº6) refere o seguinte: 

Ao fundar a Congregação dos Oblatos, Sacerdotes do Coração de Jesus, o Pe. Dehon quis 
que os seus membros unissem, de forma explícita, a sua vida religiosa e apostólica, à 
oblação reparadora de Cristo ao Pai, pelos homens. 
Esta foi a sua intenção específica e originária bem como a índole própria do Instituto (Cf. 
LG e PC), o serviço que é chamado a prestar à Igreja.  
Conforme dizia o Pe. Dehon: “Nestas palavras: Ecce venio… Ecce Ancilla…, encerram-se 
toda a nossa vocação, toda a nossa finalidade, o nosso dever, as nossas promessas (DSP I, 3) 
(Cst nº6). 

 
A espiritualidade tão cara ao Pe. Dehon é a contemplação do Coração trespassado. Dela, brotam 
sentimentos, como o dom total de si, a gratuitidade, a misericórdia, a paciência, o perdão, reparação, 
a ternura sobretudo pelos mais necessitados. Portanto, o Coração trespassado de Cristo é o sinal do 
amor, do dom de si, recria o homem e a mulher à imagem de Deus. 
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4.3.	
  Missão	
  no	
  mundo	
  	
  
A missão consiste em percorrer um itinerário, um caminho, um projeto, com os irmãos, sobretudo 
com os que estão mais próximos. Não é instalação. Não é sedentarismo. É nomadismo. Nesta 
caminhada, há que provocar espaços de comunhão nas consciências e nas situações concretas. Há 
que destruir as ruturas, os conflitos, as tensões, as distâncias com espaços de comunhão. Só assim, 
os frutos do amor podem manifestar-se no nosso coração (CM - Rdv, nº 8 e 9). Parecem 
interessantes os valores básicos da missão tais como: a comunhão, a oblação, a simplicidade, a 
solidariedade, a partilha e a missionariedade, a competência profissional, o sentido cívico, a 
integridade moral, o espírito de justiça, a serenidade, a fortaleza de ânimo (CM - RdV, nº 11 e 
nº14). A operatividade da missão encontra-se na evangelização, na promoção humana (não 
podemos falar do Evangelho a quem está com fome ou com sede), na espiritualidade e no 
testemunho de vida (CM - Rdv, nº 12). O serviço no mundo será profético ou não será serviço 
nenhum, como adesão ao projeto de Deus (CM - Rdv, nº 12), intervenção com estabilidade e 
consistência, no mundo e dentro do mundo como sal, luz e fermento (ChL nº 15), para elevar a 
dignidade da pessoa humana (CM - RdV, nº 14). Vivemos como vocação, para transformar o 
mundo em espírito de serviço e não de ambição ou poder, no amor fraterno, e não na 
competitividade desenfreada e conflitos permanentes, na humanização das estruturas, não na 
corrupção ou burocratização, na promoção da justiça, não no jogo de interesses ou influências, não 
nas discussões, como sinal de fraternidade e de diálogo (CM - Rdv, nº 15), não com o nosso 
coração cheio de vinagre, mas com o coração cheio de ternura, de compreensão e de amor.  

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  

Carta	
  Circular	
  do	
  Pe.	
  Dehon,	
  à	
  sua	
  Congregação,	
  no	
  dia	
  14	
  de	
  Março	
  de	
  1912,	
  dia	
  do	
  seu	
  
69º	
  aniversário	
  
XV. Resoluções. – As nossas resoluções ser-nos-ão ditadas pelos conselhos do Papa e pelas nossas 
Constituições. 
Nós temos um tríplice fim: um zelo apostólico ardente, a adoração reparadora e a oblação 
quotidiana de nós mesmos ao Sagrado Coração. 
O zelo ardente – Amemos trabalhar pelas almas: no ensino, na pregação, nas missões, segundo as 
necessidades da Congregação e nos lugares onde a obediência nos colocar. 
As nossas Constituições dizem-nos que obras devemos preferir: o ensino da infância, sobretudo 
para os jovens clérigos, que, como Samuel, são os preferidos do Bom Deus; a pregação dos 
exercícios espirituais; o ministério junto dos pequenos e dos humildes, junto dos operários e dos 
pobres, e as missões longínquas que requerem dedicação e sacrifício. 
A adoração reparadora do Santíssimo Sacramento – É preciso apegar-se firmemente a isso. 
É a nossa audiência real de cada dia. É a nossa vocação. Devemos ser como os amigos de Betânia, 
junto dos quais Jesus repousa. Expliquei ao Papa que nós não éramos puramente apostólicos, mas 
que tínhamos uma vida mista, como algumas outras congregações, como os Padres de Picpus, 
como as Franciscanas Missionárias de Maria, e ele quis insistir nisso nas suas recomendações 
escritas. É preciso, portanto, que nos examinemos neste ponto e vejamos se fazemos o que 
devemos. Todas as casas devem ter os seus dias de exposição do Santíssimo Sacramento, e todos 
devem passar ao menos a sua meia hora todos os dias junto de Nosso Senhor. 
Os camareiros têm o privilégio de passar uma parte dos seus dias na antecâmara dos reis e ficam 
orgulhosos por isso. Nós somos os camareiros do Rei dos reis e a sua Guarda de honra. 
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A oblação quotidiana de si mesmo ao Sagrado Coração – Esta oblação é determinada pelas nossas 
Constituições e pelo ato de oblação que acrescentamos aos nossos votos. É a oferta quotidiana, 
cordial e sincera, de tudo o que somos, das nossas ações, dos nossos trabalhos, dos nossos 
sofrimentos, em espírito de sacrifício e de imolação, por reparação ao Coração de Jesus e pela 
salvação das almas. E convém que a oblação feita de manhã seja algumas vezes renovada 
mentalmente durante o dia. 
Que resoluções devemos tomar ainda? Elas são-me inspiradas pelo Ofício da Sagrada Família. 
Somos uma família de irmãos, e devemos ser uma família muito unida e muito santa, porque somos 
filhos de Deus, irmãos do Salvador, filhos espirituais da Virgem Maria. 
Mas a Igreja escolheu, o quadro de uma família santa, uma página da epístola de S. Paulo aos 
Colossenses: «Filhos eleitos de Deus, seus bem-amados e seus santos, sancti et dilecti, revesti-vos 
das virtudes do novo Adão: a bondade de coração, a benignidade, a humildade, a modéstia, a 
paciência. Suportai-vos uns aos outros. Se vos acontecer serdes ofendidos, perdoai caridosamente 
como Deus fez para convosco. Acima de tudo, amai a caridade, que é o vínculo da perfeição. Sede 
agradecidos. Que as vossas conversas sejam sábias, edificantes, cheias dos louvores de Deus. Tudo 
o que fazeis, fazei-o por Deus, em união com Nosso Senhor. Que os inferiores obedeçam com 
simplicidade, por amor de Deus. Amai a oração, consagrai-lhe as vossas vigílias. Rezai também 
pelos presbíteros, para que Deus coloque nos seus lábios as palavras fecundas de apostolado…» 
(cf. Col 3, 12-17). 
Que poderíamos imaginar de mais belo do que este quadro de uma família santa? Gostava que o 
meditásseis muitas vezes. 
Acrescento com S. Paulo: orantes simul et pro nobis… Rezai também por mim, para que Deus me 
dê a graça de vos dirigir santamente e de vos fazer avançar no caminho da virtude. 
Eis-me velho, quero acabar a minha exortação com as palavras que repetia o apóstolo S. João na 
sua velhice: «Amai-vos uns aos outros». 
Suplico-vos, como fazia S. João: nada de divisões entre vós. Passemos por cima de tudo para 
permanecermos unidos. Suportemos pacientemente as ofensas ou os melindres. Amemos todas as 
nações. No céu não haverá nações. Nós somos todos irmãos do Salvador e filhos de Maria. 
Amemo-nos no Sagrado Coração de Jesus. 
Rezai pelo velho que vos abençoa de todo o seu coração. Rezai muito por ele, porque tem uma 
grande necessidade da misericórdia divina. 
Honra e glória a Deus pelos Sagrados Corações de Jesus e de Maria para a eternidade!  
+ João, do Coração de Jesus 
(Pe. Dehon, Souvenirs, XV. Resoluções : OSP 7, 227-229) 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  	
  
Depois da apresentação do texto do tema e dos pensamentos do Pe. Dehon, pode abrir-se um espaço 
de diálogo e de partilha, respondendo a questões fundamentais: 
− Que valores dehonianos são fundamentais para mim? 
− Que outros valores sugiro eu? 
− Em que medida estes valores são vividos?  
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E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  

Uma	
  leiga	
  sobre	
  a	
  espiritualidade	
  dehoniana	
  
Nasci numa família em que os valores humanos e cristãos eram vividos num ambiente de muita 
amizade, mas marcados por uma tristeza profunda devido à morte do meu irmão mais velho, único 
rapaz, num conjunto de oito raparigas.  
A prática religiosa consistia na participação na missa dominical, catequese e algumas orações, com 
minha mãe, ao deitar. 
Na parede da sala de jantar havia um quadro do Sagrado Coração como sinal da aceitação da pessoa 
de Jesus por parte dos meus pais. 
Sem dúvida, a maior influência recebi-a do meu pai, que, sendo um cristão pouco praticante, me 
transmitia, pelo seu exemplo, a vivência de valores humanos como o respeito para com os 
trabalhadores que dele dependiam, (ficava à espera que chegassem da recolha da resina e mandava 
preparar a comida de que mais gostavam); amizade para com os seus amigos, a honestidade, o 
trabalho, enfim, tudo aquilo que me ajudou a crescer humanamente. 
Assim, foi incutindo em mim valores humanos que, mais tarde, num contacto mais profundo com o 
Evangelho reconheci como valores evangélicos que ele já vivia. 
A devoção ao Coração de Jesus foi-me acompanhando ao longo da vida, lentamente, com o meu 
crescimento.  
Quando acompanhava a minha madrinha de batismo à igreja, entre outras coisas gostava muito de ir 
até ao altar onde estava a imagem do Coração de Jesus e aí rezava.  
Pelos 11 ou 12 anos, fui para um colégio como interna para poder continuar a estudar. Aí encontrei 
ambiente e meios para um conhecimento mais profundo da palavra de Deus e da pessoa de Jesus  
Nessa altura havia uma grande devoção ao Coração de Jesus, através do Apostolado da Oração e 
éramos convidadas a participar como membros desse apostolado. Também eu fiz parte desse grupo. 
No final do curso no colégio, morreu o meu pai.  
A minha força interior era aquela relação com Deus que, em diferentes momentos, tinha aprendido 
a alimentar na eucaristia, quase diária, a meditação que praticara com assiduidade no colégio, o 
sacramento da confissão e as leituras de formação humana e cristã.  
Terminado o curso fiquei colocada no distrito de Coimbra, numa daquelas aldeias para onde 
ninguém queria ir...  
Aí experimentei muitas limitações de transporte, de carência de alimentos, mas posso afirmar que, 
em todos os momentos, Deus estava presente. 
O ano terminou e no ano seguinte entrei num noviciado para entrar na vida religiosa. Foi um passo 
com muita luta, pois a família não estava de acordo, mas eu era maior e parti. 
Fiquei durante alguns anos e afirmo que foram anos riquíssimos de oração, liturgia, partilha, vida de 
comunidade, espírito de abertura e experiência de vida numa comunidade escolar. Foi também nesta 
altura que me encontrei com Chiara Lubich que me abriu para uma dimensão nova nalguns pontos 
da sua espiritualidade: o amor concreto aos irmãos, no reconhecimento da presença de Jesus em 
cada pessoa que de mim se aproximasse, a partilha da vivência da Palavra de Vida e o que todos 
sejam um. 
Por motivos vários, tive que deixar a comunidade religiosa e ingressei imediatamente no ensino do 
estado onde trabalhei durante dois anos. 
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É neste novo contexto de vida que me cruzo com a espiritualidade do Pe. Dehon através dos 
encontros de formação da espiritualidade dehoniana: amor, reparação, oblação, orientados pelo 
Padre Adérito Barbosa. 
Estes grandes temas tocam as muitas urgências do nosso mundo, da nossa humanidade: a 
reconciliação e o perdão que são fruto do amor misericordioso de Deus; o empenhamento social; a 
formação do clero e a santidade da Igreja; o apelo à santidade; a devoção a Maria; as missões. Tudo 
isto tem atualidade, pois conduz ao recuperar na humanidade a memória de Deus.  
Era a confirmação de que a devoção ao Coração de Jesus se identificava com a escolha de Deus-
Amor, mas concretizada no amor concreto a todos os outros que tenho que acolher como irmãos. 
Alguns pensamentos do Pe. Dehon são tão atuais que vale a pena referi-los: 
Encara tudo aquilo por que lutaste na vida, se algum dia ficar destruído, e reconstrói-o novamente 
com os teus instrumentos gastos pelo tempo. O amor de Deus torna grande o coração do homem. 
Tem confiança em ti, ainda que todos duvidem de ti, e aceita as suas dúvidas  
Preenche cada minuto, dando valor a todos os segundos que passam. 

(Helena Calado – ALVD- Portugal) 

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  	
  

1.	
  Cântico	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
Vamos terminar este encontro sobre os valores dehonianos com uma pequena celebração. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  	
  
“Naquela ocasião, Jesus tomou a palavra e disse: «Eu Te Bendigo, ó Pai, Senhor do Céu e da Terra, 
porque escondeste estas coisas aos sábios e aos entendidos e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó 
Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo Me foi entregue por meu Pai; e ninguém conhece o Filho 
senão o Pai, como ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho O quiser revelar. 
«Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, que Eu hei vos aliviarei. Tomai sobre vós 
o meu jugo e aprendei de Mim, porque sou manso e humilde de coração e encontrareis alívio para 
as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e a minha carga é leve.»” (Mt 11,25-30) 

4.	
  Parábola:	
  O	
  imperador	
  e	
  o	
  esfarrapado	
  
Estava o imperador a passear no seu átrio com vestes de seda, quando se aproximou aflito um 
homem todo esfarrapado. É evidente que esta alta autoridade não ia olhar para este pobre coitado. 
Mas este homem tentou chegar à fala com o imperador. Este continuava a passear impávido sem 
olhar para o homem desesperado. 
A certa altura, este homem mal vestido colocou-se em frente do imperador. Desabotoou a camisa e 
disse: 
– Quando juntos lutávamos na guerra, o punhal ia ser cravado no seu peito, eu coloquei-me no meio 
e aqui está a cicatriz da ferida que salvou o imperador da morte. Eu salvei-lhe a vida e agora não 
quer ouvir o pedido de um pequeno favor que eu preciso de si. 
− Quem é o imperador? 
− Quem é o esfarrapado? 



- 91 – 

5.	
  Salmo	
  103	
  –	
  Bendiz,	
  ó	
  minha	
  alma	
  o	
  Senhor	
  
1 Bendiz, ó minha alma ao Senhor * 
 e todo o meu ser bendiga o seu nome santo. 
2 Bendiz, ó minha alma, o Senhor, * 
 e não esqueças nenhum dos seus benefícios. 
3 Ele perdoa todos os teus pecados * 
 e cura as tuas enfermidades. 
4 salva da morte a tua vida * 
 e coroa-te de graça e de misericórdia 
5 Enche de bens a tua existência * 
 e te rejuvenesce como a águia. 
 
6 O Senhor faz justiça, * 
 e defende o direito de todos os oprimidos. 
7 Revelou a Moisés os seus caminhos * 
 e aos filhos de Israel os seus prodígios. 
 

8 O Senhor é clemente e compassivo, * 
 paciente e cheio de bondade. 
9 Não está sempre a repreender, * 
 nem guarda ressenrimento. 
10 Não nos tratou segundo os nossos pecados * 
 nem nos castigou segundo as nossas culpas. 
 
11 Como a distância da terra aos céus, * 
 assim é grande a sua misericórdia para os que O temem. 
12 Como o Oriente dista do Ocidente, * 
 assim Ele afasta de nós os nossos pecados. 
13 Como um pai se compadece de seus filhos, * 
 assim o Senhor Se compadece dos que O temem. 
 
14 Ele sabe de que somos formados; * 
 E não se esquece que somos pó da terra. 
15 Os dias do homem são como o feno: * 
 ele desacrocha como a flor do campo, 
16 mal sopra o vento desaparece, * 
 e não mais se conhece o seu lugar. 
 
17 A bondade do Senhor permanece eternamente + 
sobre aqueles os que O temem * 
 e a sua justiça sobre os filhos dos seus filhos, 
18 sobre aqueles que guardam a sua aliança * 
 e se lembram de cumprir os seus preceitos. 
19 O Senhor fixou nos céus o seu trono * 
 e o seu reino estende-se sobre o universo. 
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20 Bendizei o Senhor, todos os seus anjos, * 
 poderosos executores das suas ordens, 
 sempre atentos à sua palavra.  
21 Bendizei o Senhor, todos os seus exércitos, * 
 que estais ao seu serviço  
 e executais a sua vontade. 
22 Bendizei o Senhor, todas as suas obras, * 
 em todos os lugares do seu domínio. + 
 Bendiz, ó minha alma, o Senhor! 

6.	
  Símbolo.	
  Amor:	
  Coração	
  
Coração: exprime o lugar onde se encontram os nossos sentimentos mais profundos e mais íntimos. 
O coração (o amor) é o valor dehoniano por excelência. É o resumo de toda a nossa espiritualidade 
dehoniana. Com o coração, queremos exprimir o amor que Deus nos tem a cada um de nós e o amor 
que devemos oferecer a Deus e aos nossos irmãos. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  petições)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  
Pensamentos do Pe. Dehon 

− A Igreja deve formar almas piedosas, mas também fazer reinar a justiça social 
− Deus não sabe o que fazer com o nosso saber e com as nossas obras se nelas não estiver o nosso 

coração. 
− Façamos tudo de boa vontade. Deus não gosta de servidores carrancudos. 
− A humildade é o fundamento de todas as virtudes 
− As provações reforçam e purificam. 
− Não há amor sem dor. 
− O amor de Deus torna grande o coração dos homens e das mulheres. 

9.	
  Cântico	
  final	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  	
  
− Perroux, A. (1993). L’uomo dehoniano e le sue virtù apostoliche. Incontri di Formazione 

permanente (1992-1993). Milano : SCJ. 
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  Encontro	
  IX	
  
	
  A	
  PARTICIPAÇÃO	
  DOS	
  LEIGOS	
  NO	
  CARISMA	
  DEHONIANO	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Inteirar-se dos diversos carismas 
− Estudar a Carta de Comunhão e o Perfil do Leigo Dehoniano 
− Conhecer as várias componentes e os vários grupos do próprio país 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Este encontro pretende despertar a consciência dos leigos de que fazem parte de uma família mais 
ampla que tem como referência o carisma dehoniano. Além disso informar que o próprio Pe. 
Dehon, ao mesmo tempo que fundava a Congregação, teve a preocupação de formar uma 
associação que integrava não só leigos, mas também sacerdotes diocesanos. 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  participação	
  dos	
  leigos	
  no	
  carisma	
  dehoniano	
  
O tema de reflexão terá de ser devidamente preparado pelo animador: apresenta um powerpoint do 
texto, e depois as pessoas comentam. Pode ser feito um trabalho por grupos que refletem sobre um 
ponto, para partilhar depois com o grupo grande. 

1.	
  Os	
  leigos	
  
A participação dos leigos nos diversos carismas é um fenómeno universal, o que levou o Papa a 
afirmar na Vita Consecrata que se iniciou um novo capítulo, rico de experiências na história da 
relação entre as pessoas consagradas e os leigos (nº 54). Este fenómeno é marcado por novos 
caminhos de comunhão e de colaboração que devem ser estimulados (nº 55). Não são caminhos em 
que há uma relação de subserviência, mas de colaboração equilibrada e de consideração. 
João Paulo II refere que os estados de vida estão interligados e ordenam-se uns para os outros…; 
estão ao serviço do crescimento da Igreja. (ChL nº 55). 
Um Instituto tem a possibilidade de associar a si outros fiéis (homens, mulheres, casados ou não), 
empenhados em tender à perfeição cristã, segundo o espírito do mesmo Instituto e participar na 
mesma missão (CDC, nº 725).  
De qualquer modo nas origens, está Cristo e a Igreja de Jesus Cristo, como referências do 
compromisso batismal.  
Bispos, religiosos, padres, outros consagrados e leigos têm o mesmo modo de se aproximarem do 
Coração de Cristo, descobrindo o amor de Deus, a sua presença na Igreja. O compromisso com o 
Reino de Deus (justiça, verdade e solidariedade) implica a união à oblação de Cristo pelo perdão e 
pela disponibilidade.  
A descoberta de partilhar o mesmo projeto de vida evangélica do Pe. Dehon, de participar da 
mesma herança, faz de nós, não uma associação ou federação, mas uma família (Dehoniana, 
2001,1,53-62); família, entendida como uma comunidade de diversas vocações que partilham o 
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mesmo património espiritual. Há assim uma comunhão de vocações no projeto dehoniano 
(Dehoniana, 1991, 1, 75).  
Na origem do projeto dehoniano, está a sua visão espiritual que orienta o resto. O que partilhamos é 
a forma de nos aproximarmos ao mistério de Cristo. O termo família referencia um pai espiritual 
comum e um desejo de comunhão concretizado na Família Dehoniana 

2.	
  O	
  Pe.	
  Dehon	
  e	
  a	
  Família	
  Dehoniana	
  
No Pe. Dehon, encontramos já um embrião da Família Dehoniana: a relação entre o Pe. Dehon e as 
Servas do Sagrado Coração (Ir. Ulrich). Depois, a relação entre as religiosas do Sagrado Coração de 
Jesus em Namur, chamadas Irmãs Vítimas. Entre estas, estava a Madre Verónica que orientou 
vários sacerdotes (que gravitavam na sua órbita) para a congregação scj, entre os quais o Pe. André 
Prévot. 
O Pe. Dehon manifestou sempre o cuidado de associar leigos ao seu projeto (Dehoniana, 1984, 64, 
232-235). 
A Associação Reparadora tem início ao mesmo tempo que a Congregação em 1878, incluindo 
associados e agregados, entre os quais a própria mãe do Pe. Dehon. Desde o início da congregação 
scj, o Pe. Dehon fala sempre na existência de sacerdotes diocesanos e leigos associados 
(Dehoniana, 2001, 1,54). Os associados dedicam-se mais a atividades (obras de caridade e 
imprensa). Os agregados concentram-se mais na oração e no sacrifício. Assim, o Pe. Dehon chama 
um grupo mais espiritual (oração e sacrifício) e outro mais de ação. É interessante constatar também 
as formas litúrgicas de agregação. Os agregados recebem uma cruz, igual à dos religiosos, com um 
coração. Existe um ato de consagração. Mais tarde aparecem dois: um para as festas e outro para 
todos os dias. Todos usam os escapulários e uma medalha do Coração de Jesus.  
Em 1923, desaparece a distinção entre agregados e associados. Nesse ano, a Associação toma o 
nome de Adveniat Regnum Tuum14, congregando milhares de pessoas para orar e sacrificar-se pela 
difusão do Reino de Deus, pelo triunfo da Igreja, e pelo aumento de vocações sacerdotais e 
missionárias.  
São duas as grandes iniciativas da vida do Pe. Dehon (Souvenirs, 1912). A primeira grande 
iniciativa é levar os sacerdotes e os leigos ao Coração de Cristo, à adoração e ao amor. A sua 
segunda consiste em contribuir para elevar as classes populares para o advento da justiça e da 
caridade cristã.  

3.	
  Carisma	
  
Quando falamos de Família Dehoniana, temos que reconhecer um pai, o Pe. Dehon. É um pai 
espiritual. Participamos como irmãos na mesma espiritualidade. Não é tanto uma atividade 
específica que nos caracteriza, mas a espiritualidade e a missão herdada pelo Pe. Dehon. 
O carisma dehoniano é constituído pela espiritualidade e pela missão herdada pelo Pe. Dehon.  
A missão não é constituída por atividades específicas, mas pelo projeto de construir o Reino do 
Coração de Jesus nas almas e na sociedade, ao serviço da missão do Povo de Deus no mundo de 
hoje (LG 12). É missão a adoração eucarística e o serviço aos pequenos. É missão anunciar o amor 
de Deus e a sua ternura. 

                                                
14 Ver mais sobre a Associação Reparadora (Dehoniana, 2001, 2, 75-85) e sobre os leigos dehonianos. (Dehoniana, 
2001, 2, 85-95). 
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“Aprendei de Mim que sou manso e humilde de coração” (Mt 11,27). Daqui derivam valores, tais 
como: o amor gratuito, o abandono, a confiança e a disponibilidade, o Ecce Venio e o Ecce Ancilla. 
Isto exige um estilo de vida pessoal: atenção e acolhimento cordial das pessoas, misericórdia e 
compaixão. 
Espiritualidade e missão concretizam-se num empenho apostólico que privilegia o anúncio de um 
Deus misericordioso e compassivo, pronto para o perdão e para a reconciliação. 
Há sinais que exprimem a espiritualidade dehoniana: um estilo de vida evangélica, a adoração 
eucarística, o mês do Coração de Jesus, a primeira sexta-feira do mês, as imagens do Coração de 
Jesus, a comemoração do nascimento do Pe. Dehon (14 de março), a comemoração da morte do Pe. 
Dehon (12 de agosto), assim como as imagens do Pe. Dehon.  
A vocação de cada dehoniano é ser profeta do amor e servidor da reconciliação. 

4.	
  A	
  Carta	
  de	
  Comunhão	
  e	
  o	
  Leigo	
  Dehoniano	
  
Num encontro que decorreu em Roma de 8 a 14 de Outubro do ano 2000, foram trabalhados dois 
documentos: o Leigo Dehoniano e a Carta de Comunhão. 
As propostas conclusivas foram condensadas em 17 pontos (Studia Dehoniana, 2001/44, 257-261) 
O primeiro grande ponto refere a espiritualidade e a missão. Salienta que o carisma pode ser 
partilhado com outros grupos (VC 54). A seguir apresenta uma síntese da herança do Pe. Dehon: 
contemplação do Coração de Cristo (revelação do amor de Deus, amor recusado pelo pecado); 
participação na oblação de Cristo (na Eucaristia e na adoração), acolhimento de Maria como mãe e 
modelo; sentir com a Igreja (anúncio do Evangelho, compromisso com a justiça, a verdade e a 
solidariedade); instauração do Reino do Coração de Jesus (profetas do amor e servidores da 
reconciliação); atentos aos apelos da humanidade (promoção da dignidade humana, da paz e da 
fraternidade universal). 
Num segundo ponto, apresenta-se a Família Dehoniana: família, reconhecida nos irmãos e nas 
irmãs; componentes da família dehoniana (SCJ, leigos dehonianos, Institutos de vida consagrada 
que vivem o carisma do Pe. Dehon); critérios (reconhecer o Pe. Dehon como pai e guia que nos leva 
a Cristo).  
O terceiro ponto considera a Comunhão e a Organização: momentos de encontro e a necessidade de 
organização. 
No quarto ponto, há uma referência aos Leigos dehonianos: beber da espiritualidade dehoniana, 
solicitando aos religiosos e a outras pessoas que preparem agentes de formação. 
O leigo dehoniano empenha-se numa formação inicial e permanente, séria e constante para acolher 
e traduzir o carisma em espiritualidade e missão no mundo e na cultura de hoje (nº 17). Mais do que 
identificar-se com as estruturas da Congregação, o leigo deve identificar-se com o Pe. Dehon e o 
seu carisma. 

5.	
  A	
  ASSOCIAÇÃO	
  REPARADORA	
  FUNDADA	
  PELO	
  PE.	
  DEHON15	
  

5.1.	
  Primeiros	
  passos	
  
O Padre Leão Dehon (1825 – 1925), fundador da Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus, 
foi um grande apóstolo do Coração de Jesus e da reparação. Viveu os primeiros anos do seu 
sacerdócio na cidade de São Quintino (França), dando vida a numerosas iniciativas sociais para 
favorecer a promoção humana e a vida cristã dos jovens e do mundo operário. 

                                                
15 Fonte: P. Egídio Driedonkx, scj 



- 96 – 

Para dar forma concreta ao seu ideal, depois de obter a permissão do Bispo, fundou em 1878 a 
Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus, ou seja, consagrados e oferecidos ao amor de 
Deus em Cristo e à reparação dos pecados do mundo, que são uma ofensa ao amor de Deus, mas 
também uma ofensa aos direitos e à dignidade da pessoa humana. 
Este ideal de amor e de reparação não podia, no entanto, reservá-lo só aos sacerdotes e aos 
membros do seu Instituto. Por isso, fundou também, no mesmo ano de 1878, a Associação 
Reparadora do Coração de Jesus, com o desejo de levar a participar no seu carisma também 
sacerdotes diocesanos, consagrados e leigos. 
O desenvolvimento desta Associação foi lento, mas progressivo, tanto que a 8 de Fevereiro de 1889 
foi aprovada e reconhecida oficialmente pelo Bispo, Monsenhor Thibaudier. 
Quando o Pe. Dehon, em 1878, fundou a sua Congregação, fê-lo para conduzir os sacerdotes e os 
fiéis ao Coração de Jesus, oferecendo-Llhe um tributo diário de adoração, de reparação e de amor. 
Por isso, desde o início, quis que também os leigos participassem na espiritualidade e nos fins do 
Instituto. Assim se criou, desde 1878, uma “Associação Reparadora” ou uma “Associação Íntima”, 
para as pessoas que, não sendo membros da Congregação, queriam viver o mesmo espírito. O fim 
que se propunha aos associados era implorar com as suas orações, com as suas obras, com o 
sacrifício e a reparação, a vinda do Reino do Sagrado Coração e as bênçãos de Deus sobre os 
sacerdotes. 
Desde o princípio, a Associação Reparadora era formada por dois grupos diferentes: o primeiro 
compreendia os “associados”, o outro os “agregados”. Ambos os grupos contavam com sacerdotes e 
leigos. Enquanto os associados formavam, por assim dizer, a massa, os agregados viviam 
interiormente o espírito do Instituto; como uma espécie de Ordem Terceira e, especialmente, no 
início da Congregação, muitos deles pronunciavam o “Voto de Vítima”, ou seja, entregavam-se em 
completo abandono nas mãos do Senhor, aceitando, de antemão, os sacrifícios que Ele quisesse 
enviar. Entre eles encontrava-se a mãe do Fundador. 
Quando o Pe. Dehon deu início à sua Associação Reparadora, não fez nada de novo, ou seja algo 
que não existisse na Igreja do seu tempo. Existiam já, na realidade, várias associações mais ou 
menos, com o mesmo fim. 
A primeira pessoa que aparece nos documentos dos nossos Arquivos como “agregado” do nosso 
Instituto é o senhor Lécot, que pertencia também às Conferências de São Vicente de Paulo da 
paróquia principal de São Quintino. O Padre Dehon diz em “Notas sobre a história da minha vida”, 
que o senhor Lécot a 11 de Abril de 1880, comprou para ele e seu Instituto um jardim que ligava 
com a Casa Mãe16. Como agregado tinha tomado o nome de José de Arimateia. 
Entre as mulheres, figuram a mãe do Padre Dehon e algumas das suas parentes, como a sua tia e 
madrinha de batismo, a senhora Julieta Vandelet, esposa de Felix Penant e também mãe de um 
sacerdote. Além da senhora Demont-Buffy, prima da irmã de sua mãe, figuram a senhora Herr, mãe 
dos futuros sacerdotes scj, Ernesto e Leão Herr e a senhora Lécot. 
Estes agregados recebiam a cruz com o Sagrado Coração, igual à que tinham os membros do 
Instituto. Pronunciavam um ato de entrega ou de oblação ao Sagrado Coração em união com os 
Sacerdotes do Coração de Jesus e as Irmãs Servas do Coração de Jesus. 
Visto que os agregados eram considerados como uma espécie de Ordem Terceira, atribuía-se a cada 
um, ao entrar na Associação, um nome religioso17. 

                                                
16 Cf. NHV 7, XIV, 19 – 20. 
17 Cf. NHV 7, XIV, 61. 
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Vemos, então, que, em fins de 1880, já havia um bom grupo de agregados. Figuravam nas duas 
listas, quase uma centena de pessoas. O Instituto contava apenas com 3 professos e 7 noviços. Por 
isso, o Padre Dehon pode anotar no seu diário: “As agregações de leigos piedosos trazem-nos um 
grande contributo de orações, de boas obras e, de vez em quando, de ajuda económica”18.  

5.	
  2.	
  Compromissos	
  dos	
  associados	
  
Segundo os novos estatutos, a finalidade da Associação é o Reino do Sagrado Coração nas almas e 
nas sociedades. Tem dois níveis ou graus: a associação íntima de orações e o de ação. 
Os associados do primeiro grau, quer dizer, de ação, comprometem-se: 
- A reconhecer franca e publicamente os direitos e a realeza de Jesus Cristo; empenhar-se-ão a 
respeitá-los, eles mesmos, e a fazê-los respeitar enquanto possam, inspirando-se sempre na 
humildade e doçura do Coração de Jesus.  
- A velar para que se cumpram os preceitos divinos na sua própria família e que os cumpram 
também as pessoas que dependem de cada um, especialmente o mandamento de santificar o dia do 
Senhor. 
- A atacar a imprensa perversa e a divulgar a imprensa católica. 
- A convocar, tanto quanto seja possível, os associados, mensalmente, para uma missa e fazer uma 
reunião para planificar os meios a adotar no seu próprio ambiente, a fim de apressar o regresso a 
Deus e estabelecer o Reino do Coração de Jesus. 
- A praticar e a propagar o mais possível a devoção ao Coração de Jesus, como o meio mais eficaz 
para conseguir a salvação da pátria. 

 
Os associados do segundo nível comprometiam-se: 
− A oferecer todas as manhãs as suas orações, trabalhos, sofrimentos, a sua vida, em união com o 

Coração de Jesus, em espírito de amor, reparação e intercessão. 
− A aceitar durante o dia, no mesmo espírito, as penas e provas que o Senhor quiser mandar; 

numa palavra, oferecer-se como vítima para consolar o Coração de Jesus e obter o seu reino 
entre nós. 

− A dedicar uma grande devoção à Eucaristia e a fazer uma hora de adoração com a comunhão 
reparadora todas as primeiras sextas-feiras ou primeiros domingos do mês. 

− A praticar as virtudes de pureza de coração e humildade e viver em espírito de generosidade e 
de sacrifício. 

− A considerarem-se todas as sextas feiras, especialmente as primeiras do mês, vítimas 
encarregadas de expiar os pecados da pátria, fazendo penitências positivas com esta intenção. 

− A divulgar a devoção do Coração de Jesus. 
 

É claro que os do segundo grau também se obrigavam a cumprir o que é próprio do primeiro grau, 
pois a finalidade para todos é a mesma: a santificação pessoal por meio da devoção ao Sagrado 
Coração e o estabelecimento do seu Reino nas almas e nas sociedades. Todos devem ser apóstolos. 

5.3.	
  Símbolos	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  19	
  
Quanto à organização: devem usar um escapulário do Sagrado Coração. Quando assistem à missa, 
comungam ou visitam o Santíssimo, devem unir-se em espírito às adorações reparadoras que se 
                                                
18 NHV 7, XIV, 60. 
19 Cf. Arquivo Geral, Cúria Geral, Associatio Reparatrix, Pasta rosa. 
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fazem em Montmartre, em S. Quintino e noutros santuários. Nas paróquias onde os associados são 
numerosos, seria bom haver um conselho, presidido pelo pároco e que a associação se ocupe de 
difundir a devoção e de trabalhar pelo Reino do Coração de Jesus, especialmente, divulgando a boa 
imprensa. Depois, há dois atos de consagração: um mais solene e mais extenso; outro para ser 
repetido todos os dias. 
O folheto para os do segundo grau, os agregados, tem como título “A Milícia das Vítimas do 
Coração de Jesus em união com os Sacerdotes Oblatos e as Religiosas Servas do Coração de Jesus. 
Amor e reparação ao Sagrado Coração. Oração e imolação em favor das almas consagradas”. 
Distingue-se a expressão “Sacerdotes Oblatos”. Era um pouco ambíguo usar esta expressão depois 
do Consummatum est”. 
O regulamento diz, no final, que para a admissão à Associação e para a sua propagação deve dirigir-
se ao Superior dos Sacerdotes Oblatos em S. Quintino. As senhoras podem dirigir-se à Superiora 
das Servas do Coração de Jesus. 

5.	
  4.	
  “Amor	
  e	
  reparação	
  ao	
  Sagrado	
  Coração	
  de	
  Jesus”20	
  	
  
O último parágrafo do regulamento trata da união com os Missionários do Sagrado Coração. Os 
que amam verdadeiramente o Sagrado Coração amam também a Igreja e as almas. Interessam-se 
pelo progresso da Igreja e partilham todas as suas provas. Os associados devem interessar-se pelas 
Missões, ler os relatos e inscrever-se nas obras que ajudam as Missões. Quem não ama 
ardentemente a Igreja, não pode dizer que ama o Coração de Jesus. Especialmente os nossos 
sacrifícios podem ajudar os missionários. Seria bom ter uma união pessoal mais estreita com um 
missionário ou uma missão particular: “Piedosos associados, adotem uma missão!” 
Segue, depois, um suplemento com conselhos para os membros da Associação que queiram 
mostrar-se particularmente generosos: “O fervor da caridade, a generosidade no sacrifício, a 
pureza de coração e a humildade são as virtudes que devem caracterizá-los. Para que a sua oração 
seja contínua unem-se habitualmente ao Senhor por meio de jaculatórias. Aceitarão 
voluntariamente os sacrifícios que o Senhor lhes enviar”. 
As pessoas que desejem conhecer mais de perto este documento podem encontrá-lo na Dehoniana 
N.º 86, 1995/1, pp. 7 – 11. Corresponde ao inventário 864.5 de B. 61/7 do Arquivo Dehoniano. 

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  

Homilia	
  no	
  Casamento	
  de	
  Damey	
  
(Clermont [Oise], 3 de Novembro de 1891) 
 
Ao honrar o casamento, Nosso Senhor quis mostrar os sentimentos do seu Coração para com os 
laços de família e de amizade. Ele não tinha vindo, como se crê por vezes, para quebrar estes laços 
ou atenuá-los, mas antes para os elevar à ordem sobrenatural e fazer deles laços de graça. Talvez 
não se note suficientemente que parte das suas graças Nosso Senhor as dispensou aos seus. Quatro 
dos seus apóstolos, Tiago Menor e Tadeu, Tiago Maior e João eram seus parentes. Outros dois eram 
seus primos, o nosso Simão, o noivo, e o justo José também foram dos seus primeiros discípulos. 
João Baptista era seu parente. Maria de Cléofas, Maria Salomé e a outra Maria, parentes de São 
José, foram, juntamente com a Santíssima Virgem, as companheiras de uma parte da sua vida 
pública e as suas fiéis amigas do Calvário. 

                                                
20 Cf. Archivo General, Curia General, Associatio, Reparatrix, carpeta rosada. 
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O mistério de Caná é tão rico de ensinamentos e de graças. Nosso Senhor abençoou lá 
simultaneamente o casamento e a família. Preparou as graças que destina a todos os casamentos e a 
todas as famílias da nova Lei. Vós estáveis lá, caros noivos, presentes diante dos seus olhos, e a sua 
bênção estendia-se a vós. 
[…] 
Jesus foi lá com os seus discípulos. Portanto, amava de maneira particular este noivo como amou 
João e Lázaro. Aparentemente cumulou-os de graças. 
Não sereis vós, também, caros noivos, como os noivos de Caná, privilegiados pela Providência? 
Quanto a si, jovem noiva, também foi como que preparada e assistida por Maria. Piedosas religiosas 
educaram-na e uma sua parente – que, no claustro, imita a Santíssima Virgem – velou por si com 
um terno afeto e ajudou-a com os seus conselhos maternais, tendo em vista a realização deste 
casamento cristão. 
E você, caro noivo, também foi favorecido por Nosso Senhor que velou por si com uma ternura 
particular. Deu-lhe na sua família adotiva exemplos cristãos e um mentor de uma dedicação única. 
Mas estas analogias não serão as únicas. A imagem que sai das bodas de Caná, o fruto da presença 
de Nosso Senhor, é o milagre, a mudança da água em vinho, milagre e símbolo gracioso, presságio 
de todo o género de graças. Quanto ao vinho, é a força e a alegria. 
Estas graças serão também as deste casamento. A alegria virá com as bênçãos da família, com o 
encanto de uma casa amável em que hão de reinar a paz e a união, em que desabrocharão amáveis 
rebentos. 
A força virá com a seiva da vida cristã, com o zelo do apostolado, pois é necessário, meu caro 
noivo, que seja um apóstolo. 
Os sumos pontífices, nossos guias na fé, lembram-nos frequentemente que a imprensa cristã é um 
apostolado e dos mais fecundos. Seria necessário que você fosse um apóstolo. Tanto lhe pediram os 
seus melhores amigos, que seria quase impossível não o obter. Você escolheu o apostolado da 
imprensa. Seja aí [nesse apostolado] sempre fiel e valente. É que, efetivamente, a imprensa cristã é 
um apostolado. Referiu-se frequentemente que, se São Paulo vivesse no nosso tempo, seria 
jornalista ou, pelo menos, ajudaria um jornal a defender a verdade. E eu acredito nisso. No seu 
tempo, ele semeava as suas palavras e as suas cartas: falava de manhã e de tarde; escrevia com 
frequência. Os Atenienses tinham-lhe posto a alcunha de “semeador de palavras”. Não terão sido 
Santo Agostinho e, mais tarde, São Francisco de Sales prelúdios do jornalismo cristão? O primeiro, 
em África, ao propagar as suas respostas e as suas poesias teológicas para refutar os Donatistas, e o 
segundo, a mandar distribuir em Valais as suas controvérsias em folhas diárias. 
Desejo-lhe o zelo de São Paulo, o espírito de Santo Agostinho, a suavidade de São Francisco de 
Sales. Caminhe nas suas pegadas. Semeie os ideais cristãos que fazem germinar a civilização e a 
salvação. Defenda sempre a Igreja sua mãe e sirva com nobreza a pátria, desviando-a dos caminhos 
funestos, em que ela se confunde, para a conduzir à religião que contém as promessas da vida 
presente, bem como as da vida futura. 
(Esta homilia do Pe. Dehon encontra-se em: AD B 7/3.D – Inv. 43.04. Este casamento é referido 
pelo Pe. Dehon no seu Diário, cf. NQT V/1891, 97v) 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Depois da apresentação do texto do tema e dos pensamentos do Pe. Dehon, pode abrir-se um espaço 
de diálogo e de partilha, respondendo a questões fundamentais: 
− Que conhecemos do carisma dehoniano? 
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− Como é que as várias componentes da família dehoniana vivem o carisma? 
− Como é que o meu grupo vive o carisma dehoniano? 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  

Testemunho	
  de	
  uma	
  consagrada	
  da	
  Família	
  Dehoniana	
  
Comecei a conhecer a espiritualidade dehoniana, através do Sr. Pe. Júlio Gritti, scj, sacerdote 
dehoniano que me deu para ler algumas partes do Directório Espiritual do Pe. Dehon, entre as quais 
havia um capítulo sobre «o espírito da nossa vocação». Na oração, comecei a ler e meditar. Gostei 
muito e senti-me bastante identificada com esta espiritualidade, que procurei conhecer e aprofundar 
sempre mais.  
Vários aspetos me interpelaram e continuam a marcar e a orientar a minha vida.  
Fui tomando cada vez maior consciência do Amor tão grande do Coração de Jesus que, não é, a 
maior parte das vezes, correspondido, mesmo por aqueles a quem mais demonstrou esse amor. E 
que só espera como resposta: um Amor puro e desinteressado.  
Comecei por me perguntar: «que resposta quero eu dar?» E assim, dentro de todas as minhas 
limitações, procurei pôr-me ao dispor de Jesus para o que Ele quisesse.  
Como o Pe. Dehon nos ensina, a resposta ao amor do Coração de Jesus, passa pela vida de Oblação, 
por uma entrega generosa e disponível para o que o Senhor quiser, procurando sempre dizer como 
Jesus: «Ecce venio» - «Eis que venho, ó Deus, para fazer a tua vontade» e como Maria: «Ecce 
ancilla» – «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua Palavra». É um caminho que 
procuro ir fazendo, para que estas palavras, não saiam só da boca, mas do coração, em todas as 
situações e acontecimentos.  
Esta vida de Oblação, leva-me a procurar viver ao longo do dia, numa atitude de abandono à 
vontade de Deus, aceitando em espírito de Amor e Reparação todos os acontecimentos do dia. Na 
medida em que vou caminhando neste espírito de abandono, sinto que ele é uma enorme fonte de 
paz e serenidade. 
Quando li alguns livros sobre a vida do Pe. Dehon, gostei muito de o conhecer, em primeiro lugar 
pela sua determinação em seguir a sua vocação e também pelo seu exemplo em aceitar a vontade de 
Deus com humildade, sobretudo nos momentos de maior sofrimento, como por exemplo, quando a 
congregação foi suprimida pela Santa Sé. 
Ao ler os escritos espirituais do Pe. Dehon, fascina-me sobretudo ver a relação de verdadeira 
amizade e proximidade que tinha com Jesus, a simplicidade com que se relacionava com Ele. Sem 
dúvida que isto tem sido exemplo e luz. 
Este Jesus, tão próximo, encontrámo-l’O «vivo, amante, ferido na Eucaristia». Por isso, a Eucaristia 
e a Adoração Eucarística são realmente o centro de cada dia. A Eucaristia é, sem dúvida, o acto 
mais fundamental. E a Adoração Eucarística diária é vivida como resposta ao amor de Jesus, mas 
também é o meio de o fazer chegar mais rapidamente aos corações e à sociedade. E, é ainda aí, onde 
se encontra a força e a coragem para ir ao encontro dos irmãos.  
Por outro lado, também me marcou ver que apesar de o Pe. Dehon ter uma relação tão intensa e 
profunda com Jesus, isso não o fecha num intimismo, mas abre-o aos outros, com uma atenção 
contínua a tudo o que se passa à sua volta. Está atento aos problemas sociais e tenta fazer o que 
pode para ajudar a resolvê-los. Isto, sem dúvida, ajuda a uma abertura às realidades sociais e aos 
irmãos. 
O exemplo e a espiritualidade que o Pe. Dehon nos deixou, ajudou-me a avançar numa relação de 
maior proximidade com Deus, dentro duma grande simplicidade e ao mesmo tempo nessa atenção e 



- 101 – 

disponibilidade para com os que estão ao meu lado, estando atenta à sociedade e seus problemas, 
procurando descobrir, como ele, a causa mais profunda de todos os males que a afligem. 
Descobrindo que na raiz de tudo está o pecado, como recusa desse amor de Deus. E, por isso, há 
uma necessidade de fazer algo, dar a conhecer o Amor Misericordioso do Coração de Jesus, 
exortando os irmãos a reconciliarem-se com Deus. 
É esta a espiritualidade que pessoalmente procuro viver, mas estando inserida num grupo de 
pessoas consagradas, nas Missionárias do Amor Misericordioso do Coração de Jesus, procuramos 
transmitir esta mesma espiritualidade e apresentar o exemplo do Pe. Dehon a todos os leigos que 
contactam connosco, em especial os Colaboradores, numa reunião que mensalmente realizamos, já 
há vários anos. As pessoas que participam, vão crescendo cada vez mais nesta espiritualidade, e 
muitas vezes manifestam-nos como ela é importante na sua vida do dia-a-dia, como é força e luz em 
todas as situações, mas sobretudo, quando as dificuldades se tornam maiores. 
A espiritualidade dehoniana não é uma espiritualidade «desencarnada», mas dá sentido à vida 
concreta, não só dos consagrados, mas também dos leigos. 

(Lurdes Xavier, MAMCJ - Portugal).  

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  	
  

1.	
  Cântico	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
Depois de tanta reflexão, vamos rezar um pouco. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
“Sabeis em que tempo vivemos: já é hora de acordardes do sono, pois a salvação está agora mais 
perto de nós do que quando começámos a acreditar. A noite adiantou-se e o dia está próximo. 
Despojemo-nos, por isso, das obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz. Como quem vive 
em pleno dia, comportemo-nos honestamente: nada de comezainas e bebedeiras, nada de devassidão 
e libertinagens, nada de discórdias e invejas. Pelo contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e 
não vos entregueis às coisas da carne, satisfazendo os seus desejos. 
É que o Reino de Deus não é uma questão de comida e bebida, mas de justiça, paz e alegria no 
Espírito Santo. E quem deste modo serve a Cristo é agradável a Deus e estimado pelos homens. 
Procuremos, portanto, aquilo que leva à paz e à mútua edificação.” (Rm 13,11-14; 14,17-19). 

4.	
  Parábola:	
  Uma	
  pessoa	
  apoiada	
  num	
  só	
  pé	
  
Um pagão apresentou-se ao rabi Samay, chefe da escola judaica, e disse que estava disposto a 
converter-se à religião judaica, se fosse capaz de expor-lhe o conteúdo dela durante o período de 
tempo que uma pessoa estivesse apoiada num só pé.  
O rabi percorreu mentalmente os cinco livros de Moisés, porque lhe parecia ter elementos 
suficientes para apresentar. Depois de algum tempo, admitiu que não era capaz de resumir o 
conteúdo da religião judaica em duas frases. 
O pagão dirigiu-se a seguir ao rabi Hilel, outro célebre chefe da escola judaica, e fez o mesmo 
pedido. Hilel respondeu sem rodeios: não faças ao teu próximo o que lhe cria fastio. Esta é a lei. O 
resto é interpretação. 
Se esse homem se dirigisse a cada um de nós e pedisse em algumas frases a essência do 
cristianismo… 
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5.	
  Salmo	
  26	
  –	
  Confiança	
  em	
  Deus	
  diante	
  do	
  perigo	
  
1 O Senhor é minha luz e salvação: * 
 a quem hei de temer? 
O Senhor é protetor da minha vida: * 
 de quem hei de ter medo? 
 
 2 Quando os malvados me assaltaram * 
 para devorar a minha carne, 
foram eles, meus inimigos e adversários, * 
 que vacilaram e caíram. 
 
3 Se um exército me vier cercar, * 
 o meu coração não temerá. 
Se contra mim travarem batalha, * 
 mesmo assim terei confiança. 
 
4 Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio: * 
 habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, 
para gozar da suavidade do Senhor * 
 e visitar o seu santuário. 
 
5 No dia da desgraça, *  
 Ele me esconderá na sua tenda; 
ocultar-me-á no recôndito do seu santuário, * 
  elevar-me-á sobre um rochedo. 
 
6 Agora, minha cabeça se levanta * 
 acima dos inimigos que me rodeiam. 
Oferecerei no santuário sacrifícios de louvor, * 
 cantarei cânticos e salmos ao Senhor. 
 
7 Ouvi, Senhor, a voz da minha súplica, * 
 tende compaixão de mim e atendei-me. 
8 Diz-me o coração: * 
 “Procurai a sua face”. 
 
A vossa face, Senhor, eu procuro: * 
 9 não escondais de mim o vosso rosto, 
nem afasteis, com ira, o vosso servo. * 
 Vós sois o meu refúgio. 
 
Não me rejeites nem me abandoneis, * 
 ó Deus, meu salvador! 
10 Ainda que meu pai e minha mãe me abandonem, * 
 o Senhor me acolherá. 
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11 Mostrai-me, Senhor, o vosso caminho, * 
 e conduzi-me por sendas planas, + 
 por causa dos meus inimigos. 
12 Não me entregues ao ódio dos meus adversários, * 
 pois contra mim se levantaram testemunhas falsas, + 
 que respiram violência. 
 
13 Espero vir a contemplar a bondade do Senhor, * 
  na terra dos vivos. 
14 Confia no Senhor, sê forte. * 
 Tem coragem e confia no Senhor! 

6.	
  Símbolo.	
  Testemunho	
  escrito	
  de	
  um	
  leigo	
  dehoniano	
  
O testemunho escrito de um(a) leigo(a) dehoniano(a) exprime a vida, o ser dessa pessoa. Aí está a 
sua forma de ser e de viver. Este testemunho convida-nos a fazer parte da grande Família 
Dehoniana. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  
O Leigo Dehoniano, homem ou mulher, é: 
− o membro da Igreja que, fiel a Cristo, se empenha na construção do Reino de Deus no meio das 

realidades temporais; 
− aquele que, depois de tomar consciência da sua vocação batismal e da sua missão laical, as vive 

fortificado pela experiência de fé do Pe. Dehon, como resposta de vocação pessoal; 
− aquele que reconhece no Pe. Dehon e no seu carisma, aprovado pela Igreja, a referência da 

própria vida espiritual, aproximando-se de Cristo no mistério do seu Coração aberto e solidário, 
e unido à sua oblação reparadora21. 

−  
O Leigo Dehoniano, homem ou mulher: 
− vive a sua vocação a nível pessoal ou de grupo, de Família Dehoniana e de Igreja;  
− testemunha os valores da espiritualidade dehoniana, mergulhado no quotidiano e no terreno, 

mas aberto aos sinais dos tempos; 
− torna concreta a missão com a sua ação apostólica na Igreja local e na sociedade, plenamente 

inserido nas realidades seculares do mundo. 
(cfr. Christfideles Laici, nº 15). 

                                                
4. É a espiritualidade e não as obras ou determinadas actividades apostólicas, que qualificam o carisma dehoniano; por 
isso, o Leigo Dehoniano reporta-se, mais do que ao Instituto Scj e às suas actividades concretas, à pessoa so Pe. Dehon, 
na sua experiência de fé e na sua missão. No Laicado Dehoniano, alguns grupos sublinham uma certa independência do 
Instituto e das Comunidades dos Scj; outros grupos consideram importante a relação de comunhão no carisma e a 
autonomia organizativa. 
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9.	
  Cântico	
  final	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  	
  
− João Paulo II. Christfideles Laici (1988). 
− Pe. Egídio Driedonkx. Associazione Riparatrice. 
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Encontro	
  X	
  
PEREGRINOS	
  

Objetivos	
  do	
  Encontro	
  
− Visitar (as) casas dehonianas. 
− Partilhar com outros leigos ou consagrados a espiritualidade dehoniana. 
− Refletir sobre a condição de peregrinos. 

Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  
Visita às comunidades dehonianas. 

Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  	
  

A.	
  Acolhimento	
  

B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Peregrinos	
  
Este tema de reflexão terá de ser preparado pelo animador, que fará um powerpoint do texto 
Depois as pessoas comentam. Pode fazer-se um trabalho de grupos; cada grupo reflete sobre um 
ponto e leva-o depois para o grupo grande. 

1.	
  Ser	
  Peregrino	
  
Peregrinar é caminhar, é andar. Ser peregrino é pôr-se a caminho; é carregar o mínimo de coisas 
possível para a viagem; é enfrentar as dificuldades; é seguir em frente; é estar atento aos outros, 
estender a mão na subida; é levantar-se quando se é vítima de uma queda. É caminhar para o 
santuário. É caminhar para Deus. 
O caminho não é apenas o lugar por onde passam as pessoas. Tem um sentido profundamente 
simbólico: toda a vida humana é comparada a um caminho, a uma caminhada. O ser humano é 
sempre um ser itinerante e a caminho para alcançar a perfeição que está em Deus. 
A peregrinação foi sempre um momento significativo na vida dos cristãos. Lembra o caminho de 
uma pessoa de fé, seguindo as pegadas (marcas), o rasto de Jesus Cristo, também Ele Peregrino. É 
um exercício de esforço, de arrependimento das faltas humanas, de vigilância constante sobre a 
própria fragilidade, de preparação interior para a conversão do coração. 
A peregrinação faz parte da condição humana: o ser humano é um peregrino, um caminhante, em 
terra de exílio. O peregrino não caminha no luxo, nem na riqueza, mas na pobreza e no 
despojamento, com o coração livre, com o espírito livre, com a alma livre. Esta pobreza exterior 
simboliza a pobreza interior de desapego do que é terreno, e a identificação com o ideal, para o qual 
todo o ser humano peregrina. 
Peregrinar é pôr-se a caminho com os outros, em comunidade, tantas vezes difícil de construir no 
ritmo quotidiano da vida. Não se vai em peregrinação sozinho! As dificuldades do caminho 
congregam os peregrinos e tornam-nos mais solidários nos perigos e nas alegrias, criam laços de 
dependência e de partilha e forjam novos dinamismos de esperança vivida comunitariamente. A 
peregrinação liberta a pessoa das próprias seguranças e egoísmos, abrindo-a aos outros e a 
horizontes antes desconhecidos. 
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2.	
  Peregrinos	
  de	
  Deus	
  
O povo de Deus viveu também a sua história como uma caminhada. O homem da Bíblia pensa em 
termos concretos. Assim, quando quer falar da maneira de viver, ou seja, do comportamento de 
Deus ou dos homens, pensa imediatamente num caminho ou na ação de caminhar: “Eu sou o Deus 
supremo. Caminha na minha presença e sê perfeito” (Gn 17,1).  
Numa viagem, muitas vezes, é preciso escolher um dos diferentes caminhos que se apresentam 
diante do caminhante. A Bíblia fala-nos de dois caminhos, para simbolizar as escolhas livres que o 
homem tem de fazer na vida, por Deus ou contra Deus: “Os meus planos não são os vossos planos; 
os vossos caminhos não são os meus caminhos” (Is 55,8). É andar por bons caminhos e fugir dos 
maus caminhos. 
Historicamente falando, a Bíblia começa com uma peregrinação a uma terra, a uma cultura e a um 
povo diferentes. A ordem de peregrinar é dada ao pai do povo de Israel, como que a simbolizar que 
este povo é, essencialmente, peregrino, sempre em Êxodo, em peregrinação, a caminho: “Deixa a 
tua terra, a tua família e a casa de teu pai e vai para a terra que Eu te indicar.” (Gn 12,1). 
Este sentimento de peregrinos e estrangeiros é profundo na consciência do povo de Israel: “Diante 
de Ti, não passamos de estrangeiros e peregrinos, como todos os nossos pais” (1Cr 29,15). Por isso, 
Abraão é o homem da fé, o modelo de peregrino para todo o crente, como diz a Carta aos Hebreus: 
“Pela fé, Abraão, ao ser chamado, obedeceu e partiu para um lugar que havia de receber como 
herança e partiu sem saber para onde ia. Pela fé, estabeleceu-se como estrangeiro na Terra 
Prometida, habitando em tendas, tal como Isaac e Jacob, co-herdeiros da mesma promessa, pois 
esperava a cidade bem alicerçada, cujo arquiteto e construtor é o próprio Deus.” (Hb 11, 8-10).  
“Foi na fé que todos eles morreram, sem terem obtido os bens prometidos, mas tendo-os somente 
visto e saudado de longe, confessando que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra. Ora, os que 
assim falam mostram que procuram uma pátria” (Hb 11,13-14).  
Abraão, o pai deste povo de peregrinos, define-se precisamente como estrangeiro e hóspede na terra 
dos hititas e tem que comprar um bocado de terra para poder sepultar a sua esposa e filhos (Gn 23,4; 
Gn 21,8-21; 28,2-4; 47,30). 
O povo da Bíblia nasceu numa peregrinação e foi organizado numa peregrinação dolorosa entre o 
Egipto e a Terra Prometida, na aliança do Sinai. Um dos textos fundamentais da Bíblia é 
precisamente o da chegada do povo e do seu encontro com Deus no Sinai; nessa peregrinação da 
libertação é que o povo recebe a sua Lei. Partiram de Refidim e chegaram ao deserto do Sinai e 
acamparam no deserto. Moisés subiu até junto de Deus. Da montanha do Senhor chamou-o, 
dizendo:  
“Assim dirás à casa de Jacob e declararás aos filhos de Israel: Vós vistes o que Eu fiz ao Egipto, 
como vos carreguei sobre asas de águia e vos trouxe até Mim. E agora, se escutardes a minha voz e 
guardardes a minha aliança, sereis para Mim uma propriedade particular, entre todos os povos, 
porque minha é a terra inteira. Vós sereis para Mim um reino de sacerdotes e uma nação santa.” (Ex 
19,2-6). 
O Êxodo (saída) é modelo não só da peregrinação de Israel, mas também da peregrinação de todo o 
crente por esta terra: há a saída, a caminhada, a tentação, a prova, o pecado e a entrada na Terra 
Prometida. Assim, o povo de Deus foi sempre peregrino na sua própria terra, porque nunca a 
possuiu verdadeiramente: foi com dura luta e durante muito tempo que a conquistou; e, quando nela 
se instalou, teve que entender-se com povos que nela também habitavam e que faziam a vida dura; 
com a divisão do Reino, ficou apenas com a parte mais pobre, a qual, por sua vez, foi ocupada uns 
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séculos depois, sem a voltar a possuir verdadeiramente. Por isso, a uma nova escravidão na 
Babilónia, corresponde um novo Êxodo do Egipto, agora uma peregrinação através do deserto:  
“Assim fala o Senhor, que outrora abriu um caminho através do mar, uma estrada nas torrentes das 
águas; que pôs em campanha carros e cavalos, tropa de soldados e chefes; caíram para nunca mais 
se levantarem, extinguiram-se como um pavio que se apaga...Não penseis mais no passado, pois 
vou realizar algo novo ..., vou abrir um caminho no deserto e fazer correr rios na estepe ... , para dar 
de beber ao meu povo” (Is 43,16-20). 
Porque foi um povo de peregrinos e, por isso, sempre maltratado pelos seus dominadores, Israel é 
aconselhado a respeitar os peregrinos e estrangeiros que vivem no seu seio: “Não usarás de 
violência contra o estrangeiro residente, nem o oprimirás, porque foste estrangeiro residente na terra 
do Egipto.” (Ex 22,20; Dt 10,18; 24,17). 
A festa da Páscoa celebrava a peregrinação do deserto e a vitória sobre as forças que oprimem o 
peregrino e que o impedem de chegar à Terra Prometida. Tornou-se, por isso, a maior festa de 
Israel. Do mesmo modo, pela vitória de Jesus sobre a sua morte, na sua “peregrinação” terrena, 
tornou-se também a festa, por excelência, dos cristãos. 
A Páscoa, juntamente com a festa das Tendas e a das Semanas ou Pentecostes, era motivo de 
peregrinação ao santuário central de Jerusalém:  
“Três vezes no ano farás uma festa em minha honra” (Ex 23,14). “Três vezes no ano todos os teus 
varões se apresentarão diante do Senhor Deus” (Ex 23,17; Lv 23,39-41).  
Curiosamente, o termo aqui utilizado para “festa” (Hag), quer dizer uma “peregrinação”. A 
peregrinação é, pois, uma festa. Peregrinar dentro da própria pátria dava ao peregrino a consciência 
da total dependência do Senhor, a partir do seu santuário, em Sião. 

3.	
  Jesus	
  Cristo,	
  peregrino	
  do	
  Pai	
  no	
  meio	
  da	
  humanidade	
  
 Jesus é o caminho, mas Ele veio também ensinar-nos a caminhar. Veio ao mundo para traçar um 
caminho diante de todos os homens e fazer com que todos caminhem atrás dele. O Evangelho de 
Lucas é o que mais destaca o caminho de Jesus. Grande parte deste Evangelho situa-se 
precisamente durante a caminhada de Jesus para Jerusalém (Lc 9,51–19,44), como símbolo da sua 
entrega total aos homens.  
Jesus é o Grande Peregrino, não apenas pelo facto de assumir a condição humana, sujeitando-se a 
nascer, viver e morrer como qualquer ser humano. Também, porque a sua peregrinação é 
infinitamente intensa. Mas Ele próprio quis também peregrinar a Jerusalém, na festa da Páscoa e 
noutras festas em que todos os homens deveriam participar depois dos doze anos: “Os pais de Jesus 
iam todos os anos a Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando Ele chegou aos doze anos, subiram até 
lá, segundo o costume da festa. Terminados esses dias, regressaram a casa e o Menino ficou em 
Jerusalém, sem que os seus pais o soubessem.” (Lc 2,41; Jo 2,13; 5,1; 7,8-10.14.37-38; 10,22-23; 
12,12). 
Toda a vida pública de Jesus pode ser qualificada como a peregrinação do profeta, que não pára de 
anunciar o Reino, nem se instala; nem sequer tem uma casa “onde reclinar a cabeça” (Mt 8,20; Lc 
9,58). Por isso, os Evangelhos, sobretudo Lucas, põem sempre Jesus no “caminho”, a “caminhar” 
para Jerusalém, onde Ele iniciará a última etapa da sua Peregrinação na Terra. Nesse sentido, um 
dos conselhos mais importantes de Jesus aos discípulos é sobre a peregrinação cristã: “Se alguém 
quiser vir coMigo, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me.” (Mt 16,24; cf. Mc 8,34; Lc 
9,23). 
Da cruz, Jesus peregrinará ao encontro do Pai, na etapa posterior à Ascensão: “Saí do Pai e vim ao 
mundo; agora deixo o mundo e volto para o Pai” (Jo 16,28); mas promete levar-nos pelo mesmo 
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caminho, como peregrinos, ao encontro do Pai: “Quando Eu tiver ido e vos tiver preparado um 
lugar, virei novamente e hei-de levar-vos para junto de Mim, a fim de que, onde Eu estou, vós 
estejais também. E para onde Eu vou vós sabeis o caminho.” (Jo 14,2-4). 
Como condutor do novo povo de Deus, Jesus também não deixou de ir ao deserto, onde foi tentado 
(tal como Moisés e o povo do Antigo Testamento) e venceu, como modelo para todos os que O 
querem seguir, através da peregrinação da própria vida (Mt 4,1-11; Mc 1,12-13; Lc 4,1-13). 
No Evangelho e nos Atos, Lucas repete mais de cem vezes termos que significam caminho e 
caminhar. Porque, tal como o Mestre, também os discípulos devem levar, por todos os caminhos do 
mundo, a Palavra e o testemunho de Jesus, única mensagem que pode salvar as pessoas de todos os 
males. 

4.	
  Caminhar	
  em	
  Igreja	
  
Segundo o Evangelho de Lucas, Jesus fez a sua peregrinação até Jerusalém, onde morreu, 
ressuscitou e foi ao encontro do Pai. Mas, antes, deixou aos discípulos o seu testamento – a ordem 
de “peregrinar” por todos os caminhos do mundo, levando o Evangelho a todos os povos. E deu-
lhes o seu Espírito, para que fosse Ele, com a sua força, a impulsioná-los: “Ides receber uma força, a 
do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a 
Judeia e Samaria e até aos confins do mundo.” (Act 1,8; Mt 28,19-20; Lc 24, 48). 
A vida dos seus primeiros discípulos foi uma peregrinação através dos caminhos do mundo... Uma 
peregrinação geográfica pelas estradas, por via marítima, mas também uma peregrinação espiritual, 
de cruz… devido aos mártires, que deram a vida pelo Evangelho que anunciavam.  
A Igreja de Jesus foi, desde o início, chamada Caminho, Via. Após o Pentecostes, essa Igreja, 
animada pelo Espírito Santo que desceu sobre os discípulos de Jesus, sentiu-se em caminho – 
enviada a percorrer os caminhos do mundo para levar a mensagem do Evangelho a todos os povos. 
A ideia de caminho era fundamental para os primeiros missionários do Evangelho. Movidos pela 
força do Espírito do Pentecostes, levavam a Mensagem de Cristo por todos os caminhos do mundo. 
Por isso, nos Atos dos Apóstolos, o cristianismo tem como primeiro nome Caminho. A Igreja, 
conjunto dos discípulos que optaram por seguir os passos de Jesus, chamava-se, simplesmente, 
Caminho, Via. Assim, Paulo, ao referir-se à perseguição que fez aos cristãos, diz que perseguiu a 
“Via”: “Persegui de morte esta Via, algemando e entregando à prisão homens e mulheres, como o 
podem testemunhar o Sumo Sacerdote e todos os anciãos” (Act 22,4-5; 9,2; 19,9.23; 24,14). 
Só pela força do Espírito Santo é que os discípulos de Jesus poderão seguir pelo seu caminho e 
percorrer todos os caminhos do mundo, no anúncio de Jesus Cristo. O livro dos Atos dos Apóstolos 
é a epopeia do anúncio de Jesus ressuscitado por todos os caminhos do mundo, feito pelos primeiros 
discípulos. Foi a eles que Jesus disse: “Sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia 
e Samaria, e até aos confins do mundo” (Act 1,8; cf. Lc 24,47-48). 
Ser cristão não consiste simplesmente em receber determinados sacramentos, participar em 
determinadas festas religiosas. Ser cristão consiste em seguir o caminho da cruz, que Jesus 
percorreu primeiro, e, depois, sentir-se missionário, percorrendo os caminhos que o Senhor abrir 
diante de cada um de nós. Quem percorrer, seriamente, o caminho de Jesus, não poderá ficar de 
boca aberta “a olhar para o céu” (Act 1,11), num cristianismo só de sacramentos e orações. Terá que 
sentir-se responsável, comprometido em anunciar a outros o caminho, que é Jesus Cristo. 
Quem não anuncia este caminho é porque ainda está muito atrasado no caminho do seguimento de 
Jesus.  
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C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  

Memórias	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  sobre	
  a	
  sua	
  peregrinação	
  a	
  Jerusalém	
  

25	
  de	
  Março	
  de	
  1865.	
  Jerusalém!!!	
  
Quisemos fazer a pé a última jornada de caminho, para chegar como verdadeiros peregrinos. Pelo 
caminho, encontrámos a fonte onde S. Filipe batizou o eunuco de Candace. A Judeia revelava-se 
aos nossos olhos com a aridez das suas colinas desarborizadas. Estávamos profundamente 
emocionados, pensando que em breve veríamos Jerusalém. Chegámos ao convento grego da Santa 
Cruz. Está rodeado de Olivais. Foi daí, dizem-nos, que foi tirado (extraído) o madeiro da Cruz. 
Depois da Santa Cruz, Jerusalém apareceu-nos com as suas cúpulas e com a sua muralha ameada. 
Caímos de joelhos e rezámos por uns momentos. É este o lugar da nossa redenção, o lugar onde 
Nosso Senhor manifestou o seu grande amor, dando a sua vida por nós. 
Jerusalém ergue-se sobre várias colinas e domina por três lados ravinas profundas e pitorescas. A 
Leste, na colina das Oliveiras ergue a sua mesquita branca por sobre as suas encostas verdejantes. 
Ao Norte, ai de mim!..., as construções russas têm um ar de grandeza… A cidade é rodeada de 
muralhas cinzentas, ameadas, flanqueadas por torres. Um ângulo saliente, no Oeste, contém a torre 
de David e a porta de Jaffa. É para lá que nos dirigimos. Por dentro, as ruas conservam o seu aspeto 
da Idade Média; várias estão cobertas com abóbadas ogivais. Parece que os Francos acabam de 
largar a sua conquista. Instalamo-nos no convento latino (La Casa Nuova) onde os bons 
Franciscanos nos darão hospitalidade durante 15 dias. 

A	
  Via	
  Dolorosa	
  e	
  o	
  Santo	
  Sepulcro	
  
26 de Março. A via dolorosa. O Santo Sepulcro. Continuo a fazer a minha narração dia por dia; 
considero esses dias tão importantes para a minha vida! Eles fortaleceram tanto a minha fé! 
Deixaram-me recordações tão comovedoras! Forneceram-me tantos elementos para instruir e 
edificar nas minhas conversas e na minha pregação! 
O nosso primeiro dia foi para a Via-sacra e para o Santo Sepulcro. Eu dava demasiada importância 
à arquitetura; todavia, graças a Deus,/(148) fazia a visita rezando, e sentia-me mais peregrino que 
turista. 
Assisti à Missa celebrada por um missionário das Índias na capela da Flagelação, pequeno santuário 
venerado desde tempos muito recuados, visto que conservou algumas colunas dos séculos VII e 
VIII. Daí, passando a porta de Santo Estêvão, fomos dar uma olhadela sobre o vale do Cédron e 
sobre o monte das Oliveiras. Quantas recordações acumuladas em tão pequeno espaço! Em baixo, 
do outro lado do terreno ressequido, uma cerca de muros encerra as oliveiras do Getsémani: 
propriamente falando, é aí que começa a Via-sacra. Voltámos para trás, deixando à esquerda a 
esplanada do templo e seguindo o caminho dos tormentos (Via dolorosa). 
Eis à esquerda o palácio de Pilatos; agora são casernas, os cristãos têm aí uma capelita; à direita, a 
capela da Flagelação; mais adiante, o arco do Ecce Homo, porta triunfal de estilo romano; mais 
longe as recordações da primeira queda, do encontro com Maria, da casa de Verónica. Uma coluna 
indica o lugar da porta judiciária. Fora dela, o caminho subia para o Gólgota. 
Senhor Jesus, escrevendo estas recordações, eu refaço em espírito este caminho da cruz, e Vos 
ofereço de novo todos os méritos da vossa Paixão para a expiação dos meus pecados. 
O Santo Sepulcro! Que outro edifício no mundo oferece maiores recordações!? Foi aí, sobre esse 
rochedo, que Cristo foi crucificado; foi aí, mais em baixo, que Ele foi deposto no sepulcro. Ele 
morreu por nós, para expiar os nossos pecados, para salvar as nossas almas. Mas não é logo numa 
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primeira visita que se pode meditar com calma estes mistérios. Há primeiramente uma emoção 
profunda, um esmagamento, um frémito misterioso que arrebata o pobre peregrino; será preciso 
voltar lá muitas vezes, rezar, refletir, comungar, assistir ao Santo Sacrifício, para saborear as graças 
deste santuário, e por toda a vida, a lembrança desses santos lugares nos ajudará na contemplação 
dos mistérios da nossa salvação. 
Um adro precede o S. Sepulcro. Uma dupla porta ogival lhe dá acesso. É um belo portal construído 
pelos Cruzados, mas onde se encontram colunas bizantinas e fragmentos de cornijas romanas. 
Desde Constantino, esta igreja foi constantemente remodelada e os restos antigos foram utilizados. 
O interior da igreja é muito irregular. Há lá como que vários edifícios reunidos. A grande cúpula 
abriga o Santo Sepulcro. A nave dos Gregos a Leste tem também a sua cúpula. A sudeste é a capela 
do Calvário, a Norte, a de S. Helena e da invenção da Cruz. 
A grande cúpula estava tão arruinada que chovia como na rua, porque não era possível haver acordo 
entre Latinos e Gregos para saber quem devia restaurá-la. Este pobre santuário tornou-se na 
verdade, com o passar dos tempos, o domínio partilhado e disputado por todos os ritos e por todas 
as raças. Os Latinos católicos e os Gregos cismáticos têm a parte maior, mas diversos outros ritos 
têm aí os seus altares. O S. Sepulcro é comum, e os vários ritos aí celebram nas suas próprias horas. 
O policiamento sobre todas as raças é feito, infelizmente, pelos turcos. Que dolorosa impressão se 
sente ao ver o Santo Sepulcro de Cristo submetido a todas estas lutas, e ao ver todos os ritos 
partilharem os direitos da Igreja Católica. Aí é que se sente bem como Deus é paciente e como Ele 
tem o tempo do seu lado. 
(Pe. Dehon, Memórias. Notas sobre a História da minha Vida, Vol II.) 

D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  
Numa das casas, fazer um momento de reflexão sobre a condição de peregrinos 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  

Meditação	
  sobre	
  a	
  Peregrinação	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  a	
  Jerusalém	
  
Lendo o texto de Pe. Dehon na sua viagem a Jerusalém, ou melhor, na sua peregrinação à Terra 
Santa, lembrei-me que, na minha viagem/peregrinação em 2008, aos Lugares Santos e não só, tive a 
possibilidade de ver esta cidade tão bela a partir do Jardim das Oliveiras. Ainda hoje tenho uma 
lembrança imprimida no coração, na mente, deste momento particular. Somos peregrinos, 
caminhantes que, neste tempo desafiador, continuam a acreditar na presença de Deus. Uma 
presença que nos convida a estar disponíveis para o que o Espírito nos sugere no nosso dia-a-dia, 
atentos e vigilantes. Quem caminha procura olhar ao essencial, deixa de lado o que não merece… 
Escrevo a partir de Moçambique, Invinha-Guruè, onde me encontro e reencontro num movimento 
de regresso ao que vivemos como Companhia Missionaria há mais de 40 anos. Iniciámos a nossa 
presença na Alta Zambézia nos anos ’70 e depois peregrinámos um pouco por todo o Moçambique 
e pelo mundo, mas estas voltas todas deram para de novo estarmos aqui onde iniciámos. Foi um 
encontro entre o convite do atual Bispo de Guruè D. Francisco Lerma e a nossa reflexão acerca da 
nossa presença e animação vocacional, que nos levou a regressar aqui. Por várias circunstâncias me 
encontro temporariamente aqui e posso de novo ir às comunidades cristãs num clima de anúncio e 
de testemunho missionário que reaviva o dom primeiro da nossa vocação como CM. O Pe. Dehon 
também tinha este espírito missionário que o levou a enviar numerosos missionários para a África, 
desde os primeiros anos de fundação da Congregação. Também o Pe. Albino Elegante scj, depois de 
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10 anos de fundação da Companhia Missionária enviou-nos para Moçambique. Esta 
missionariedade tem a ver com o nosso caminho de peregrinação e de comunhão com o povo a 
quem fomos enviadas. Atualmente, a Igreja Local tem os seus sacerdotes diocesanos e estou a ter a 
possibilidade de ir às comunidades com eles e partilhar este desejo de anúncio. Certamente há 
muitos modos de viver o anúncio, mas pessoalmente agradeço esta possibilidade que me é dada de 
novo de partilhar a vida missionária com esta Igreja como foi outrora com os Dehonianos. Então o 
essencial que fica é esta paixão pelo anúncio do Reino, em qualquer lugar e em qualquer tempo, de 
formas variadas e onde o Espírito nos chama. De forma escondida ou de forma explícita. Sempre 
podemos anunciar – testemunhar o amor que recebemos de Deus e que é derramado nos nossos 
corações. Não faltam as limitações, as incoerências, a distância da nossa vida daquilo que é o 
Evangelho, mas podemos sempre confiar na sua misericórdia e na possibilidade de recomeçar cada 
dia a acreditar que o Amor é mais forte que o nosso pecado.  
Assim, com fé e esperança, vamos peregrinando, caminhando como Família Dehoniana. Uma 
família onde nos une a espiritualidade do Coração de Jesus e o desejo de continuar a “ir ao povo” 
como nos recomendava o Pe. Dehon. 

(Martina CM - Moçambique) 
 

F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  	
  

1.	
  Cântico	
  

2.	
  Texto	
  Introdutório	
  
Neste encontro, vamos interiorizar o que vimos e estivemos a refletir. 

3.	
  Palavra	
  de	
  Deus	
  
“Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando Ele chegou aos doze 
anos, subiram até lá, segundo o costume da festa. Terminados esses dias, regressaram a casa e o 
Menino ficou em Jerusalém, sem que os pais o soubessem. Pensando que Ele se encontrava na 
caravana, fizeram um dia de viagem e começaram a procurá-l’O entre os parentes e conhecidos. 
Não O tendo encontrado, voltaram a Jerusalém, à sua procura. Três dias depois, encontraram-n’O 
no templo, sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Todos quantos O ouviam, 
estavam estupefactos com a sua inteligência e as suas respostas. Ao vê-l’O, ficaram assombrados e 
sua mãe disse-Lhe: «Filho, por que nos fizeste isto? Olha que teu pai e eu andávamos aflitos à tua 
procura!» Ele respondeu-lhes: «Por que Me procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de 
meu Pai?» Mas eles não compreenderam as palavras que lhes disse. Depois desceu com eles, voltou 
para Nazaré e era-lhes submisso. Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração. E Jesus 
crescia em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos homens.” (Lc 2,41-52)  

4.	
  Parábola:	
  A	
  cruz	
  da	
  vida	
  
Conta-se que um homem cansado da sua cruz, foi ter com Deus, pedindo uma cruz mais leve. Deus 
mandou-o entrar numa sala cheia de cruzes. Aí ele encostou a sua cruz na parede que para ele era 
pesada e passou a tarde a escolher uma cruz mais leve. 
Depois de tanto experimentar encontrou uma cruz que lhe servia. Disse a Deus que já tinha 
encontrado a cruz. 
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Então Deus apenas lhe disse que a nova cruz da vida que escolhera era a mesma cruz que ele tinha 
encostado à parede, porque era muito pesada. 
Deus dá-nos a cruz segundo as nossas possibilidades… 

5.	
  Salmo	
  23	
  –	
  O	
  Senhor	
  é	
  meu	
  pastor	
  
1 O Senhor é meu pastor: nada me falta. * 
 2 leva-me a descansar em verdes prados 
conduz-me às águas refrescantes * 
 3 e reconforta a minha alma. 
 
Ele me guia por sendas direitas * 
  por amor do seu nome. 
4 Ainda que tenha de andar por vales tenebrosos, * 
 Não temerei nenhum mal, porque Tu estás comigo: + 
 O vosso cajado e o vosso báculo me enchem de confiança. 
 
5 Para mim preparais a mesa * 
 à vista dos meus adversários; 
com óleo me perfumais a cabeça; * 
 e meu cálice transborda. 
 
6 A bondade e a graça hão de acompanhar-me * 
 todos os dias da minha vida, 
e habitarei na casa do Senhor * 
 para todo o sempre. 

6.	
  Símbolo.	
  Peregrinação:	
  bastão	
  e	
  concha	
  de	
  um	
  peregrino	
  
Bastão e concha de peregrino: símbolos do caminhante, de uma peregrinação, de um caminho. Eles 
ajudam-nos a caminhar e são úteis para chegar ao nosso destino. Que sejamos capazes de descobrir 
que o nosso melhor apoio é o mesmo CRISTO, que nos ajuda a caminhar e a seguir no caminho da 
VIDA. 

7.	
  Momento	
  para	
  partilhar	
  (oração,	
  reflexão,	
  preces)	
  

8.	
  Oração	
  partilhada.	
  Frases	
  para	
  partilhar	
  

Hino para a missão 
- Só Deus pode dar a fé, 
Todos: mas tu podes dar o teu testemunho. 

- Só Deus pode dar a esperança, 
Todos: mas tu podes dá-la ao teu irmão 

- Só Deus pode dar o amor, 
Todos: mas tu podes ensinar a amar 

- Só Deus pode dar a paz, 
Todos: mas tu podes semear a união 
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- Só Deus pode dar a força, 
Todos: mas tu podes animar o desanimado 

- Só Deus é o caminho, 
Todos: mas tu podes indicá-lo aos outros 

- Só Deus é a luz, 
Todos: mas tu podes fazer com que brilhe aos olhos de todos 

- Só Deus é a vida, 
Todos: mas tu podes fazer com que floresça o desejo de viver 

- Só Deus pode fazer o que parece impossível, 
Todos: mas tu podes fazer o possível 

- Só Deus se basta a si mesmo, 
Todos: Mas prefere contar contigo. 
 
Antes do cântico final, faz-se a entrega da biografia do Pe. Dehon e do livro de orações da Família 
Dehoniana. 

9.	
  Cântico	
  final	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
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Outros	
  textos	
  de	
  apoio	
  

A.	
  Parábola:	
  História	
  do	
  Ubuntu	
  
A jornalista e filósofa Lia Diskin, no Festival Mundial da Paz, em Florianópolis (Brasil, 2006), 
presenteou-nos com um caso de uma tribo na África chamada Ubuntu. 
Ela contou que um antropólogo estava a estudar os usos e costumes da tribo e, quando terminou o 
seu trabalho, teve que esperar pelo transporte que o levaria até o aeroporto de volta pra casa. 
Sobrava muito tempo, mas ele não queria catequizar os membros da tribo; então, propôs uma 
brincadeira para as crianças, que achou ser inofensiva. 
Comprou uma porção de doces e rebuçados na cidade. Pôs tudo num cesto bem bonito com laço de 
fita e colocou debaixo de uma árvore. Então ele chamou as crianças e combinou que, quando ele 
dissesse “agora!”, elas deveriam sair a correr até ao cesto, e a que chegasse primeiro ganharia todos 
os doces que estavam lá dentro. 
As crianças preparam-se e esperaram pelo sinal combinado. Quando ele disse “Agora!”, 
instantaneamente todas as crianças deram as mãos e saíram a correr em direção à árvore onde se 
encontrava o cesto. Chegando lá, começaram a distribuir os doces entre si e a comer felizes. 
O antropólogo foi ao encontro delas e perguntou-lhes por que tinham ido todas juntas, se só uma é 
que poderia ficar com tudo o que havia no cesto e, assim, ganhar muito mais doces. 
Elas simplesmente responderam: “Ubuntu, tio. Como poderia uma de nós ficar feliz, se todas as 
outras ficassem tristes?” 
Ele ficou desconcertado. 
 
 

B.	
  Parábola:	
  História	
  da	
  mariposa	
  
Havia um viúvo com duas filhas. Este costumava orientá-las sobre diversos assuntos.  
Um dia, decidiu enviá-las a um sábio, para que pudessem aprender mais. 
As irmãs eram muito sabidas e espertas e já estavam fartas da sabedoria daquele mestre, pois ele 
acertava sempre as questões das meninas. 
Certo dia, uma das meninas teve uma ideia de como deixar o sábio sem acertar na resposta. Ela 
partilhou a sua ideia com a irmã.  
Disse-lhe: colocarei uma mariposa nas minhas mãos que estarão fechadas. Perguntarei ao sábio.  
- A mariposa que tenho nas mãos está viva ou está morta?  
Se ele disser que está viva, eu apertarei as minhas mãos para que ela morra. Se ele disser que está 
morta, eu abrirei as mãos para que ela voe. 
Passados alguns dias, as duas jovens foram ter com o sábio e fizeram o que haviam combinado. A 
menina perguntou ao sábio:  
- Sábio, a mariposa que eu tenho nas mãos, está viva ou está morta? 
O sábio respondeu: 
- Depende de ti, porque tu é que a tens nas tuas mãos. 
…. 
E…? 
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C.	
  Deus	
  é	
  a	
  resposta	
  
Tu dizes: “Isso é impossível”. 
Deus diz: “Tudo é possível” (Lc 18,27).  
Tu dizes: “Eu já estou cansado”. 
Deus diz: “Eu te darei o repouso” (Mt 11,28-30).  
Tu dizes: “Ninguém me ama de verdade”.  
Deus diz: “Eu te amo” (Jo 3,16; Jo 13,34). 
Tu dizes: “Não tenho condições”.  
Deus diz: “Basta-te a minha graça” (2Cor 12,9).  
Tu dizes: “Não vejo saída”.  
Deus diz: “Eu guiarei (os) teus passos” (Pr 3,5-6).  
Tu dizes: “Eu não posso fazer”. 
Deus diz: “Tu podes fazer tudo” (Fl 4,13).  
Tu dizes: “Estou angustiado”.  
Deus diz: “Eu te livrarei da angústia (Sl 90,15).  
Tu dizes: “Não vale a pena”.  
Deus diz: “Tudo vale a pena” (Rm 8,28).  
Tu dizes: “Eu não mereço perdão”.  
Deus diz: “Eu te perdoo” (1Jo 1,9; Rm 8,1).  
Tu dizes: “Não vou conseguir”.  
Deus diz: “Eu suprirei todas as suas necessidades” (Fl 4,19).  
Tu dizes: “Estou com medo”.  
Deus diz: “Eu não te dei um espírito de medo” (2Tm 1,7).  
Tu dizes: “Estou sempre frustrado e preocupado”.  
Deus diz: “Confiai-Me todas as vossas preocupações” (1Pe 5,7).  
Tu dizes: “Eu não tenho talento suficiente”.  
Deus diz: “Eu te dou sabedoria” (1Cor 1,30).  
Tu dizes: “Não tenho fé”.  
Deus diz: “Eu dei a cada um uma medida de fé” (Rm 12,3).  
Tu dizes: “Eu sinto-me só e desamparado”. 
Deus diz: “Eu nunca te deixarei nem desampararei” (Hb 13,5). 
 



- 117 – 

Índice	
  

INTRODUÇÃO	
  AO	
  ITINERÁRIO	
  FORMATIVO	
  .....................................................................................	
  3	
  

I.	
  BREVE	
  APRESENTAÇÃO	
  DE	
  TODO	
  O	
  ITINERÁRIO	
  .......................................................................	
  5	
  

II.	
  ALGUMAS	
  INDICAÇÕES	
  TÉCNICO-­‐PASTORAIS	
  .............................................................................	
  9	
  

ENCONTRO	
  I	
  -­‐	
  QUEM	
  SOMOS?	
  .............................................................................................................	
  13	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  13	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  13	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  13	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  13	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Vinde	
  e	
  vede	
  ................................................................................................................................	
  13	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  e	
  Itinerário	
  formativo	
  .........................................................................................................	
  15	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  16	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  ......................................................................................................................................	
  16	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  17	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  de	
  aprofundamento	
  ..................................................................................................	
  20	
  

ENCONTRO	
  II	
  -­‐	
  A	
  VIDA	
  COMO	
  DOM	
  ...................................................................................................	
  21	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  21	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  21	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  21	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  21	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  vida	
  como	
  dom	
  ......................................................................................................................	
  21	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .......................................................................................................................................................	
  25	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  26	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito.	
  .....................................................................................................................................	
  26	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  28	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  ..............................................................................	
  30	
  

ENCONTRO	
  III	
  -­‐	
  A	
  VOCAÇÃO	
  BATISMAL	
  ..........................................................................................	
  31	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  31	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  31	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  31	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  31	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  Vocação	
  Batismal.	
  Santidade	
  e	
  Missão	
  ........................................................................	
  31	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .......................................................................................................................................................	
  38	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  40	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  ......................................................................................................................................	
  40	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  41	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  ..............................................................................	
  44	
  

ENCONTRO	
  IV	
  -­‐	
  A	
  VIDA	
  CRISTÃ	
  ..........................................................................................................	
  45	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  45	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  45	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  45	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  45	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  vida	
  cristã	
  ................................................................................................................................	
  45	
  



- 118 – 

C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .......................................................................................................................................................	
  49	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  49	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  sobre	
  o	
  tema	
  ..........................................................................................................	
  49	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  52	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  de	
  aprofundamento	
  ..................................................................................................	
  53	
  

ENCONTRO	
  V	
  -­‐	
  DA	
  DEVOÇÃO	
  À	
  ESPIRITUALIDADE	
  DO	
  CORAÇÃO	
  DE	
  JESUS	
  .......................	
  55	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  55	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  55	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  55	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  55	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Da	
  devoção	
  à	
  espiritualidade	
  do	
  Coração	
  de	
  Jesus	
  .....................................................	
  55	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .......................................................................................................................................................	
  60	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  60	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  ......................................................................................................................................	
  61	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  62	
  

Sugestões	
  de	
  leituras	
  de	
  aprofundamento	
  ..................................................................................................	
  64	
  

ENCONTRO	
  VI	
  -­‐	
  DIVERSAS	
  FORMAS	
  DE	
  VIDA	
  NA	
  IGREJA	
  ...........................................................	
  65	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  65	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  65	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  65	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  65	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Diversas	
  formas	
  de	
  existência	
  eclesial.	
  Laicado,	
  vida	
  religiosa,	
  ministério	
  
ordenado	
  .................................................................................................................................................................................	
  65	
  
C.	
  Textos	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .....................................................................................................................................................	
  67	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  68	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  ......................................................................................................................................	
  69	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  70	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  ..............................................................................	
  72	
  

ENCONTRO	
  VII	
  -­‐	
  IDENTIDADE	
  E	
  MISSÃO	
  DOS	
  LEIGOS	
  NA	
  IGREJA	
  ...........................................	
  73	
  
Objetivos	
  do	
  encontro	
  ........................................................................................................................................	
  73	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  73	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  73	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  73	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Identidade	
  dos	
  leigos	
  na	
  Igreja	
  ...........................................................................................	
  73	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .......................................................................................................................................................	
  75	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  77	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito.	
  .....................................................................................................................................	
  77	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  78	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  ..............................................................................	
  81	
  

ENCONTRO	
  VIII	
  -­‐	
  VALORES	
  HUMANOS,	
  CRISTÃOS	
  E	
  DEHONIANOS	
  .......................................	
  83	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  83	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  83	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  83	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  83	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Valores	
  humanos,	
  cristãos	
  e	
  dehonianos	
  ........................................................................	
  83	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .......................................................................................................................................................	
  87	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  88	
  



- 119 – 

E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  ......................................................................................................................................	
  89	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ........................................................................................................................	
  90	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  ..............................................................................	
  92	
  

ENCONTRO	
  IX	
  -­‐	
  A	
  PARTICIPAÇÃO	
  DOS	
  LEIGOS	
  NO	
  CARISMA	
  DEHONIANO	
  .........................	
  93	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  ........................................................................................................................................	
  93	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ...............................................................................................	
  93	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  .........................................................................................................................	
  93	
  
A.	
  Acolhimento	
  ....................................................................................................................................................................	
  93	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  A	
  participação	
  dos	
  leigos	
  no	
  carisma	
  dehoniano	
  ........................................................	
  93	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .......................................................................................................................................................	
  98	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ....................................................................................................................................................	
  99	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  ....................................................................................................................................	
  100	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ......................................................................................................................	
  101	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  ...........................................................................	
  104	
  

ENCONTRO	
  X	
  -­‐	
  PEREGRINOS	
  .............................................................................................................	
  105	
  
Objetivos	
  do	
  Encontro	
  .....................................................................................................................................	
  105	
  
Plano	
  do	
  Encontro:	
  estratégias	
  e	
  atividades	
  ............................................................................................	
  105	
  
Desenvolvimento	
  do	
  Encontro	
  ......................................................................................................................	
  105	
  
A.	
  Acolhimento	
  ..................................................................................................................................................................	
  105	
  
B.	
  Tema	
  de	
  reflexão:	
  Peregrinos	
  .................................................................................................................................	
  105	
  
C.	
  Texto	
  do	
  Pe.	
  Dehon	
  .....................................................................................................................................................	
  109	
  
D.	
  Pistas	
  para	
  o	
  diálogo	
  ..................................................................................................................................................	
  110	
  
E.	
  Testemunho	
  oral	
  ou	
  escrito	
  ....................................................................................................................................	
  110	
  
F.	
  Momento	
  de	
  oração	
  ou	
  celebração	
  ......................................................................................................................	
  111	
  

Proposta	
  de	
  leituras	
  para	
  aprofundamento	
  do	
  tema	
  ...........................................................................	
  113	
  

OUTROS	
  TEXTOS	
  DE	
  APOIO	
  ...............................................................................................................	
  115	
  
A.	
  Parábola:	
  História	
  do	
  Ubuntu	
  ..................................................................................................................	
  115	
  
B.	
  Parábola:	
  História	
  da	
  mariposa	
  .............................................................................................................	
  115	
  
C.	
  Deus	
  é	
  a	
  resposta	
  .........................................................................................................................................	
  116	
  

ÍNDICE	
  .......................................................................................................................................................	
  117	
  
 
 
 
 


